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-;'Paral co�nem�l'ar .o 95° aniversa-
rio de fundação do munícípío, a

Pvefeitt_{ra de São 'Bento'do S_ul, QJ;'-

O Deputado Waldemar sanes, in
formou que o - governador Ivo
Silveira visitará o Sul 'do '-Estada
nos dÍas 30 e 31 do corrente, pro-, "

cedendo à ent-rega de novas, reali-

zações .destacarido-sa ar estrada
Urussanga-Orleães. ,a governador
Ivo Silveira visitará' Tubarão no, j

{fd.��r 30'J 4 '

MONTE CASTE;LO

'í
"

r )

{) sr. \ Anibal de Lucca, foi índt-:
cado pelo Movimento Democratico

Brasileiro, para concorrer às cléi.'
ções muníeípais do proxímo" dia
15 de novembro à Prefeitura de

Monte Castelo. Â Arena ainda rião'
.apouteu, o seu candidato quê dispu­
tãrá. cc;n o dó Mim' a succ�sã� do

sr," Jovino Etllidio. I
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SediaRá' ,dó
Exercito' ,tem
Unal hoje ','

'f\ Semana do Exército 'se�:á cn­

cerrada- hoje (111 todo o País; sen- ,

do 'qub uma série' -de solenidades
'-i está marcàda. para

� esta,' Capital,
el1} 'eumprime�to ,âo 'programa cs·

"

tabeleeido pelo Comat;td� do 14�

Batalhão de Cacadepés.
y

>
,

, Às 10' horas, na Pràea Duque de
� '"

j f

Caxias, 'na Vila Militar; 'as auto�i· nificasse a união· dos_ democratas,
"

'dàdes "colocarão uma palnia /
de numa. tentativa' de enfrentar então

nô,res no busto de Caxias,::' Patro· 'tl'anquilamel�te o republical'o" Ri·

'nQ 40 Exército, o' que também se·' I �hard Nixon,!, Um, llQs líderes da
1" I � \ � ..

r_á feioto pOI; J:n!;.. ,gmpo '. '�le, ,�rian- , "�f?t� delegação" do, Estado ,{1��
,fas, dos' dtabelecimentos, dte en· Texas advertiu que se for modiff�

:, , /' sip� de' Fro;;ianop·�fi's. > 'Est� ce.r�'-·. 'bà,do: o regulammlto de vótação,'
''''_'

luôni:l !lerá ,fo�cluído . c�nl tUlür qiIebrarido a unidàde dos blocos

s_;,tlv.a doe' �1 tiros de canl1ãó de' 'cstaduflis; essa ,l'epresentação" po·
37�� lUru. I __ l, "',\.

, ...

,

::..
, �(iCFià� apreSlentar a candidatura de

" I 't.,'

Em seguida, no .Quar,tcl do H� "um: grande 'texano q�lC, atualmen·

Bátalhão de Caçadores;:'haYl;\rá a te ocupa a mais alta' magistratu·
formatura geral ,da tropa, 'que lf'l da Nação".
cantará inici�lménte o Hino a Co.· ri n ex��mxiliar de :tIubert Hum-

xias.- Depoi�; sOl"á feita a leitu'ra /' phrey, 'Lawrence O'Brien, dec!a}
da ',Ordem do Dia do Mi�iStro dn rou cntn!tanto que não há' razões
'Exército,. General -Lira :rava�''cs, se·

I

para ,acreditar
"

que o presidel�te
•

I .... ! ..
I

••

gumdo-se, apo� o �eshte mIlItar.:, , "te!�la repentil1améllLe mudaído

Êncel:I"a�O Q, desfile, :.l,S aut.q1"Ída: ,: , de idéia".

dc� civ,is I e militares l�e�ã1): �ecell' '
.. : '_ A' resistêl1cia, texana significa

cion�'das �om UI'l coqtletet�llo' C�'. ' "tambélU 'UnI ' rude golpe 'para as

mamlQ' do 'l'!' BC.
.

�SVC!'iU1!(lÜi de l'ilcCu.rtlly. '

."!.....,_.-_.� ,--,..---
... -

��,\�"'��)fff;;:.ci \;��:; I

, As -cisões surgidas no �'Partido
�.. Democrata poderão' levar', Lfn.doll

� 1

Johnson a se candidatar a rrn no-

�vo período' presidencial, Delegados
r

preocupados C0111 a preservação
da unidade partidária 'adiantaram

'que. não
�

vacilar'iam em apoiar a

cai;didaturà JolÍnsol1 se ela sigo

" ,-

l1fr��t:fi:!�io:����idiá ���:i��:ee��
1" .. .,. \ "'"

da' 'i):RENA" quando da ,;otação, do
projeto ,de anistia do, Deputa�lo
Pa�Io Macà.rini, é confirmada pp.
los' 'dirigentes. do Fartido ,'oficial"

enÍ,':têrmos <Imi, não' deixam, llOs
'observadores dúvidas quanto à

existênda de entendimentos com

o prõpTio Presidente ,Costa e SilV,l.
( ,

'......... ,

"

"

A
_
viabilidaüe dessa medida es·

tar�; lJlenanlente assegurada, uma

,'cz' 'que a ugiLaeão' eatudanÚt per-, ' ,

mÍli-reça 'em recesso. O projeto Lle
f
\

relprnlU.' llnivérsitária trLnbélll I. faz

pàt;te du plano', dó Govêmo para

�li�i�r iÚ tCllSÕel$ ,c�iudantis."

Informação divulgada rcsenp'
damente 'ontem por Iontes comu­

nistas de, Moscou dão conta de

que a União �ovié�ica está dis­

postá a permitir a pet, nanência
de 'líder reformista. Alexandcr

Dubcek no cargo, de Secretário

Geral do PC tcheco.'

'ST� julga quarta habea's para Wladimir

Está previsto para, a sc:,sã6 de quarta-feira do Su­

premo Tribunal Militar o julgamento dq s,egulldo habeas­
corpus inípetrado pelo advogado .Mcrcelo Alencar en�
favor do líder estudantil Wladimir Palmeira.

Ó r'elator Ministro Valdemar Tôrres' da Cesta, disse

que espera.réceber até arn'urhã as informações que soli­

citou às' outoridades policiais-militares 'para poder instruir
o processo.

r, n
' Londres a Embaixada (la

'I'checo ..Eslováquia in�ormou que
Dubcek, cujo praradeiro era igno­
rado, estava integr'an'do" a' dele=
gação, do �eu País quc foi a Mos·
cou negociar' com os russo�.
Acrescentou que o líder rcí'orrnis­

ta já havia, deixado a f capital soo

"viética, de .regresso _à Praga. En­

quanto isso uma emissora da E�·
10váqiIla 'Setenfrional Livre tam­

bém informou 'que Dubcek seria

integrado em s�
,

cargo:

...'

De outra parte o Conselho de

Seguranea Nacional voltou a reu­

nir:s� o�tein sob a presidência
• t

elo reprêsentante, brasileiro, «;m·
baixador AI'aujo) Castro�· quando
ouviu 'o Chanceler da Tcheco-Es­

lováquia; que falou sõbre a inva­

são no s.eu· p,aís por 'tropas -do

Pacto ele Vat;só\ria. Ãntes de, dis­

cursar no Conselho, de Seguran-
ca da ONU, em none do g'ovêmo

IÍegal tcheco" o' -chanceler
/ COl�re. :

renciou ' demoradamente' com: �'I}
.. , I � j,'

Secretázlo U Thant. '-
'

J ;'
"

Svoboda, em Moscou.
" ,E� ,Washino:ton font�;; autorl-'

'\� "o
� ,) �

" I I �fadãs_' coníí:« naram.- que o: Presi-
,

'

6" '1:dentc J�hI?-son, ac�rt�.n entrevista

..
,_ COn:l, o Primciru-Mlnistro Soviéti-

, ,
\ co Alexei Kussiguin antes elas

",."../ ,

, eleições presldeucinís (��. novem-

bro, para ,'discutir sõbze a crise
tcheca c o desnrmamerito nuclear.
__,;t_ I! t "

Por outro la�lo 1\, rádi1)/,livre,' de
Praga, captada' oátem

'

em. Paris,� -
• I.. \�

anunciou quo viole}lt() tito'teio ve-
I �'

...�. 'iJ:!.
-

,rificou'5e na pntça' 1Vanccslau, ú'o
centre de Fraga. Segundo a emis-

�. 1>-( <,; i

sora, varras
J pessoas morreram e

muitas ficaram gr�vcmente Ieri-
-,

elas. Rajadas de metralhadoras fo.
ram ouvidas durante 1-;:.,<15 'de 1(J

�inutof', depois do estabelc.Cimen.
,to oficiesós do toque de recolher,

"João Brandão" c a 'nova rêelc'ue

iluminação públioa da a vellida Co·

ron�l Marcos Kondel', bem com')

visitàr as' ob1'as muni_c1pais ,do

purto, a !lede da- Liga Itajaiense de
"

Desportos c às faculíIaues junto
,��o C:olégio Salesi��o, .

retornamlo
-n esta Capital às lJl'im'� ��' bOl;US
da. nQH�,

, I

papa' pedi

">

:ri, fim de Inaugurar obras da sua
I '

-'administração, o Governador Ivo

Silveira viaja na manhã de h�j'e
Pflr� Ít�3aí, estando sua chegada
previstá para às 9 horas defron:tc

�H Preí.'citura, onde será rece�cio.
11a(10 po'r aut.oridades e '1)@VO lo·

,o'a)s. Logo em seg'uiela o -Sr. Ivo
• Silveira vai assinar co'nvcnio para/" Y.i _,_� \

'. d';) '. ,
a

•

construção de uma ponte .naqnc.'
'"

/
t ."....

,�

"I? \mulllClplO.
,
"Ainda pela manhã o '-Governa·
dor vai lancar a ped�a fundamen·

• ,
>

,

" tal do Instituto de, EdQcaçi'í.o, IlO'

é:" ,Bair:ro ,da Vila' Opei'áriá e ;illaugu.•

1'a1" o gT11l;o escolar "Lito Scára" e

',o ginásio estadual "':::Ícittlr Pereira
. "

',Libcrato".
' ,

;:,
"

À tarde
'

� Sr. Ivo 'Silveira "ai
conceder audiências na Prefeitura'

Municipn't, i qaugurar 'a avenilla:

,..

à -Roma
O Papa Paulo VI deixou ontem a

, .Cojômbía partindo àS"18 horas d,;-'
, I

volta a Roma, com brev'y escala
nas-Ber.mnclas,' onde o avião 'foi­

reàb,a.stec�ao. O Sunio :Pontífice, 110

encontro � mantido com campo'ue­
ses- ele vários países em Mosquent!,
a ;;;� quilômetros de B'ogotá, exor·
tou todos os GovêrnÜ5 da Améri·
ca L.atina e dos rlcmai;, continen­
tes como. t(\mbém a tôdas as cla;,í,

ses dirigentes "a continuar cn·

frentand'o com amplas e valoro"'il;'

perspectivas, as relormas neces·

sárias que garantam uma ordem

s,ocial mais justa e mais eficienü"
conl valltagcn;-; progressistas das

classes hoje menos favorecidas.
. Contilluar(l nos patrocinando
asseverou - a causa dos países
necessitados de ajuda fl'atern.l,
lJara que outros povos, dotados de

maiores e lle�l\ sempre bem empre·

gadas riquezas queiram ser gene­
rosoS em üar lucro não lésamlo a'
dignidade, ncm a liberdade dos

lJOVOS bcneficiaqos, c para que
abram ao comél'cio caminhos mai::;
fáceÍ3' a fayor das llaçÕe:3 C0111

1):)1.IC'\ base ecOui}ll'lÍca."
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Como nasceu a "Viúvíl'
"

Ale.,
gré": Conta-se que certa noite, 110

'início de nosso séc�lo, um joveru
casal, em lua de mel, fei fazer
uma refeição num pequeno .restau ..

rante de Paris, Quando chegou o

momento de pagar a couta, o

'marido, encabulado, not,mi que
havia 'sido .roubado, não encon­

tr011 a
I
sua cartciql..A situação

� tornou-se bem' aflitiva,
'

IJuando o'
: garçon levou os dois à f�;reSCn,ça
,do gerente do hoteL," ],':!i!B 'viii
,qualqujõr coisa no rapaz que lhe

despertou ,Simjfatia
.

e,;: quando,
soube que tàmném havia, perrli­
do as suas '!'Ja5sagens ue vulta
.para Viena, I prontamente .

' litc,
of'receu tatnbém o dinheiro que
necessitasse. O ') :lPZ, que' hão era

outra senão o grande compusitnr
'Franz J�eJíar, o·, gue o' puoprletá­
rio do restaurgnte

:'

ignorava, Ilíe
disse: "O senhor não se há de

arrepender. Prometo' que darei

fama ao' seu estabelecimento. Mi.
'nha ambição é compor uma ope­
reta e" nela, estará esta casa",
"Não é preciso tanto, respondeu
o dono,: <;lo ',bar.' Desejo 'ailenas
que me' devolva o dinheiro". Franz
Lehar cumpriu 'a promessa' ao,

' ,

pé da letra, quando ,COml?,ÔS ,<1',

"opereta "Viúva.. Alegre", com a I
� \

famosa 'canção fazendo reíerên-
,

cia ao Café 'Maxim, E' assim, 'Eu·
gene Cornuche, o amável proprie·
tário, por ter a,iuqado um com·'

:positor pobre, viu tornar·se ,(:1' �

moso o seu ,estabelecimento" ho·',
t
...... :ie' -<;qnhecido ,no' mundo inteiro:

/

Em Tpkio a P9licia prendeu
um ',jOV(\ú· que tinha entra:do

,clandestinamente :em setece'ntas
residências; nunca roubou nada.

:_
,

Alegou 'que viu e apaixonou,se
',..) '.

,'opor uma moça a qual nUnca mal:>
desco'brÍu, ig'norando c'o seu 'para·, ii
deiro.' A policia soltou' o àpaixo.
nado. ,Um" gTande jornal jáponês

, , �

se incumbiu de procurá-la e pu
blicou um pequeno esboço do ti'

']JO ",da. moça, de acordo com os

dados fornecidos pelo rapaz. E

ela apareceu; encontraram-se, Ii­

zeram 'relações e...... ,acabaram

se 'casando! Esta noticia foi pu·

blícada num jornal americano,
que �ita os nomes ,do casal' ja'po,
nês.' (Não tive coragem de- trans­

crevê-los. Que nomes feíost)

Mrs. Braszoskí, em Mílvan-
, �

-

• \' t
•

keei ',Estados Unidos, gastou ,_a,'

maior parte -do Id;'nheíro recébido ,

peló '�arido para as despesas �

domêstíéas, "na compra ,de livros

de; :V�icologil!<,' perdendo horas do
dia' no estudo. dos mesmos, com

o 'fim de a�ali�ar'.o êaráter"" do',
madd:o .e :iulgar a sua l!!m'a!' De"

�. .
. �\-

repente' ficou triunfante: ," desco·,'
briÍi que ·'.êloe era' 'Icftfél". Entrou' ,,'(,

,?om um pedido de. rlívõreín.:"

Apesar de' bem' estudadas ra- ','

�ões "apresentadas não 'convence- ':,�
ram os juizes. Pelo contráríoe ela",
é que foi condenada \cc'tTI o Iunda- '

mento de "crueldade espiritual.
"

'i,'

Quando, a morte" de 'VoItai�'e:'
chegou à cQr'!e. de, Frederico 4

i O'" '

Grande, da. Prússia., amigo f.n�i.' :
mo' do '�scJ'itor francês, u� {loS'
seu� auxiliar.,es quiz, 's,er eS}llrÍ'"
'tuoso 'e apt�entou.ihe uma ius·;

criçã� 'para:�o:'túmuio:de �Vóltáire,'
um tanto s�m graça, 'pemmntio
l:eceber ,do 'l1ir uiQ éiogio.' ' Este'

"

lê'u .', õ 'escrito, dev�lvêu.� ao au·'
tal' ,',éom ás' 'seguintes', pala\Tas:'
"Para mim, 'teria ,'!';ido mais agTa.
davef se:'Voltaire me tivese dado'

uma:': inscri�f{o� �omo e�ta, para o'

seu "túmulo)';
\ ,

,

"

'-;-....--

"

-Os, alemã�s ,ésperam pod�r
utilizar l'Q>ievç'�,úm .novo, sistc'lil1a

revolúclonádo' de ,:pesca: um túi:lo.. �;.
clétrico "que, a-trai' irresistivel.

.
,

/'

mente os peixes. (Assi,� at,ê! �h
irei pescar).

.,"
- ,,- ---: li" . (,

: "

,

, Foi .exibida mi Feira de Pa-

ris uma-igreja pré-fabricada com

os genetluxõríos equipados com I

lâmpadas de �'aio "irifl'a-ver��.
lhos; para aquecer os, fieis em

lugares frios. :1
'. I

t •

': O cidadão Pasquale 'l\'Iartinn,
em fll>'l'ença, Itália, porque },s�iÍ�.
pre encontrava fiapos, qe 'cabelo
na sopa, _resolveu' ia�IJar:' 'a : cabe­
ça

.

da 'espôsa com a navalhá," E

lá se foram as lindas e longâ's
trancas negras. Quando teve ffe
comparecer ante o juiz,,' cr,n con-'
"sequência de uma queixa aprê-.
s entada à policia,

I

Pasquale -ex­
plicou' indignado: ' '!,l'Ijão, '�cÓplé*i: r

:. crhne ( algum
\

... : foi apênas.". uma
r

questão de higiene"; sé a:'mocl�'
'- .

-

.

'

,

.. ) ,',

Em Melbourne, na ;Au�ttália
rnenínos estavam brin�àÍ:ido" de

,futebol, enquanto caminha,yaJ:n
para a escola. Um dêles foi" infe­
liz,' e a bola e�trou pela jàne'Ía
,dá cosinha ,de uma ,casa. CPn1 Is­

to salvou a I vida dé uma mulh�'l'
,

,qilC: lá 'se achava caldá, aeomé­
tida de' uma síncope, na mo!rie!).,
to 'que pretendia acender o fogão
de gás, que se �spalhou, pela c�:
sinha. 'Como a bola quebrou :0 '

vidro da janela, o ar fresco, sal·
VOlJ.-a de morte" certa. Os rapa-
,zes, 'apesar de ·tel1em quebrado' a
janela, receberam u�a, boa grã.

,
'

tificação.

--',
I " .. ;

",_ -
.

.-

\

\
Um antigo chorá' de ,ônibus

em Paris, ordenou que no seu

,l�mulo colocassem um ônibus.'
eito � de J'edra ,'réO�: �":t:!�g��t! ':
ihsédção':, f "Estação 1 fina:!., ãqu.i
um dia todos térão qu�, descer".

, ,

.;- ,

'-,

Os novos Esplanada e Regente tê{n um mundo
de' modernas inovações;
nova gra,de, novos faróis, novas linhas,
nôvo estofwnento, nôvo painel.,.
Têm a maior prova de qualidade: garantia.'
de 2 (lnos ou 36.000 km - a Q�alida�e C'hrysler.
� nós temos os r1)elhôres planos de fin'�riciamento.
Venha visitar-nos,

.

CÔlli esta 'gara�ti�,'\\Yc
a Chrysler prov .

' que
os novos �p@t ada� e
RegenJe saO-'O$' carros
de maIOr '�'

qualidade.
!lO '

Com bons planos provare'mos
co o é" fá,cil adquirielbs.,' ,

J ,," : REVEN�EDOÀ AUTO�IZADO d� CHRVSLER
,

.

, VAl do BRASIL S.A.

" ,
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\
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MEyr<;R VJ�lCULO _:_, R. Fúlvio

AdIlCci;, nO 597 - Estreito

Lme 6293
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DANIELA,-

.
�

.

;
.

.

\

TOTALMENT;E
VEN,DIDO· 'EM,'
,:'60 I:DIAS. f

'i
r' rI·",

,

,

ENTREGA DAS eH'AVES EM 25 MESES NCr$
) .,

' .

':' 60.0.,0.0. S/:ENT�ADA'AT� A ENTR,EGA DO APAf.t'�:'"
l

. ., �"

TAMENTO',
f"

Localizado na' Avenida Rub'ens deAf.',
. ructa' Ramos (f;3ejta�Mar Norte} com�vis�a mag�ifjêa ,

•

'I,
I

•

para áBaia Norte. Todos apartamentÇls de Frente.-
'

.' '. .:.
�

"

Apenéls;4 por andar, com 2, elevadorés '(s:ocial e;

's'e'rviçb). 'Luxuo�o hall de êntr�d�. Uving c! va-
:,. ,

ranYda. Acahamento de Lu'Xo; Garage.

INCORPORAÇÃ-O. REGISTRAD� NO REGIS:TRÓ DE IMOVEIS DE FLORI,ANOPOLlS SOBNº 26: Cf, LEI NQ '4591

Ed.'BAHIA
. � .'

, i

,

f

ENTREGA DAS CHAves EM 26MESES - NCr$• #
,.

-

•
'

I,

200.,0.0. S(!=NTRA DA AT� A ENTREGA 'DO APAR�"

TA�ENTO.
Localizado em pleno centro, com vista,

.

'. ,I \ "
.,:" ,

rpagn'ifica para a· Baia Sul. Toà�s, apartamentos ',.-
• •

-
•

• 1 )

de fÍ-e�te. 2 elevador'es':' Galeria: comercial no tér�

re·o. Acaba'11er)to de P,ri�eir'a. 2 quartos
..

• .)- •

• _�
_'

<
t:;..

INCORPORAÇÃO REGISTRADA NO REGISTRO DE 'IMÓVEIS DE FLORIANÓPOUS SOB O NQ 24, CONFORME. LEI"

'\
,

l j',> �_

";,,>\._:
ARA,-'_'

.' "

,"

·E;M,':13 MESES'-­

ATÉ A ENTREGA

minutós' da pracr'a. 15, .' ,Edifício"
"

sôbre pilotis" Abrfg.Q p,ara, automQvel. 2 quar�,
'

�

I
" "."I. I ,.:' ,

tos. Amplo living, 'A.c.abamentç ,de, primeira.
.. "

,

.' ,

,
I 't\ '4

. . . ...., . , �

INCOf\PORAÇÃO HEGISTRADA f'i.lÇy REGISTRO DE IMOVEIS D,E FLORIAN OPOLlS SOB NQ 25, Cf. LEI NQ4591
, ..( -.-. ,
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I

• São ma:-ls .econômicas
, ern compar-ação corn broxas: :d�' Igual

" q\;:3.I,d8(Je�
. I.

..

',1., i ,( "

�"8ã-d mais, duráveis
noro ue -em' SLl3' fabricação utiliza-se

. exclusivamente f;{);'as '

.

de grande ;eslslência ...

'. Rendem mais ,

,

por serem ,de fácil maneJo,
pr'oporclOnando' melhor
desenvolvimento no trabalho,

•

Fabricante

,l

.. '

.
O SeU dil�heii('; em: .

' " l>

LETR'AS nE CÂMBIO

�ÇÕES � DEBÊNTURES '
"

.

OBRIGAÇÕES REAJUSTAVEIS,
,

PROCURE À' PROVALOR SOCIEDEDE CORRETO-'
,RA:_ AtiTORIZADA A FUNCIONAR PELO BAN-
'. .

,

., .'

r CO CENTRAL- - carta Patente na A-67 !7R6 --:-. qlle
.

lhe indicará' a hlelhor forma de sOgurchÇl e de maior

,rendabil idaele:,'

DISQ8E - '2-965 ou

Tte. Silveira 21( _::_ �SI� 4/5
CENTRO COMERCIAL pE FT,ORIANúPOUS
DIRETORES" � Pr�f. Alcides 'ÀbreÍl � Eurico Ho<;ter-

,
,.

'. "

'"

NORBERTO C,ZERNAy'
.... �'"'

) .

-'cIRURGIÃO DENnSTA

IMPLANTE E TR'ANSPLANTE DE !1EN,TES
/. -

- 1 I I •

Dentis�éria Operatória pelo, si tema de' alta,
. rótaçào

(tratamento I'ndolor),
i PROTESE FIXA F MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA�/ Dás 15 às J9 horas

R:.Ja Jerônimo Coelho, 32.'í.

Edifício Julieta, oonjunto ele· sahs 203 ._ .

/

VEMD�DD.ES (FOLHINHA�
Aufônomos

GRÁFICA LINEL LTDA, - Rua Bom Pastor, 2,618
C. P. 12557,--;- Z. 11 - S. Paulo,

" ,

.

'

,., "
Nós lambéDÍvendemos em

separado aquilo que .faz'os ônibus
" ,ecaminhõesMercedes·Benz

I
•

.._JJ \

serem tão famosos:J
--"--"

Exatamente: o motor. marítimo. Agora, se o seu

V. não precisa "
. c.asQ ,não fôr nenhum dêsses,

comprar um. ôniq,us ou ,cami-
,

.' ., ....sentimos mUlto. V. nLJnca vai
nhão para ter a qualidade Mercedes-8en:z. ,',ter nada com ,a qUalida:de Mer,cedes-Benz.
Em compensação, v. pode pôr qualquer ônibus ,A menos ql:.le Y •.

, traba.lhe cotn.fazenda, sítio,
'ou caminhão no motor Merceqes..,Benz Dies�1. indústria, cOr)strução ,de estradas etc. Aí, v. pode
Ou, em vez disso, um utilitário, um cav9.Io.,.mecâ- '

usar hosso terceiro motor, para tratores, máquinas
nico, um basculante. Etc, Nós.pensamos muito para ,rodoviárias, máqui'nas agrícolas, compressol'es, con�
criar' u'm motor qU6'coubesse nos espáçÇ)s mais razoáveis., )Jntos portáteis, geradores, britadeiras, bombas,' máqui-
� nos menos razoáveis, com' pe,quena.s adaptações. Pe- nas fixas. Etc. eto. etc: Cada uma destas' possibilidades
quenas, porque se v'l quiser um motor par'a'barco, Ia,.n'cha,. é' estudada por técnicos da Fábrica, sem compromisso.
iate, pesqueiro. etc., nós preJerifTlos, nãq mex�r' né]e. ,Já Para coméçar a conversa, dê uma chegada à nossa loja.
temos um ,exclu�i'vament� pará ess'a' finaliq�e: 0_motor

' Há ,cinco .chances para ,,'" possuir o seu "Mercedes",.
. . ' .,

.
, " ./ .

CC?nc�ssfOriãrio/Mérc.edes-Benz em F"I�rianópolis:
. '(

OSCAf�' CAR'DOSO FILHO & ·OIA ..
Rua Santa Luzia, 428 - Fone: 2920

-:.< ..

Johnson continua 'di�sp;�s�o a
'. .

,\ '
..

falar do Vietname e,m· Moscou ..
'

,
',.

j ,

,. �
.

."

ir Casa Branca informou que
o Pi'esidente Lyndon Johnson po···

\ deria viajar para O· exterior, in..

elusive para Moscou,' se uma én­

trevista com os dirigentes" sovíé- '.

tíeos pudesse facilitar a paz no

Vietname.. O -Secretârio /de Im­

prensa, .Christian Hertcr,. disse flue
"a inv'asã�, da. _ Téhcco·Eslováquia
não Impede que o Presidente via-

je quando "d,esçjar";
"

: cíii.'i�t;an Herter . desmentiu

que ,JohmiQfl tiyesse adiado uma

y;iag'�m, :ii.; Mos�ou, . programada
para à próxilVa: semana - segun­
do 'noticjol� "Íi.m jornal -'-, '�n{

"

"

'./' r' ,

virtude do.s' novos acoutecimen-
tos, Os -: círculos ..

'

oficiais norte-.

amertcanos-. manifestaram que
.

os '

Estados .:U�idos', pouco' podem fa�
ze'r pelos" dirigentes tchecos ,se� )
questrados;', embora . acompanhem
ºs '.fatos� com preocupação,

,

gímes dos E�tados satélttes. ado­
taram urna pºlíti�a liberal, i ;'" ,

,.� Hungrra" chegou i" ,]:rro'cJà., -' / '�:-.
· mar neutralidadé,' amincíándo
sua reÚrada <, d� Pacto 'de Váts6.,

·

via. 'Os' tchecos, entretantú, coui:
"

. , .' '.' r·'.Ii

prómeteram-se ' .,: \t.' apoiar 'a' Ii.o'h�
tíca

: ,e�terio�. soviéfica,', ' ,p'rocla- ,.

mando, ao / mesmo tempo, 'l,iberda.
-tle pàra -prosseguír .na ,lil';'�ra.lizà- ..

ç,lio� . Na :Hllllgiia,�.. a.: reSi'st�Q<ciâ ,:f"
· custou a: vida -de pelo menos. 25 ,

-',

.mil pessoas, �ÍlqU!l-nto �'nira.s
"

50" � .' ,

mÚ" , 'fJcàr:im
.

feridas ..

'

.

As. baixas. ," >'

" ,na TCheéó:ESlováquih, ao que �'ê :, <'

sabe, foram' · ...m�ito,s . poucas; ,-:C(}l'!l� ..

I ,paratrvalhente: ,-"..
' .

. ..,. .' .. �, .

:1'..'
../ r ,

, '

:POSliÇÁO
. '.-;:' "

, '.

�.
• •.�: ." ...

,

� "I,
o
:", 'I

d
-

• • , .' � .�.'
.'

•

,
- '�<Secretário .de Esta dó .nor-? .:.e·

te.àinerie,ano,<'Dean R�'Sk,:' "auun-.
cj'�u 'que, os, Estados U�idos ���.' .: ,

. .....,'.:.,.. <'.(
- .' --.: .

-

tinuam
,
recoúliecendo -,com,O" 'go;,

'vêrno. Iegi,tiIho . da' TclÍ'e�.(j'Esrov{i·,
qui"a .' 0- .

Hderad,o-- po� :, AlexaÍl(Ir,�', ''' ... " '.

Dubcek, (:mjo /pál·adeir.o,: .. atual :"é i :' .

iO'llorad6. . ..
. ,

::to .

saíam, do

� .�
.

Mi\U .EXEMPL'o ,

,

"."\ ",". �

-
" .

Rilsk· -observou que a invasãl!
.

fia Tcheco.Eslo-\iãquia não
'

só des
',' .. ,.,_'. .' < -,', .

.

.per'tou
.. 'uma ",reação. 'desfihrravcl

, na', Améii�à . Latina,; .,Ásia, Mrica,
'É�l'opa e ,Est,ados, Unidos.. como
também, de<p�rf�': ,d'ç," "importan.,
tes élementos dri, !m.unilo· comunís

, : :'

,'. .

O ,e S'ecretá:�Ú de Estado nor­

t�u as declarações ': 'dós' que com­
.' param O, atâ!lu�" à, TC'héco.É�lovâ­
quia " cem a. intt&veúéão . norte,

amerícana. nri. v"ietriam�; '. ari�m!ll1'
dp C'on.stitulr' .exert.pIQ de "n{io'­
_pia 'moJ:àl q�e:,sti.pera minha ,ca·

,

I \Paçid�pe "

de cofupr�ensão". �

l.fcrescent6u:, �'Hã' • uni' munda tle

,

',' dÚel:.eíiça : éh tr'e
..

�gif para 'lrnfren.
'.'

-

, 'tal' �iril: ,p�rigoe cOllllpri,'de' lIcor'do
.. êom: Um ':Tratado' 'que permite a,

, .

itÍri. 'po'"o.·· decidir:, "'seu':próprio fu·

turo, �01�0' �o . Vietnà.�ne e' umit
,

-'

\
-

:�eilta�i"a ele, iil').pedir que uin po-
vo.. tel�ha 'l�róprio governo".

.;

DIFERENÇAS

Funciónarios do Govêmo co'

;neptal'am à cr!se 'no mundo s�·
cialjsta, estabeleeendo 'um parale
lo elltré" a Jlung-ria ,e á Tcheco­

Eslováqu�a e acentuando 'a,,8 dife·,

-renças entre as duas ocupações.
Nás duas ve:j:es_, a URSS agiu
apare1ltemente 1>0,1' temor 'de sua

.]11·ópria 'seg'urànça fiuando os re·

; - \

son,

litàr.
quia

,',

.

,

"

�,
,

I'

J,

.,
.

"
,

.

.

,

I
I

,,}.

"

., .

"'-I
\

/

-'

> '

'\

_T....iiiiii:tiiiii�tI.,

,':eOM8ÜS
HI,DRÃIJLlCÃS

o,. m'6x!mo de,' eficiêncro ,
.

_a,
DANCOR S.À:·lndú�tria Mefânic3

ex. Poslal 5090. End. tlJleQ', OANCÚJ( -Filte
Re;pre�'enta,n't� t=-"n 81,)111"';"',

L-adrslau Kus�)ho!.\'.
F?ua 15 de Nqve:nc.r() ri

" .'�'.'
f r) an dar . C'lIxa: PCt.:\,;[ .. (', �;

"
-,

/ '

\
'1 .,

/

maJa-baratas

Em forma de aerosol,
líquido, pó e 'isca

,
.

<
,

\ '

/
"

"

,
.

............ -

. '\
;.;

,I'

I'
y ,.' .'

..

""
,

"

'.

J (,
". "

,
"

. ,

'" .' �
"­

,,' -{',

"
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o E�TADO, Flori&nópnli�, D0ntil!go, ,25 de agôsto de 19118 _

Prosa de Domingo
GUSTAVOI NEVES

A minha geração ainda
lia Camilo. O romântico do
"t.. nur de Perdição", o iro- ,

nista de "A queda de um
anjo" era, na minha moei­
üade, lt na espécie d�' iltmf­
�ão 'no vernáculo, 'da qual
sairíamos mais ou 'menosI

I
L

"

purificados dos estrarlgei-
rismos - e especialmente
dos galicismos- - que sr
nos inoculavarn pela Ieí­
tura dos Franceses; então
exportadores das o,rigil1aÍi-'
dades realistas c n�turalis­
tas. Dç,Portugal n-os "�lo,
nham. na m�sma embala­

gcm em que nos chegaram
.Camilo, Pinheiro' Chagas e

ainda Herculano, Castilho e
,

Garret o trio. romântico
luso "7, também o/Eça, ' n

Ramalho, o Fialho e outros,
que se, rebelavam contra a

rigidez da forma tradicio­
nal e veíoulavani idéias no-

l ; •

vas cm moldes verdadeira-
mente fascinantes. Mas os "

guardas do bom' Iinguajar.
c entre êstes o meu, velho e

nunca x esquecido 's'antos
Lestada, amigo e mestre,
que também gostava de lê-

\

.Ios, sn upre me ponderavaa
conveniência de não tran­

sigir demasiado cow as l�.
beralidades linguís*icas> P�r
isso, líamos Camilo.

As, gerações plais novas o

ignoram. Sa�vo: um QU OIi­
tro curioso' dps estudo.s d-:

história ,literária ..;_ e nãiJ
'satisfei,to éom, apellaS ,cp·
,nhecer jlomés e t1tli.lo� qe
livros, :_ se aventlÍra 40

risco (le emciei�nar.'Sé;,à :lcf·
tura das: dolorosas �enas '1-e.
amor atraiçoado, dé -miS,é.'
ria c crime, de desgraças
infindáveis. É que não dei·
,!,. !(lJ;l"Ae: �er razão ,ós qti:i}I ;� j 0. \ �: .,.

•

• •
.•

\S"$péltam da posl��va COIJ'
tdqHt�rp ;,l��e; ��:!J��l}���n�pno-detlhbll�tlJ;itJle��ig"�r11t-
11lá'�" fÓ amolccimcnto dos
ca'ractc'.r�s ',' , LoÍ,9S, ,<llllÕr!;,�
cOl}-tradiid'ós, ':: as çomplic��
çõcs filJap.R�lràs,1 i1.i\,!sW.'1?I�J'­
lI'escOIlf'iança duma:' :li&p(t.
�tadc !; "juralIá l�ri�eSi!-'+'-"Clill,

.' <-Jq� 'ir
motivo, de suicídio. Q,s' (Tm�·-
his costumavam, re�olvei- as

/

in��is" �t?W'I?�ex� 1 ��'���$,Sidê:t digrÍitÍlrd:ei ,,{{!, as ;�jl���s
ânimos dos ltl{C;f com ;';íVt1t:-
1"onalidade i'1>l'I.'lada sob t�o
doenÚos· éstiWn�los, ,e�lcon"
tra\'ani embargados os ,-va�·.

..•. ;, i .. l-Z
sos no cmymho Ideal,' nalo
viam outra saída senão á"dc
varar o coraeão, ou o cér�,
bro com uma'bala. E era ;1'0'
mântico, heróico, exaltílvel!
Mas os ,tempos "muda·

ra,m, o exemplo dos pO\T�S
mais fortes lJreveniu o es·

pírito dos mais fracos, as

conl'eiIçoes' da velha socie·
!lade cedcr_am lugar, a oU·
't1'as filosofias de vida - e

natural ago,ra' é (lue, ao Íli<
vés de trazer à discussão
dos csclarecidos á qlles�H,()
do apuro' vernácuro nas le­

tras" ó que �e quer é babel'
se cou\' I , melhor à s(msi·
bUidadc cstética, da ;sóei�·'
dadc moderna" o v_ocálnilo

.

de reverência o chavão a, : '"

glna .ou o palavrão rud·
,ro, " E )lão parece que as

coisas' rdornem a melhor­

jeito, porque "isso que ai

está traz rótulo de conquis­
ta honrosa, ante' a qual já
se' faz,ridícitlo qUem-, nãq
afine o seu -folIar pelo' diá;
logo das, peças de teatro oh
romances modernos.
Tudo, isso me vem ag'ora

até aqui a propósito dum
livro que aca,bo d� ler: "Ca·
milo: o r,omance da sua ;vi,

,

da e' da· sua obra", 'pelo" os·

,
critor portug'uês Gentil ,Mar.

ques, entre cujos trabáUltJ;;
também conheço um sôbrb
Eçá de Queir,oz. Ca�llilo
Castelo Branco, foi infelicís·
�;", no cm 't.ôda a sua existên­
da. E a cena 'cQm ,que o

biólogo remata o livro aíl

qual me 'refiro é a d� �uicí.
dio do velho romântico,
num domingo.. 113 dia, I" qi:
junho' de 1890. Cego" o ho·
mcm que se tornara temhlo
pelo seu Sarcasmó' c CUJ"I
,ironia era ferina,' já se de·
.;i,lira ,w gesto trá�ko. I)e�·
de hor<l.1> .. (H,e" ;,qMiji," \'.1, C

revólver, que havia com·

prado }J�m dcfenucr-sé d,�
inimigos cum llUtlU lJVd';,..

']Hllêmicás. As �re� huJ'.,'; '"

fI"ilue ",Í'ÍI'Ü)s. o tiro. ,que
Hau U JU,ll.lIU til;; üIn, •.u,hL:J.

Si1l11cnte treze -horas U1JÓS,
Camilo morreu.

Vinculada à sua ccleltn"
elade, de es.critor de pujem"

(Cout. na 5'. pá;;,)

"

ôrlo' de
, lorianõpolis

entanto, no arrastão da, conversa 'COlTelll os anos sem se
>.

.

contar com qualquer definição qu� esclareça. o objetivo
governamental. Se as condições de Jlavegabilidade 'do \,

,
• .' •

I I

pôrto de Florianópolis não forem adaptadas permanente.
mente, não teremos elementos para confiar no incrcmen­
to da indústria pesqueira local, em têrmos de pujança c' de

expressão, econômlca. Simplesmente, pelo íato de não
contar com os elementos indispensáveis às operações �'9
vulto . Já e tempo de se estudar um, plano claro, que oíe-

,

reça condições para que os empresários programem SilOS

atividades \futuros. '0' que não pode, c continuar nesta in-
. terminável corrente de' incertezas.

I

Apesar da vontade de ::I';: ertar, muito pouco se faz
\

para demnustrá-la na prátic�. ,A grande d.ficuldade 110

,llJ:asil reside precisamente na hora de acertar ponteiros
dcserrcoutrndus que, trabalhando harmonicamente, souia­

,

rlauí esforços até' aqui disperses na vaidadé' e na venta­L
de de apetecer. �ã� entendemos ainda, parece, que ía­
zcmos pal't� da mesma., N;IÇão q�le no�sos inte_rêss9 são
.únicos c indivisíveis. As vêzes notamos, contristados, que'
Órgãos' feden(s, estaduais c municipais, nem se re'imcm
para discut;r problemas sôbre os quais têm responsabili­
d rde de resolver; �e l1el11 ist.o eXiste" que dizer da forma­
ção de lima' diretJ.:iz que vise requisitar a partici(Ja�ão pr9-
porciünal de t!)do� na solução de problemas COmuns. E'
hnra ,de alguém ,d,izer alguma' cojsa sôbre � problCma (h
pôrto de Flor:ailópolis, par,:! que ,se p()s�a, então, discu-'
tir e��l' tÔi'lH) dc aspjrações, 9lJe dràriamellte são. nut.ridas
através do progress'\) 'que �ssisti_mQs cada ve;z lllais inten­
so" mas que não, era inespenHl� n6m temi�o.

)

Cor.tina de f

""''''',,'11'.' ."': ,4: .

"_: �._ ..·l
.

,

Somos os primeiros a aplaudir medidas que visem a
\ melhoria das condições urbanas de' Floríànópolls, sern­
pre que, por um motivo ou, outro, entram em debate as­

suntos que interessam o nosso desenvolvimento. Com o

crescimento físico d;t.,Capital do Estado novas exigên­
cias passaram a ser exigidas, com o objetivo. de abrir ílen­
cos pare que' se efetive paralelamente sua expansão cco­
nômiea. Estas razões fundamentam nossas preocupações
diárias com o planejamento urbano, necessidade primá,
ria- se se pretender u' transíormeção dos vários pontos ne-

�àtivos em ::ls�e�ttls' positivos de, progresso.
,

.

O incremento da indústria pesqueira exige pl"O-,
, ' ,'I

porcíonal: aumento da capacidade de captura, tendendo
"para o. estabelecimento de regras mínimas de produtivl-

, I,· '

d�dc. Esta tendência há, de concretizar melhorias no apa .

relhamcnto de captura, CO�l à consequente aquisição de
cmharcacões de maior calado destinadas a' atender o rc-

, clamad-o "aumento' da rentabilidade ill�l�strial'e' comercial.
Podemos dizer que: indústrias expressivas quanto às ci­
fras estão programando suas atividades nas cercanias

'

de'
n0SSO litoral, demandando, por, conseguinte, maior núme­
ro- é melhor qualidade 11j) tocante aos barcos' de captura,
Se suas ativi(ladcs estão centralizadas aqui, Je estõcegem.
frigoriflc�ção e' comerc:alizaçã,o, as emprê,a<; merecem

conheçe,r o�
-

planos governamentais com rela�ão, aO que
se pretende fazer do pôrto de FI:>rianópoHs.' D�' posse
dêsses, elemento,s� poderão traçai' os �seus progra�na)' de,
eXpanfão.

.

Até _�(Ju, o, Que existe é ap�nas fUnU)f e\fonver�a de

bptcquim. Uns d:z!'lu (lUe o pôrto ser� extinto, outro;J
�firP1Qm lIue será lQeaIizado junto, à Anh(itomi.rim.. No

)

A cortina de ferro, que a IJlliíin' So\'jética fez dlls­
cer c,pm t!ldo.,;p pêso (LI "iolênciá'e da ir�àdollaÜdade .

sôbre .(1 Tcbec'o-Eslováqu'a, há de I}Cnnanecer', aos !:llhos
da' hilma�idade'� Cf,!U ')' um dos 111:;-1s' brutal�': at�lltados li.,
berticidas já comçt1dos nêste sécul,o por M(JSClllí e seus
vassalos, sOnleI1t� ,comparável ao cpisódio IsemelllJiltc\ ...J .

': '"
,:t, :_.'". '

,ocorrido na Hungria '!!,m .1956.·', Ma� o brad'(J 'de libcrch,-
de d(J --bravo póvó tcheco não ell1udec�u por completo; a

despeito do fra,!�or das anllns C do ruídp 'l)'ode�oso' dus ,

tanques (Iue cruZJI11 as mas daquêlc pais. Seus ecos cor ....

rem, Ó 'mundo, 're�soan'do nos ouvidos d'os povos,' livres
cvmo' um cb,amado para a preservação da 'liberdade e

. .

. \

jun,to aos povos op'rlmidos como uma cOl1\'oc�ção .libe.r-,"
' '

tária.

,

. O inipcrralistno ,sIniético d,csp'ill�sc da '�á�cara cuni

que' procunú'a disfarçar sua política totalitária, fazendo
das dcnm'� n'ações' que se, mantêm 'atreladas ao seu- bloco
nO,da mais que Estados s'u'�,iug�rdosC à� or(,len� 'de uma �

cú�)UJa dC5acrc,dlta,�� C�l1 Jodo o _m�llldo, 'p'�lo 1'1'imarisl1ll�
c{Íll1 ijue se cmiduz1 'mlte os sonhos .de liberalização' de'

U�l poVo cal1�ll'd:), ,da �,pressão extel'llaó Desta vcz, ,aílldg
ct'nse�uiu, pela ,!ô.r�'a das anuas, sufocar, a Fberdadc.
Mas :Jté quondo poderá maJ�ter o seu domínio político c

,eCOnÚll1lCO sôbre a� dcma\� nações do L!!�t�" cllrop�u .é'
coisa que os seus ,d:,léticos nã� p(Íd('�n prev�r. l\����110'
pqrque" aos seus cnlcanhares esta a Chma, o tIgre aSlah,co
mimado p'or M�o - Tsé-Tung, que passeia ill(lUieto de UnI
a outro lado� ao longo da� lllUl'albas que o cercam .. De­
l11on�tra iJ;l1pac��nci,a na sua: seh'agelil irracionalidade, e·
de Mias prêsas à'guçadas, pende a saliva do ódio, e da des-.
truição. Espreita traiçoeiro seu riyal soviético, certamcn-

�

"

I
" ,

'

rrugem
te à espera d�J mGmcllto p,ropíeio para desfci:ir-Ihe, o b(,-\0 t' ';;,-
te gúcrreil'O. Do� engalfil1�lal1,l€nto ,dos' �lóis, a outra me7
(ade do mlllldn sêl'á o expectador p'�rpt��f!l' que cedo ou

l' � . _i r' ,�'.�tarde se envolverá lle�t3' luta 'da, qual' '��el'á resultar o
, i,. :

. :." ..�t
fim ih próilria humanidade, através dé ,#ma auto-destrui·

,

_. ��.

çã<f ,(j(Je se prcp�ra nos, !abo'ratól",ios, atÔ}nkô�. e nos pro-"'�' ·.'r�. _) ..

'. l· •. ';C�;.t ",,-;}j, :�. j :".1. '�':i't\��_ ,t"W';"&' ·.t� :-.;,.

'cess?s de decClnposlçao polthea., '

,'�,

,

Não têm bastado aos IIOIllens os�\�xelllplos de, des"
gmçtt dados C0l11 prodi.galidade ,pelas gí'itrrQs' que se su,

cedem dá tôd:ts as partes do inundo ... f:stes ÍIltililOS m!o,s
têm sido I}larcadôs:por .\Ilua', volúpia dê' violêÍ1c�a, ("contio
do, que �cbrre não apenas noS ca�lpos' de batalha; lllaJ'
nas ruas dos cidad'c,s' e, 'múiÜrs v�zes, no interior' das,' ca� ,

,SilS•.0 homcm, ape�.ar dos progresso�, .dá cultura c
\

da

ciência, parece voltar às suas origens primitÍ\'as, com o

aumento alarin::mte do seu }loteí}(�iaI de perigo, com a {ll­
fcn:nça de haver trocado o' tacape pela bomba. A paz
nunca ctitcYe Hio.Jdislallte, e a ,suc,ess�o de guenas a aCu­
genf:t md," vez mai.s, . C'sp-alhall�º por todos os continen�" �

> ," \ ..
' -

;. \"
tcs o' espectro da' miséria ,liimmna 'que V!)luptuosaÍllén1c-
busca nO\'<1s formas de -dest'r,tilção.

'

/'"
" \'

O vergunhoso
I C�l)i�ó(i1o da' �'cb;co- EsltwáiítJ_lg, está

li demonstrar a possibHjda�le .imediata de re'cl'Utilcschi1eJl-
tl{ das te,nsões entre as grandes potências" a:a�t�':-ado-se
ainda mais· o espectro da guerra. O atentado boç�í (h

, f�rç� purâ e simples a esmagar um povo llll.e ansla.va, pe�
,
lú ,democraHzação das suas, inst�tuições, faz' recair sôpre
a União So"iética C seus sicários o. repúdio total da lni;'
'.

• •

oi
I )",

nÚlIlidade. A cortina .. de ferro descCl;rada sôbre a Tcheco-

Eslováquia - u-ssim como sôbre outros povos nao será
,'eterna • .Hoje mesmo ela, já cOll1eç� a enferrujar-se. ,

O'.EST. DO
O MAIS ANTIGO' DfARIO DE SANTA CATARINA '.,

't.

DIRETOH: José Matusalem Comelli - GERENTE: Dornirígos Fernandes de Aquino\.

,I.

COST� DIZ OUE NÃO PRESCINDE DA'

'COLABORAÇÃO, DO CONGRESSO'
( ,

,

o Marechal Costa e- Silva se

confessou francamente um inex-
.periente em política" durante a

conversa de trinta minutos que
teve C0m os onze arenistas da
Comissão .de Segurança Nacional
que votaram contra a anistia. Mas
repeliu a crítica que por vêzes lhe
-tern sido feita, de que

- alimenta
desapreço e quose ojeriza pela
otividaoe política. I

,O que ocorre -, assinalou
,

' ""7' é que foi sempre um homem
voltado para seus deveres profis­
sionais e só não saiu diretamente
da, caserna para ocupar a sua pri-
'meira função' política como Pre­
sidente da República porque, um

pouco antes, passou pelo Minis­
tério da' Guerra.

As' confissões do Presidente
tivel:am o �entido de um, 1'eco'nhe-

, �

cimento e d� uma justi�i:cação às

possíveis �'deficiêilcias" ,demons­
tradas ,no seu sistema ,de I comuni­
cação com o� políticos. Reafirmou
que precisa do !=ongressg e não ___.

prercinde da colabmação dêste,
para preservar a R,evolução ele
1964. Valeu-se i'f.lclusive do re­

cente 'ex,empio tcheco· pat,a de­
monstrar a necessidade de' união,
entre os dois podêreS'.

no veto a 'favor da anistia". Tanto
o Presidente como' a direção da
Arena cultivam tais divergências
cerno uni. sintoma de vitalidade,
pelo menos 'enquanto elas" não
se avolumeni. ao ponto de •

com­

prometer as "questões' de Estado"'\
com que o Executivo costuni.a"'"
'sensibilizar o Partido para apro-
var ou rejeitar certes matérias.

,

No entanto,' um dós participantes
da reunião, o Deputado Clóvis,'
Stenzel, 'considerou' oportuno fa­
zer a defesa do Deputado Luís
Ataíde, que, como relator .de anis,

! tia na Comissão 'de Justiço apre­
sentou um substitutivo ampliando
os efeitos do .. projeto do Deputa­
do' Paulo Maccrini,

�, Iidera�lça

,

Gétúlio

As confissões do Presidente
.

podem ,ser um desabafo/de ordem
pessoal éi'ertinado a, comprovar
seu propósito' de, ,entendimento

\ com sua base politicà. M3s não
�sgotaram o problema: Alguns
arenistás bbservam

� q4e, exata­
mente po'r na0 ser um', político
experiente, conforme - êÍe mesmo

'reconhece; o, Presidente deveria,
consultar nlais frequente e mais,

! 'amplamente os políticos. Recla-
'ma"se, principalmen e, que em

matéria ,parlamentar as tendências
do Partido deveriam, desenvolver­
se e firmar-se espo'ntân:eamente.

Para isto o primeiro
-

passá
seria revogar o' critério até aqui
empregado, de fixar-se orientação
sôbre problemas polêmicos I' sem
prévi,a audiência. da bancqda. ,,0
Presidente podeiia, segundo, '!�e
,àlega, restringir os seus . contàtos' "

à I ide rança do Partido. Mas isto
apena; não ,.,pareçe suficiente�,
Muit,os deputados da A,retna COI].­
tinuam achando intolerável, que

", .'
,; tud6 se re"o]v'a"s4m':qij'e)a: batÍcada\
•

se rel1na"pard discu-�ir; \

. As "cxpe:riênc;iás sucessivas
indicam, .que, se deseja efeÜva­

/mente ml1 entendimento .

COlJ;J. o

I " seu Parti90 no, Congresso, o Pre­
sidente Co�ta e Silva terá que
pergunt,ar aQ' �eu lidef não ape­
nas o ql\e pensa êle m\!srv-:o,. mas
o que penso a' bancadal ,

• ; �;
� I I ..

A compaúção que há pc_u­
co se, fêz na imprensa, entre êle
c 'o ex-Presidente 'Varg<ls, não
o�radou ao Marechal, que desa-

'fi� a qub �pontem em seu ,Go-,
'vêrno ,um ato discricionário ou

qualquer desvi�' da Constit�i_�ão.
E quanto a interferir nas "prer­
rogativas do Congresso para, evi:
tar a aDrovação d1 anistia, );es�'

pondeu
-

cem ê- explicação: de' que
·�"esta foi uma atitude tipicome'ute

partidária, vi'S;:llldo materializar o

_1" .. """" tão >,recJamado.'c,clíttrosé1glcnto" 'cn�
tre o 'Govêrno e ° Padido que lhe
dá sustcntQção, política:, Poderia
cômodamente ter deixàdo a maté­
ria �orrer�à sua revelia para va­

ler-se, na hora cert'3, do �ireito
de veto.

' '

Não houve censuras, durante
Çl ençontro, aos arenistas que �n­
grassaram as fileiras da Oposição

i"

"

i

AGENDA ECONOMICA

"No deçorrer --de 1969 tere­
mos 'uma r.ellução dra-stica" da ta­

xa de rUl'os"; em consequencia das
nledid�s que sel-ão tOll,l:'ldas ou

que ,iá fQ_r5llú tO�11ados � caso de I

mudanca da sistematica de reajus--.

tes ca�biais - .pelo govêrno fe-·
deral, dec;ülro� o ministro Delfim
Neto, da, fazenda. durante a so-

.

lenjdade de'posse das novas dire­
torias do' Shldicato d�s Industrias
de Fiação e Tecelagem e da As-,
sodação Textil· do, Estado de São
Paulo.

':taxa desprezivel" e ,a mont1!J:em
de um, §iste!'na e[icip1te' de aco�n-"
pmihamento de (Cl(StGlS, M�lltO
mais do que o sil11ple� controle
dos Dreços, afirmou' o sr., Delfim'
Neto� '''chegamos a umal' fQni1a
muito eficaz de acompanhar, os

custos, detectandó l\a'S suas ori­
gens as ainda rel1la.��scent�s tén�
�ões il1flacionaria�" .

\

, Depois dé agradecer a., c6la-
boração que o Governo tem' rece-
'bido dos setQres, industriais pa'
contenção' dos preços, o ministro'
da .Fazenda concluiu dizendo que

'�

a mu'dança da sistematicà ,cam-
b' I d d " . }

-

la, agora :a ata a, se I�ser.e em,
toda uma filos9fia \ dq Gover\lo,
que vai a pouco e pouco ,liga:1do

'

a economia brasileira à eeo11Omia''"-''
internacioI1ill" ,

vencendo o falso'
micionalimLO.

Entre essas medidas, citou o

ministro a regulamentação do de­
creto-lei 62 e das debentures con-

I' versiveis em ações, de forma a

permitir às empresas recursos os'

menos oneroso� passiveis pará a

composição de" seu' capital de'
!!iw, '''Vamos iniciar uma verda­
deira agressão oas empresas ,ao

mercado de' capitáis, n9 sentidO'
de 5Na capitalização", é).firmou.

'

I'

INFLlJ_ENCIA,
DESPREZIVEL

MUITO MAIOR
c '

ESTABILIDADE,

,

"

.Posteriormente-; inq u! rido sô­
bre em que medid'l a ultimo des­
valorizacão cambial influiria' no

indice d� custo de vida, l'eSDPI1-
deu: "O peso será desprezível". '

I'"�
•

,A baixa da taxa}de juros lll­

fluirá favoravelmente; nos' preços,
motivo pelo, qual, di<sç o minis­
tL:o De"fim Neto, esperamos' p,ara
o nroximo ano uma estabilidade
�'!Jüito maior. A instituição da 'ta- O sr. Teobaldo de Nigris,XJ. movei de combio. em seu e'11- presidente da FIESP-,CIESP, disse'tender, virá cOlltribtL'ir \decisiva- '

apoiar integl;a!mente a institui-mente para a obtenção dessa es� ç'ão da taxa màvel de cambio,tabilidàde porque, afirmou, "fare- pri'ricip1lmente porque "o gover-mos çorrê'ções em periodos alea-
no, já tem todó um �istenla mon-to'rios lllu;to curtos e a lHas l11ui- tado !"ara não permitir a especli,�to pequenas, sempre inferiores i lação" ..

taxa de ju ros verificada nesses ,EI1� adenao, dcélci.rou o j:ire-'periodos. de modo a ufa' tar os sidente do Sindicato da Industl\acS'I,pculado!,'es". ! M 'I P'
,

- - .

c.e ater�a:
. ,as li co, sr. Dilson

" Outros fatores (]tl'c Q minis- FUllaro. que o importante é que 11tro 'apreSE-iOtou para .justificar seu nova sislematica afasta os maio-çtiillismo foram a redução do de-, ' res cspecu'adorc�, a-.; empresas 'es-ficit' oi'camclltorió a loçcrca de tro'llgeil as que pressionam o cam-1;3 % do 'Pt'Odulo Interno Di'utol' bio no' [entido
-

d'l desvalol"lzi.lcão, .

_ _:_ _ __:_'_'_.' ,_�_,:__ _:..L_._ -. ... _._.�.2_ ._' .,s::��.-=:..:.�:_.::::�. _...:.�.. ��.�. _ _'.-, , .. _
..

GOVERNO NÃO I'ERMlT,lRÁ
A ESPECULAÇÃO
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'
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O ESTADO, FlbriaJ!l6p�liil, Déftiirtgo, 25 d: a,�st? ele 1�., -. :5;

j--"
I .-y'tit SiI&IIll!Ii:i

,

Brasília: O sr, e -sre. Abelardo da Silva Gomes e sr,

c sra. Maximiano Guedes.Resende, partipam o contrato

de casam0Dto dé seus' filhos: Abelardo e JÚsire.'

--- (:xxx:),---

Para o campeonato de Mini-Golf. J10, Santccatárinr;
Country Club, está. em atividades o sr Rud Schnorr.

(:xxx:) ---
,

Procedente de Buenos Aires chegou ontem a, nossa

cidade, o dr: Nilton' Ramos.
-""'-0-,- (': x x x:)

,

. Logo mais no Clúbe Doze de Agôsto.:�ais, uma das

q.nima_das reüniões' dançantes.. denominada Onda-Jovem.
-,---'-' (:xxx:)

'''Carrocd 'BÇ}utique;' com brotos d� 1Q a 15 anos,
vai prcmover desfile de modas, com os Últimos lançamen­
tos da Bang4 -:- Será cm outubro próximo; a' tarde de

elegância e caridedee
,

----- ( : x flx : )
'I

'1

Na última quinta-feira, a Patronese do show "Mo-
mento 68", senhora Governador Ivo Silveira, no Palá­

cio Ngro�ômicá reuniu senhoras da comissão. Foi consta
todo que já foram vendidas' 1.600 entradas flara o mais

c iro' momento, a noite de elegância que será em -favor
-ele entidades:berreficentes.

-

-.-�,-'-' (:xxx:)
, '. .

Em Pm10 r\1�gre� d;a 14 às' 18 hom3 n� Igreja São

JGs6, receberão � ,J)ellç,âo 'ipatrimónial, Elizabeth Re5en-'
de e o advogado Cláudió ,Ramo? No terraçol do Renner,
os' noivos rece6érª0 os' convldados com elegante recep­

ção.,
( : �'x x: )

\ .

() mais modet-p.ó· posto de �basteciinento de carros

da €id/ade, s rá, ,inaugurado dia 6 próximo, propriedade
do sr. Nilvio Scussel:

.

,
.

..,.,....--J :,X 1.x:)

,Na última quinta-�eira' recebe�os a visita do sr. K'

Mori, "Editor. dI) Departamento de Comúnicasões Públi­
cas", da Ford Mpt�r 'do Bra�i1 S: A. Sua vi�ita a nossa I
cidade, teV{f a Jirialida(J!! de observa.r a publiCidade' do i
SIHlw �'Momento"! 68", que segund6 'nos informou' fiCou

realmente imp�:�:�jO�::��1 :c:��� )destaque do me�nio. ,',
::� j I,�

,.. .

' I,

Com um ja'ntar nO. Palácio'Agronômica, quinta-fei- I !

ra o governado�. ivo. Silveira hOl11enageou o vice Almi� !

II

rante Serrou, que rmiitó breve deixará nossa cidade. I
__.......-. (.:" x x: )/_�- I '

Fajnco, co� um ofíci� da, comissão da 1.a F'�inco, l'
recebi a honrosa niissão. de nprescntar a merecedora tow .'

';
" �

-
- '. "

I ,.', .
"

,

missão, �ez Sen�!lí'as de nossa sociedade, l'l;lara,,_-�'��scolha
dos mais perfl!itos "St�nds", 'montado nl) Centro Univer.

I
,

� sitário.

---(:xxx:)

};Im cr:edencJadq ·,gru'po 'de Engenheiros cariocas,
cstãó em negóCios 'chm ]Jm:a_ gr�n,�e 'area de tel-renb nd
município de Sãà Jose,' P?ra montar a "IndUstria, Pedrei,
[a' Barreiros Comércí� Ltd�."

'

!

( : x x x,: ) ---

Uma lancha) pa�a se dar o luxo de Skia;f nas pra:as
de Santos, acab"ã de c.omprar em São raulo, o nosso par­
ticular amigo Roberto �uz. ,

---(:xxx:)

Ontem, ,a Embair,atriz de Gànna senhora Elizabeth

Gallotti. Viani de Mello, fOI h�menageada ·com um ele­

gante jantar.

---(:xxx:) ---
/'

Deixou' n" Cása' de Saúde e está pass;mdo féria� em

sun residênçia de' veraneio 110 Balneário Ca�boriu; (, sr.
"1 .

Osmar Noscime!1to.
�_- (:'x'xx:)

Está Qom vibgem marcada para a Europa, o sr.' Os-, ,� , -'

I
car Cardo�o ,Filho.

.

--- .( : x x x : ) --,--

SÔbre a. coordenação do acadêmico .Érico Max Mül­

ler, já iniciou na FAC o cl}.rsinho para o vestibular de

Direito e Filosofia:
-_- ( : x· x x : )

COnl seis côtes e inodêlos diferentes, à mais luxuo-
'. I

sa loja de artigos p�mi'presen,tes "Gift'�, está oferecendo

vantagens a sua eleg::inte clientela nas vendas das' F,rigi-
daide.

.
,

(:xxx:) ..,....--'"

II
l

Do jornalista Barão José Siqueira Júnior, recebe­

tnos confirm:i�ão q.,� s�i'á dia 26 �e outubro, a Noite do,
Baile' Inteniaciobál no Copacàbal1a Palace. .

.

,
.

"

-_- .( : x x x : )

PeI,lS<l!11ento do dia:. Ninguém
-

dcve obedecer a quem
não tem o direito de mandar.

I .

��--=;-_t:i::Ê:±Cn---=-��_,_����t=ma;ps?-
-� �--==zJ:

,Ã Comissão Catàrinense de Folclore, existe!
Amigo'Gustavo Neves:

Na sua apreciável" Prosa de

Domingo", neste jornal, você te­
ecu considerações sôbre os mcmo-:

raveís tempos, em que a Cornis­

são Catarínense de Folclore, es­

teve/ em àtividades. Vários faiore�
entretanto ,. concorreram para que"
a nossa Comissão fosse pouco a

pouco ficando inativa. Entre eles

a. equipe 'liderada por Osvaldo R.'
Cabral, que foi . se dispersando,
mesmo assim 'Valter Piazza, :o.in­

da conseguiu editar o Boletim de
Folclore da'Comissão

.

até 1963,

quando saiu. o seu último núcne-

1'0.

REOGARNIZA-SE A COMISSÃO

Em fevereiro do corrente
.ano, Osvaldo Cabral, diante das
'suas inumeras obrigações com a

, Universidade Fedm\al de Santa

Catarina, com a' instalacão do
Instituto de Antropologia' da Fa-'
euldade 'de Filósofia do quai .. é

titular, achou' por bem Indicar­

me para Secretário Geral da Co­
missão.

) Assim sendo desde de março,
estoií procurando dar nova estru>'
tura a noss� Cómi�sã'o, que diga­
se de passagem, sempre padeceu
e continua' padecendo de recursos

financeiros.
.

I
Antes porem de recompor

a Ccmissão, integrando-a, também

com novos' me�bros, interessados
.

em nossas tradições estôu procu·

ril11do J;1as ruinas ·da Casa de San-
\.

. l ,

ta . Catar1na" onde' funcionamos,
dar cunho 'admiÍiistrati�o a nos­

sa ComiSsã�. Digo
I r�inas da Ca,

sa de Santa Catarina, porque pre­
ciosos :tnateriais ' do' patrimônio
da . Comissiío, foram dest�ui.dos.

'. Ao rigor do tempo/ainda con-

tinuamos, mas com 'prccnessas
de consertos. '

"

Atendendo, o sr. Governador

do Estado,' uma solicitação da

'Comiss�o, umlj. ,prófessora norma�
,

lista acadêmica de Filosofia, está
. furtcionàndo nesta Comissão,
é'om ex'pedieIIte diário.

Fiz· comunicação oficial ao

Govêrno do 'Estado, Secretário
de Estado, ligados ao setor cultu­
.ral, Faculdades Federais e Esta·

'duais;' e· entidades culturais; e aos'
'i

194
.

Prefcitos municipais, ao ter'

assumido a Secretária Geral
.

da
Comissão de Folclore.

As principais emissoras e 01"

gãos de Imprensa do Estado, SOo

licitei apôio para o trabalho que
esta' Comissão está iniciando.

Amigo Gustavo, uma das ra­

zões que contribuíram para 11 pa­

ralízação 'das atividades da' nns­

sa Comissão nos últímos . =sels

anos, foi a faltai de recursos fi­

nanceiros, razão' porque somente

agora estamos dístríbuíndo . os

500 'boletins impressos em 1963,
graças .

às Prefeituras de Lages I:l

Florianópolis, que atenderam o

apêlo formulando por esta' COmi5
são a todos os Prefeitos do Esta·'

do. Entendo que' sendO' o Flllcl,o,
re dc Santa Catarina, temos que

procurar recursos' dentro, do Es·

tado.

,A,TIVIDADES Df\. �pMISSAO
I

\
Nestes poucos 'meses de, átíví-

dades, a Secretaria desta Cernis­
são já expediu 446 oficios e -cir­

eulares, Distribuiu para 26· jor­
nais do Estado, matéria de \ ínto-

, � \
"

rêsse Tolclór-ico, enviou para 156
Prefeituras o último número

.
do

Boletim. I

�Encm:Itra-se na Imprensa' Ofi·
eial para ser-impresso;' cinco mil
folhetos, de uma aula de "F(ÍlCIo.
re na Escolà Primári'�", de �ii.t'o.
ria dc Dr. Renato Almeida,' Se·
cr.etário da Comissã,O Nacional de

Folclore, destil1ll:dos, aos:, Pro\ê�..

sores do Ensino Primário. � Na
mesma Imprensa, ag'uà'rda

. �it.
pressão.

.

dez mil ques�ionários
.

(inquéritos), que serão
.

enViados
as iJ:l"ofessoras primárias; e cpin
a colaboração dessas, esta CQn1isi
são .iniciará a organização ,do' 'Ca­
lendário Folclói'ico do Estado:
Concluido sse' caléndÍírio,.'setão
traçad�s a's áreas ,dç estud�s,. con1
vistas a_ organização do' Mapa F91
clórico ,lo Es�a:do de. Santa Cata-
rina. . . .'

.,
Esta Comissão está

.

elalioran-
(

do, estudos, a· fim de firmar' Gon:
.

vênios, com o Govêrúo do' Esta­

do, Universidade' Federal, c· alga-·
mas das principais prefeituras.'

.

R;ENDEIRAS DA ILHA

Está em fase de c.ol1clusão o
It._·,!,� * 4J

"

documentário círnenatogrãfíco sôo

bre as Rendeiras da Ilha de San-
. ta Catarina, que as) P-,:,oduçõj�
Carreirão está pro(luzindo êo� 'â
colaboração desta UO�i$,�ã�,;; \Ol�..
de já tivemos opottunídâdes. d�
apreciar as cenas toma:das. :C'om

. /\,. ,.\, ','1",," ,"

as rendeiras da
-

freguesias c:ie''ORi'ó
Vermelho, Lagôa da'. Conceição,
Ribeirão da Ilha,' bem como de

mais de vinte primorosas peças
de rendas; que foram .enviadas a

São Paulo cOl� �J' fim exclusivo de
ali serem filmadas, onde possuem
o's recursos' técnicos Indispensá-

.

\
(.veís.

Já foram fotografadas e clas­

sificadas mais de 80 tipos de ren-':

das da Ilha de Santa Catarina, e

é objetivo desta Comissão elà­
'borat'- um estudo' técnico em que

figurem cla�sificados 'todos os tl­

pos de rendas do Artesanato d:t

Ilha, em que' as nossas laborlcsas
rendeiras à êle- se dedicam, trans­
mitindo ainda, -

as
.

gerações que,
Surgem.

Quanto as !fossas danças'
tradicionais I em Florianópolis, �

municipios vizinhos, �estamos reor

ganízando os'grupos, e na próxi­
ma FAlNCO, 'eles se farão: 'pre-
sentes.

'
1".

I

Em vários municípios, esta ;

Comissão já iniciou os contatos'
, para a organização de Sub-Comis­
sões

;

de Folclore �ue contribuirão
para a realização do trabalho den.
tro do plano elaborallo.

O no,sso' adletÍm, ainda' êsie
ano voltará a circular.

'Nó próximo. �!to 'esta ComiS·
são fará \realizar "o concurso da
maIs perfeita e aqtêntica renda --:

de bilros entre ,as r�ndeiras de
cada distrito da Ilhà, bem ·como,
se 'consegtIir apôio," far'á -realizar'
o ljIúneiro fe�tivãl de Boi de

mamã() de Santa' Ca:tatina, em
nossa capital.

. ,Como. vê amigo Gustavo, 'a
nossa Comissão' está' em ativida­
de, não t;.stá c ainda soltand� ;f�'
gos, mas ainda ehegaremos lá. \,' H

Vpcê que' é o Jornalista, l'llais
lido de Santa Cátarina, . en\\ie
unia mensagem aos nosso�:1P1tefM.

tos. pedindó atender o �P�JQ .. d�;
ta Comissão, cuja' circuhtr'�;l�x$a

1 � " I

o ptaz�r de enviar-lhé.i ;'11. ,\?-����H
Do seUt leitor e aTj�?:· f.\,:,.'�.",'.;':'D«.?raléci<;» : SQ.areSi;!� , ..

·"1'::-' �\ .... r' V" �:t,.
.� ��". "" ;r' .,._

:i 'ii�';�l:,! i:

i .I"

'j1Ji'i!' :'j
"I:::>.:�,�� ,"-��f

I . / i

Maria do Carmo

Con1eça.se agora eln "O Esta·

�o" esta cóluna que visa pÍ'inci.
pálmênte noticiar sôbre o que in·

terf;lssa a Fulher., E êste noticiá.
rio acontece hoje fócalizando uma

senhora de atividades, os lança.
mentos da moda em diversas' ca-

" ,

sas 'especializadas e, na culinária,
'tUÍla receita das mais gostosas.'

,

Dcscendendo de gente impor· está sendo, procurado na bouti-
tanÚ, tem nas reuniões de famí.', - que "Art·Noveau". Que também

/ tia encontro CC!11 aquel�s que �ão apresenta cintos de camurção e

suas grandes amizades. em veludo
I
cotelê colorido e, na

�

Ela, que é 'espôsa do advoga- . presente moda cigana, bijuterias
do Valério Torquato de Aíídr�dc pará enf.eitar e dar o que falar.

Botelh@, também exerce o cargo-
de

\

presidente da Associação das, Quem faz o melhor

Ex-Alunas do Colégio' "Sagrado

:,0"1 ...

o seu' programajoje
" r

-

I'
,

'

1

1 �e'nte que ,ê destjlque

j
·Nt'rn ambiente ondc o nôvo

co';nbina com 'o anti'go, numa de­
coração 'de objetos c nunIa dispo­
sição! q.e móveis muito bem plane·
jada, fqmos encontrar d. Bse p�.
'reira Oliveira Botelho, uma se·

nhora de sociedade que conhec�'
.

a arte de tudo que possa Sel- rea.
lizado em matéria de pintura cm

porcelana; �m plástico, em gêsso
.e ém tecido.

Que bnbém conhece' a arte
de vende'r bom gôsto, pois' é do­

:na da Boutique Margarida, a qual
já .tem cinco anos e no comêço
foi "hobbie", hoje tornou.:se o

centro de quase tôda sua atenção.
"Vender às vêzes não ê tão fácil",
diz d .. Ilse. "E o comprar na fon­

te é o mais �nteressante: ver �
,

qualidade, comparar prêços, e o

. querer exélusivi!Íades são pontos
llJ;'incipais lJa aquisição· de. lança­
nlentos".

Entre as outras ocupações de

·d. Ilse, es1.ã!l: o preço do enxov,11

de �aria Helen.a (herdeira !las

qualidades da mãe .e quc também

sabc ser elegante), a confccção'
de roupa::; �ilí �l'oÚlt� e a' dec()r�­

ção de sua l'esitlência,

Coração .de Jesus". A Sra. Lecian Slowinscki· (Tc-
rezinha) é quem apresenta are·

A moda, onde é lançaLla ceita \ de lioje, receitlj. sem n;tisté.,
I' rio e que dá pará ser saboreada

1) Para as noites
.

de' festas ccrn muito gôsto ·e vontade. Cha·

que, se aproximam,' as modernas ma-se Pudim (te Côco nona Qui:
carteiras de gorgurlio nos 't'ons tucha ,e leva, o seguinte: quatro
marinho, lJrêto e café, sem falar ovos, uma eollier de manteiga,
nas bolsinhas bordadas :e de igual.', um prato fundo de côco e um
beleza. I

\ prato fundo de açúcar.
, E bijouterias eln "strass" pa·

ra, pôr seu gôsto là pro.2, estão Maneira dç- fazen, , batem-�e
à venda na Casa pôrto. A qua�. os. -ovos·claras e gemas com a co·

quan:lo setembro viei'; já estará l!Ier de manteiga, ' até fi.caI:· em
em local nôvo, .ali' na Tenente Sit' .é:reme. Depois, mistura-se bem o

veira, 25. E pa�·a. quem inteÍ'e'�. crem,e CCOiJ 11 porção de coc ..,; 1::,
sal' possa, ainda há:

. capas para � seguida,
.

dcit'a,sc,' a porçàu dê'

cómbaier a chuva e' :lenços, que
-,

açúcar de. uma só vez ,na mhi.u­

são c(111plementos de elegânci<l. ra, mexendo-se um, pOll�.,. lJiH�'

II) ""Coul'teillc": um fio ppi. 5e b::m � fóima. com a m .... f�iclga,
tico que está acontecendo eoi enquanto 'os illgl'ec:11en�e:> nustu­

vcsjidos e mjtlhas. E pqr sua� radQs dcscasanl lllh {lvu,:o ..,1<.; por
yantagcm3 (é laváycl, fácil conser· fim, lcva-:oc ao forIlO üJ 'i.du!Jd"J.·,
va�[,i:) (, V:l� bem a.té 11:"\ elll11l'(} J, tUl'a httll.i.i.' <tiL ,,01",1_,

'..�

I :CINEMA
ii

SÃO JOSÉ, às 10 ,horas '( . -�" \; "
.

:,-:, ;: Blvls Presléy c., ,cANÇpES':E, CONI;U-
" SÕÉS:.'

. .

� ,
.

< ;-
às L3,SO horas: ".

"

;. Willian' HoldeQ_ - 'SU:RLICIo.�DE UMA
-( :. SAUO:A,DE.�; .;: � ..

,

\
o

: .: ',/
'\

{,'
às l5,45 __:,_, i\45 e 21,45 .J1�ras.;

.

,POL{1 Burke' _ Borbara' Perkins O'
'vALE,D'AS ,BONECAS ,

.

RITZ - às 14 horas .• , .. ;,
Lang Joffriês'� JERONIMO -ORDENA
o. MASSACRE \

às 16 - 19,45 e 21,45 horas
Franco Nero _ Lya Shasey - TEMPO

,
'

DE MASSÁCRE
.

,

'.

,

ROXY às 14 - 16 e 20 horas
Jean Louis Tritignante _ Anouk Aimée :

- UM l;fo.ME�1 . r, UMA MULHER
__:_ às 14 _ 16 - 19 e 21 horas

Franco Frcnchi -,- Lo.UÇOS ,DE PA-·
.RAQUEDAS
às 14,30 � 17,30 - 19,30 e '21,30 h�.
Frank Leroy _ A No.ITE' 1:01 FEITA
,PARA ROUBi\R

'

às 14 horas '

Frank Leroy _:. Susdna Podestá � O
GRANDE- GOLPE DOS SETE no­
MENS DE OURO.
às 17 e 20 horas,

Willian Holden - SUPfICIo. DE UMA

r_SAUDADE .

- .

GLÓRIA
i

IMPERIO

RAJÁ

) -,

PIRA�INI
-, \

às 17,30 _

A GRANDE CHANCE

J:>rograma de. Cal,ouros "

às 19..55. - Do.MINGO DE GALA
às 22"00 -- REPo.RTAGEM ESPORTI-
,- .\

VA -'- Gremio.x Metropol
às 1910 _ o. SHOW DO GORDO

, " ,

com Ivan Castro. I

às 21,00 :_ RINGUEDOZE ;__:,LlltQ Li-
vre' ,,' \.

'às 22,00 - ,MiSSÃO IMPOSSIVEL -

filme poli�al.�
,

às 23,00 - ESPETACULO ESPORTI�
VO - Gremio e Metropol

'GAUCHA

, \�
TEATRO

ALVARO DE ÇARVALHO
C'�'l�:. :�(';

� às 21 "'hoi:a" SAU·
DADES :lliIE fVOCÊ'-: de ..

José Poiitena�:' ,: ,.

. 1'"

O Florianopolitano pode sair ·,�v.f)<,l;z�r; €f s�u progá!.;
· m� hoj�, tranéJuüamente porqtÍe o 1!>ti!i)1essor Se�xas N�tto
di� que o tempo é "bom" temperatura média')9,7 gfays.

_ ..__._-------_ ......_ .. ----

-r-

Prosa de DomiltJ:o>
- 1.1

'(Conto cda' -i'. pág.) . quezas 'de:linguagem;.", as
< .,.;, � '.\ '� ,� .! /,\ �'!i'

\ te rectIrl'o vocabular e de quais gaptnp�u �on'ganiente

iJilexc��y�l,iP:oder; �ef��i�i- .. rO ,f::lar, de; povo, co,itíO �.?�
VO, fieoq:tne ia" faOitaAiê iHo·'í 1:veió;$�1 da tradição cláss,iéa
njem :qu�:'fu'ai�1 cbntü�d�p;_lP�rJ4�uesa.' .

/

t 1

temente sabia descer ao

ataque, sem, descer ao calão Quem haverá por aí. que.
do vulgo. 'E, dir-se-:í, com aind� \Tenha �o:r:nigo d'epor,
acêrto, na própria maneira
de .descompor� d� castigar o

, ad�ersáÍ'i'ó, on desafeto, era

êle o' fiel zelildOl: das ri·'

pela '!IPaginaçã,o, uma gri.
nalda de saudades sôbrc a

memória do ,maior dos 1'0· '

.

mancistas de P.ol'tugal? \

. , I
,

'::'0 ,=,=::..:: -:=C:.-:; _�_,=-=__ " ,_;;::.

Juízo de Direito da Comarca de São Jo�é
.

- Cartório do Cível -'
EDITAL DE' PRA'ÇA .'

O Doutor Jaymor Guimarães CbllaçG" Juiz de Di­
.reito' da' Comarca de São José, Estàdo d� Santa Catarina,
na forma d� Lei, etc,. _

FAZ SABER 'a todos que êste edital virem ou dê­
le conhecimento tiverem, I. que €1. Porteiro deis AUd1tprios
dêste Juízo ou quem suàs vêzes fizer, trará ,PúbÚeo pre­
gão de 4'enda e arremafação' a quem mais (der e maior

'lance oferecer sôbre a avaliação dos bens p�nhopdQs a

ANESIo. TÁMBo.ZI, nos· autos da Ação. ExecuHva nO

55/68, que lhe move o.távio Roberto Carneiro' Rilla, a

realizar-se I}o próximo· dia 12 (doze) 'de setembro do'
· corrente ano, ás dez (lO) horas, à porta do prédio da.
Prefeitura Municipal de São Jo.sé, onde funciona o Fo- '

ruhl, cujos bens são os seguintes: - "uma televisão mar­

ca Eldorado, .
em perfe ito estado, de cO'l1servação avalia­

da pela quantia de ,quinhentos cruzeiros nm:m (NCi$ .. �

500,00), e mais uma copa formica, com seis cadeiras· e
l)m bàlcão, avaliada pela quantia de quatrocentos cru�

zeiros· novos (NCt$ 400,.00),0 perfazendo o total 'de ,no­

vecentos' cruzeiros 'novos (NCr$ 900,00)\'. p para que
cnegue a notícia a todos que OS queiram arrematar, mim­
dou o MM. Juiz expedir O' presente

I

edital que será pu�
blicado, na forma da lei e afixado no lugar de costume.
Dado e passado nesta cidade de São José, aos seis dias
do mês de agôsto de mil novecentos e sessenta e oito. Eu I

(Arnaldo M. de Souza), Escrivão a datilografei e assino:
,

Jaymor Guimar.ães Collaço I

JUIZ DE DIREITO
=�

VAGArPARA EiGfjifiiitfDE.-'=�
CO!fSTRUCÕES . NA. rSESP
�, . .:J

A Fundação. Serviço Especial de. Saúde Pública torr­

na público que dispõe de uma v2ga p�ra Engenheiro Ci­

vil com prática em Construções civis e hidráulicas para
trabalhar sediado em Florianópolis -em utendimento a

obras no interior dos tr.ês Estados do EXl.icmo Sul.
Os profissionais interess?dos deverao se apresentar,

para entrevista, na sede da FSESP eUl J: lorianópolis, à

·

Rua Santana,2'74 _ Arataca - FQne '20-88-, séndp as­

segurado,_ ao o�up?-ntel da vaga, reíl�U11Cração adequada
.à sua categoria profissional.

I

Florianópolis, 23 de Agêsto' de d68

EngO Wcrner '''m:nio Z,WW!t "' - bhdoi' Ri.'giül101
d 1: I' , '.

. \, 'r. ,.<i-
L L.ogc.!u!:na Jll!_.If!:!":Ü 01!�" ":'0.
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I �,
o ESTADO, Flori.anópolis, Domingo, 2..5 de agôsto de 1968 - (1

'-Tem futebol na tarde de hoje
paro o púb'jco florianopolitano

- que poderá experimentar a satis­
fação de uma vitória do Avaf sô­
bre o Morcílio Dias, ,tla peleja que
é considerado como uma chi mais
"importantes da rodaria número se­

te da etapa final do Campeonato
Estaduql 09 'Futebol de :19?8. re.
go de boa'marca com o 'time da

Capital lutando para conseguir sua
primeira vitória no certame e con­

sequentemente 'paraTorgar metade
da "lanterna", pois em ciso ' ele
vir o "Perdigão a conhecer sua

quarta vitória consecutiva no em­

bate que 110 mesmo momento sus-
',tentará com O Caxias, floricnopo­
litanos c-videirenses 'passarão o

) -

dividir o último· pôs to. O Avaí,
como dissemos anteontem, tem fu­
tebol para 'leva; 'de 'vencida a pugna:
com os itajoienses, embora tenha­
mos que admitir que o conjunto de
,Sombra deve ser t"'Oa1'ado com

111e1�e\ito, mesmo levando-se em

conta que atuará no reduto adver­
sário. �liás, na quarta rodada.; os'
colorados consezuirnm vencer .fo-.
ra de seus domínios, suplantando o

Perdigão em Vidoiro rela conta­

gem' de 2 a O., o que renresenta um

lembrete para o A v'" e 'os demais'
concorrentes- que .n_�;) devem faci­
litar em seu chão, sempre atuam

enta
/

I�' •

v..

conlra o Marcílio Dias. Os itajai­
enses aproveitaram a folga que

/lhe deu a tabela na rodado que
passou, atuando contra o Corin­
tians Paulista que levou a-melhor
por um gol de Paulo Borges. Quer
dizer que o técn ico morcil ista ti­
rou conclusões do que mostraram
os bandeirante-s na peleja que Ità­
jaí em peso presenciou domingo.
As lições apredidas domingo ,po-

'

I

derão -ser aproveitadas, pelo ma­

nos alguma coisa, o que será bas­
tante, pelos rapazes do grêmio por ..
tuário na peleja desta tarde no'''A­
dolfo KO'11dq", quando, procura­
rão conservar a vice-liderança e­

quem sobe, subir para a ponta, já
que o líder corre perigo' h-oje em

Tubarão, frente ao outro vice-lí­
der. Os avaianos querem- o triun­
Io e para tanto darão a melhor de
si, não esquecendo, porém.: as li­
ções do returno, quando, frente ao

mesmo Marcílio D-ias" .perdeu a

cabeça
/
e o jôgo que posteriorrnen­

te acabou sendo anulado -pelo Tri-
- bunal de Justiça Despqrti�a da F.
C. F., provocando com isso nova

'

decisão "da
.

Assembléia Geral da
entidade que beneficiou- O Avcí e

mais outros tres clubes: que aca-'
I

batam- indo às" finais do Campeo-'.
"nato.

Os conjuntos, salvo modifica-v

ções, . serão êstes para a batalha
.. sensacional desta tarde no campo
da rua Bocaiúva:

MARCIUO DIAS - Zé Càr­
los; Jorge, Vilela, Ferreira e Joel;
Sombra e Mário Araújo (Alfredo);
Ismael.. Joaquinzinho, Japona e'
Téckio,

,

AVAl - Mão de Onça; Ro­
naldo, Deodato" Zilton e Valter;
Nelinho e Moenda. Rogerio H,
Rogério I, Helinho e César.

DEMAIS JOGOS DA RODADA
,�

As cidades de Criçiuma, Tu­
barão; Lages e Videira verão, os

demais jogos do sétima horada do
turno. Os- mais privilegiados são
os. tubaronenses que estarão, dian­
te do jôgo mais importante que se- \

ra .travado entre Ü' time local do
.Fernoviário, cc-vice-líder, e o In­
ternacional, de Lages, que vem li­
derando o certame, com um pon-'
to, de diferença sôbre o "Ferrinho"
e o Marcílio Dias. O .Perdigão, pe­
núltimo colocado; receberá o Ca­
xias que 'ainda domingo conseguiu
passar pelo Avaí, ern- jogo desen-

-, volvido no campo .do alvinegro.
Próspera x .Csrlos Renoux.: em

.Criciuma, e Guarani x Hercílio
Luz,' em 'toges, completarão a ro- I

dada.

téhoíe no'Olim
tropol es finaisI

Esporte, ClUO') ]\�etrcpol, por e gaúchos monopoliza 'todas ,as a- '

Santa Catarino, e Grêmio Pôrto tenções do mundo futebolístico do'
Alegrense, pelo Rip Grande. do sul do país, podendo vil- O estabe-
Sul, decide'm, esta t:vL,:, 11.0 colos- lecer n6vo recorde de bilheteria
,�o c"o O\im.::iiç� -1);';, p?rteonoe

, ,ao em· Pôrto Alegre em jogos da Ta- .

hex,lcam�'1' 2 J ,.o ,\",1. , D suprema� ça Brasil. 'Sabe-se que inúmeras'
cia intercluD ;3"::::C kb fnl�bcl sul. ,•. caravanas, de . tprcedor�s >��iraD1,
brasileiro, V50. J;:cid;r a Taça' onterll fje Santa Catárina, a:guardan
Brasil no W.l quinto. grupo. Estão

i
do-se outras à, primeiras horas,

ambos lllvjCtcs e CP1. ;g1lO:dade na 'da madrugada de .hoje. Todos que�
tabela de pontos. Q\_]c:m vencer é o rem torcer pela vitória,. 'do Metro-
campet\oc.. suD'lo

'

c'
.

:,í_ '_r1Ta outra pol qt1e� iriégàvelmente, é á maior
etapa do certe Dl!),. ficanq.O o per- ,expressão' futebolística Qe S:lllta
dedor a1ij1do ca di -:pu�a. Havendo Catarina de tOdos os tempos.
empate, lfão hmc.rá prJrrogação de

30 minutos,' de vez gue el?.t�a; ci 're­
curso do "gol·averagc", bénefici­
ando o MetrOl'Jol, de vez que o

campeão barrio:a-vcn.1e tem dois
tentos ,a mais ue o' quadro sul­

riograndense. LogO', aos coman-_
dados de JA1ci:ndo só a vitória in-'
teressa.' O jôgo entre cktarinenses

'I' �

_'

j
A inobservância do horário'

para início dos espetáculos espor­
tivos em nossa cidade não deixa de
ter, as suas COl1' equ�ncias. Maléfi-,
cas, naturalmente. _. �á reguJamen- {, I
tos para serem cumpridos, pois
Ilão, -se pode or.gapizar um certame

•

sem levar ém consideração o as­

's'unto do horário. Sendó espetácu­
los públicos., cobrando-se ou não

ingréssos, o fator pÚblico é impor
,tantíssimo para o {,'xito de qual-
quer competição. Quem presencia
ôs espetáculos f< t� contribuindo
com ul)1a parc\eia pónderável para
o difusão do é�porte que esta sen­

do desenvolvido 11', S ,campos, nas

quadras, nas -pishs Im nas raias.
É o público gmJ/ revelo' se esta ou

aquela. moctaFda':1c .
está sendo,

bem, ac'eito, aumentando de im­

importância em se tratando de

campeonato-s. Descon�iderá-lo é de
I

sumano contrapro�'ucente. É
.

re­

vdla:r, �obretudo, completo igno­
rância das, ooi"3" 1"01 (""madas com

os esportes, �lla i·-t·ca e problr-
mas que os C�''C1}1" f. cJucação es­

portiva é tlldo LÍcn8:.o e fora do
local da com,)",iC20, ,não bostan­
do um índice- di"c:')1õnar elogiável
da partc 'dGS jOy'aô'ér�s, .antes, du­
raute c a1,:6s o': j "'(1<; e competi­
:ções. I:: prec'):'o, oh "'VQ1r na sua

'plenitud� r.. l.l�'r�ll ...� ",1.d-aç5.o dos
certamqs, para (vit'lL-�e o que por
vêzes ocorre: a l'twa',do público,
quase ��f=m fW,�"Jl1jllg� leiO cm nos-

i _,,,,, ..

METROPOL' JOG� NA
,I RETRANCA

Emborá a 'escalação da equipe
r ,\

,do Metropol venha a ser revelada
somente -momentos antes do em­
batê, sabc.,se 'que é desejo do trei­
'nador MendesRibeiro f�er o qua-

sas pi'aças' esportivas, pois 'nin­
_guém tem vocação para' bq__bo, -tfll
a preciosidade -do tempo de que
dispõe, principalmente apra o �des­
canso reIJ::lrild'or das energias dis�

,pendida, durante um dia inteiro.
,É o caso de exigir-se maior ener­

,

gia dos que têm por iJlcumbência
zelar pelo cumprimento dos regu­
lamentos, punindo os faltosos, Só'
assim a coisà. endireita e quem vai
lucrar são todos.'

Virgílio Disse Não!

Na noite de quinta-feira, um

hG1nem deu o passo inicial para a­

cabar com os abusos do início tar­
dio das _pugnas de futébol em nos­

sas cancOfls: Virgílio Jorge, um

dos cidadãos mais bricalhões e a­

legres que cqnhecemos, mas que
I�ão brinca, em serviço., Deram-lhe

a incurqbência de referir a pàrti�
da inaugura,l dO' certame da

,

Pri­
meira Divisão de Profissionais de

, 1968, entre Postal Telegráfico e

Guaraní. 'Chegou bem cedo ao es­

tádio '''Adolfo Konder" com, seus'
.

auxiliares Agobar Santos e Hélio
Martins. Pouco antes das 21 horas,
j{l uniformizado e com o apito, Vir"
gílio avisou o delegado, os respon­
sáveis pelos dois quadros litigan­
tes que sé encontravam nos vestiá­
rios, mais os dois tirqes' que efe­
tuavam .a preliminar, de que iria.
fazer .,cumprir c o hor�ri,º-., Aós:�úl"

iA

1(0

dro jogar na retranca, adotando' o'
4-3-3, tentando desta forma con­

quistar um empate que (; élassifi-
"cará para as fináis dá Taca Bra­
sil� \ (j' Metrcp�l,' deverá entrar, em
carripo 'cOm RLÍ�ens; Vevé,. Aqa,i1-
fon, Di' e Ol:tltilh,q;' ,CorQQne, "0"5-
valdi'nho e lçel; Marcio, Nilzo e

TO,inho: Segundo' o noticiárIO de
. Criciúina, a diretoria: do Metro-
"pol prometeu a: cada jogador, ca­
so consigam a clas�ificaç_'), 'uin
mil cruzeiros novos, a, titulo de

gratificaçã<;>.
'/

<'

TRIO DE All.BITRAGEM
A

' CBD designou o ca�ipca
Gualter Portela Filho para dirigir

o
o encontro desta tarde 110 Ólímpi­
CQ, Çiilberto Nahas, de Santa Cà­
tafÍ.na e José Firmino" local, se­

rãO' os seus auxiliares.'

timos deú ordens de que cj'eixas­
sem. a cancha. Não foi obdecido,
visto� a alegação do� mesmos; am­

bos clubes vazeanos e, portanto,
pertencentes ao roL dos não o�'ga�
nizados futebolísticamente, de que,

'haviam começado o prélio muito
tarde, portanto, cumpririam até o

fim' o tempo regulamentar ele ;90
minutos, visto terem dispel1didos
cada a taxo de 25 cruzeiros novos.

Virgílio esperàu os trinta minutos
que é o prazo concedido para uma

agremiação entrar em campo. Na­
da dos �arzeanos sairem e nada
,dos organizadores entrarem. Re­
sultado: O' apitado!: decidiu a1í
'mesmo que não haveria jô,gci, pu­
ra e simp�esmente porque não era

palhaço, conforme dec1,arou. Dez
minutos

t

após sua decisão, as var­

zeanos deoxaram a cancha, satis­
feitos por terem cumprido os no­

'venta minutos. Entraram em tam­

po; logo a seguir, a� duas equipes
que iriam dispútar a partida ,ini­
cial cio campeonato. Mas ficaram
alí esperando pelo Virgílio que
declarou que não via motivo pal-a.
as duas equipes adentrassem o gra
m.ado, de vez que, como a' móior
autoridade da peleja, havia decidi- ,

do 11âo, efetuar o jôgo. -Houve mui­
ta discussão dentro e fora do cam­

po,
-

mas ninguém conseguiu fazer
'o 'opitador reconsiderar sua, deci­
são. Veio o presidente d? Depar-

(continlllFna 1� -pagina) '.
,
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Primeira
Prosseguem eliminetories

I

salonistás
nvolvendo os campeões

de Florianópolis, Brusque,
e Crieiuma, teremos 'no pe­

.

ríodo da manhã e n tarde,

'.

Figueirense, "vende'
Mar�iano e

:-norm�Hzâ
,.

íinanças '

/

c, o atacante Man.:iano

após 'ser visto em pleno
," estádio da rua Bocaiuva,
,

dando, autêntico passeio
'no. zagueiro Scala ,e tarn­
bém

.

em- Luiz Carlos, des-
.Ó.» 'P�to�. ínterêssé do treiíia�'

dor ,Fog,uirtho que ímedía-.
mente

-

sofícitou o embar­

que' do jogador para alguns
testes. Marciano,. aproveitou
a chance e comprovou suas

"boas qualidades de jogador
de área, vindo' finalmente,
na tarde de quinta-feira, ,3

�

ser negociado com o clube

colorado . dos pampas. O

atestado Iíberatõrío do. jo­
gador 'custou NCr$ .:. :".
20.000,O(),· .deíxando a situa­

ção tínanceíra do clube

normalizada.

Juca .seguiu em

busca' de suá

grande chance-
o zaguéiro Juca, devi·

dameI._1te licenciado pelo Fi-

,.", ..
' gueir�n�e, seguiu. COl:l1,i. o,

'1-,.
- 'emissário do, Internaci<ihal

,

que estev:e na ilha, tratan·

do da- compra do atestado_
do atacante Marciano, que

já ,é coló'ràdo. Juca, vai as· .

siI:l1 €Ill busca da sua grano
de. chance, "pois tem con·

dições de ficar no Clube do.

Povo, ,já que' no momento

atravessa 'excelente fas,e.

JUc�' pode�ã ser testado
nos primeiros jogos do

·Robertao.

rio estádio Santa Catarina,
a fase de jogos eliminaté­

rios do campeonato catart­

nense (te futebol de salão,

Pela manhã, dois jop.-os ,Fe­
rão ,realiz::dos dependendo
dos resultados da rodada

de ontem à noite, 0.' mé:;n�{)'\

acontecendo à tarde, COIl! a
terceira rodada dUPla
,quando, então se conhecer;
,o. campeão' desta- cl]ave.

E chegado O

momento de
garantir o

presente e

Q, futuro'

NAS HORAS INCERTAS
�,A SEGURANÇA"-

'Da assistência e ,do apôio
-

de uma organi\Zàçãçl a se,r ..,

viço <da sua tranq üilidade'
j "', "!tJl;, ',,' "..iI<.';'_ '." .,,1 '

,

e
o
u..

Um lançamento'

SOCIEDADE FINt\NCU\l DOS SERVIDOHES '

DE SANTA CATARINA
.

(Somando recursos, pa.ra multiplicar benefícios)
� r"i �,I _� _�,�. ; _ "empr���dirT1entQS �
��. admln.l�traçào Itda.

Praça 15 de Novembro; 2-1°0. -- Flm'!anóp9Jis
, .I

__ '_� .L_.
··

_

���WlIIL'Ib __ ._E-----:��_.- _'--.,
--

.' -

Ês��.porcO
',vai virar
presunto·
sem saber
oqu�é
vermln
Foi -alimentado com

,.raçao medicada-com
I

�iYG'ROM IX.
�I

Lh�f rêlcão medicada COril HYGROMIX.
';'IYGF�ÓMIX é o único vermífugo préven­
[ivo Gue con tr o ia .p ermanen te'mente os,

,

VeriTleS e esteriliza seus ovos,' irnpedindo
re-infeslacões. R'esultado: porcos alimenta­
dos com ração medicada com HYGROMIX
não sabem, o que é verrni,nose. N'- o têm de ,

( :".' .. .
, .

dividir a raçõ.o com os vermc.;s, apresentam
o mais alto índice de convu,rs,ão, Atingem'
o pêso jdeai em menos t8rnpo." ..j

Ração medicada com HYCiROMIX' leva
seus POI'COS' rTrais depres,sa par-a o àbate.
Você v'ai ver que é Uryl i nvestirnen to dos
mais lucl"ativos.

• ,_,.1
, \

, .<
.

HYGROM!X - mal.5 um bom produto·

\

,Gu rani empat'aram em

st, ve· ame' ( do
,

.

'i I

fLaNCO - PRoDU,JOS AGRO�PECuhRIOS E IllDUSTRlalS
(Divisão da Eli Lilly do Brasil Ltda.)

Av. Morumbi, 8.264 - Cx:·'Po,�t.a1 30861 - Sã� Pauló', .. ':",
. r.�.:. .. ;.:�.��:.... _'. �'l..

__�-.' /:• .;.':"';'��>;;�"',.�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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p�stal GlJarani •• �
minando já, madrugada a dentro,
com pouquíssima gente 'a presti­
giá-la no seu todo. '

(coiÍtinuaçãf' ,-ta . 6il pagina) /
\
\

. ento de Futebol, esportista Os-
(am '.

, Casita ..
mas nada' conseguiu.

nr ", .

V io-O outro Osní, o Mello, o di-
. eente máximo· do 'futebol -cotari-
na· .

I

''\se que recebeu' resposta igual
neI , .

D
.

d
.

d'do referée. epois e m�IAta 18-

Ssão, resolveram que o Jogo se-
cu . ,

. efetuado, porem, com novo a-
fia

b II id
.,

'[odor: Ago ar, esco H o dei co-
pi A d I' '.' d

'

mum acor o. a I mesmo, sen o

mantido _MartIDs na' lateral, ocu­

pondo'� outra J.a�eral O· apita_dor
Osmarrrno 'Conce�çao que a�r�sen�
t;"u sen,l o seu unt�()rme de JUIZ- de

fiitebol. E a peleja acabou �;sen.do
'ofJ'1da, elo principio .ao fim, ;ter� .•J c'

, \,

o .TÔGO

" .

A partida, não chegou a con-

vencer, embora' bem corrida. De,
um lado o Guaraní, alinhando Dai­
ton; Luiz, Orlando, Marreta e El­
son; Celso e Daire; Sergio, Modes­
to, César (subestituído na segunda
metade do

.

segundo tempo por
Tião) e Felipe: O Postal Telegrá-

• fico, do õutro lado, apresentou .. se

"inf'eriorizado numericamente em

>U'11 jogador (Beto), e, qual, di-anta
-

da decisão do apitador deu que não

-haveria jôgo, não perdeu tempo e.
fó·i para casa' dormir o sano dos �

'justos, de maneira que o' time foi
· êste: Araújo;' Peca, Puero e Cami­
são e, Sergio; Perereca, Ito e' Ca­
.beça. Pará agravar a:situação do

�, . rime (�dgicj'o tecnicamente,! pÜ'f
'Carlos Bezerra, Pereréca discutiu
com o::Úbitro logo ,ao terminar o

:'primeirQ' tempo, não' he-jia�dú o'
mediador da refrega em àlijá-Io do
jt\go. Assim, o Postal' viu-se du­
rante ·todas a etapa complementar
C0m dois elementos a menos, mas
co:ns�guju levar -o encontro até o

finoli sem levar desvaI1ta'gem no

in�rcadoLque foi igual: '1�1, mar­
can,dq I.to, de cabeça, � ponto i­

tl,aur:uraL do cedame, cabendo, a

'MQdest6 desmanchar a vantagem.
Ambos. 05 ,pontos ocorreram" IJq
.'fase' fin:iL 'Agobar teve atuàçã�i,
cbrivinc�nte', bem. auxiliado pelo'
bom c0irípC?r,tamenta; dos jogad,0-
res, éxce.ção de Pereréca'que, , a­

p�sar de"yeterano
..

clãs. canchos,
'r.1;) atjÍiou bem para 'as'consequên
'. ci 3.S � de seu.�esto:

.

J

a

Ia,
rá

\ .•. :

os 55 dias mais desi umbrantes

de sua vida. você passará em 'I

PORTUGRL., ESPRNHa, fR.RN·
.

CR, IIAUR, SUlca, AUSTRI�. '

ALEMANHR. HOUNoR, BÉlGI·
CA, INGLnTERRQ.

por ap�nas' NCr$, 238 �OO'
mensais,. você c9nhec�rá mai�
de. 40 cidades em 10 paises,
orientados por guias falando'

.

português fluente, e pela ex-

periência da �.

IEBpaneurepa/STAR ,

D. 'F.'l)F.;CIDE,NÃO PERMITIR
..

r�ELIl\1IN�RES
.

SilHT!I CIITARmA , Diante 'dos ,acontecimentos de
·

'quinta�f�ir� r n�,,"Adolfo 'Konder",
o ;sr. Os-ní' CQS.Ül,

. presi'clerite
.

do· D�
F. pt<cidi�l··.iÚio mais p'ermitir, pál,"­

, ,tida�: jJr�IÍn1i?à:res:·. P:0.fj9�ps Ao,
..certame' da., CIdade, ao mesmo tem­

po'que,�mvodênciará' para que o,

-'t regul�nwnh), seja. 'cumprido .. com
todo () tigor nécess�rio ád' bom ÇlÍl-
d'amentÓ 'ati 'cert'ame. �.

......\.',..
',.

",. 'i. _';','

LíRA TEMIS •. CI..,UBEl:;'"

Turismo Hollmann lida.

R. Sete de Setembro, 16-Florianópo!is
\. ,

.

Turismo Holzmann lida. ,

Rua Quinze de Nõvembro, 1.458

Blumenau �.....•• " .. _

'IP
._"(

"

\ ,-h:

., itiz; Fiuza" Líma'" .;

LüiZiRo.d:lley. Mello'-
.. , L�üi:'sétgió, Flo�es Líno

,., ...

,·Led.eJly ;:Meúdü>nç� R.osa, ',i

"Vvá., 'Miguel· Sanes. Cavakantti :, ..:.'
..

MfU:é:iO Alvim Mar(ins :
"

··.Mciri�_� Á�rnando'-'�Ros.a �

. �"
T

.

';Nagib 'Màssadi FiÍh�
,
;i

i

Nôrberto 'de Carvalhó Cabral.
.'

OswaLdo Rarrios Mbura
Paulo' da' Luz 'r

Paulo Afonso Buchele
;

'Rogeri\) M\iChel� :Roc�a. .

.' I
R;egÍllatdo . Péreira :Oltve1(a . i'

R�lf Carlos St;ngl
!
'j ','

'

"Setlastiãci Costa
," Togo, Vaz Sepetiba i, >.' <

Venício Humberto Bassádona. Du-

CONyOCAÇAO
A Diretoria dq HRA TENIS CLU- ,

, no u.so dos sua� atribuiçõe', as qua:i�.
hes confere õS estatutos 'odais, convo.;

os -sócios abiüxq �e.lacionados a Ifirrt
e comparecerem à Secretaria do Clube

té o próximo dia 30 do corrente; Ilara, \

ratarefn de assLlntos de seus intetêsses:'"
,.

Ar; Mafra
.,

Arnaldo de Almeida Fontes
Anibal Fel'raz de Andrade.
Carlos Martignago Neto
Ce1so 'Guimarães

", (tarJas Moritz Filho
Ernani A. Montefro Filha
Eglo'll' Moreno Cardoso
FernanâO' T. de Oliveira
Fraríc�sco' Câmal�ac Neto
Hésio Silveira de Souza.
llereulauo R. de Toledo Fiiho
Ivo R,mi D'Aquino

�

Silveira
'Jaime Leonel de Paula

.

1968 .I

,.;-_

.

-".-%

: .. -;'-�

tra
Wa1mido Silva. .

Flori�pópoI1s" 16 àe Agôst0 de
,

A: Diretoria

medida ,de .conforto
�·�P.RoP-JEr- YS .. 11 ..À

-

.

,

'PREÇOS POPULARES'

S;RVIÇO ,5' ,EST�Ê:LAS

21 cidCldéS dO Brasil e exter.ior servi­
das pelo mais avançado Prop.Jet da
·atualidaâe ..

Técni'ca japonêsa. Turbinas Rolls.

:Royce. Radiar. Poltronas duplas e ser­

viço de, bordo 5 estréias.,

"

CRUZEIRO*']
'!� adquiridos, com aval 'do BNDE

./ '

-

2:;;::.
:.......

1 "-11.&
-
-

.......
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"SELEM

. BOA.VISTA'
/, BRASíLIA

'CAMPO
.GRANDE

.

.�
.

.--:"

._
"

,ÓAROUNA
.I.

GAYENNE

CORUMBÁ-
CUIABÁ
CURITIBA

FLORIA
NÓPOLlS
GEORGETOWN

ITACOATIABA
.��.MACA�Á ,:.

.... �
. 'MANAUS

'RIO BRANCO

RIO DE
JANEIRO

'.' .

.f :�.

SANTACRUZ ;;' ,:�

DE LA SIERRA \'
.

SANTAREM'

.SAO PAULO.
•

.! '-

26
.,. .
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Empresá�ios_manifestam, 'apoio ao,'
novo sísteme de taxa de&cambio

de taxa flexível permitirá seguro

amparo' à indústria- nacional e à

.agrtcultura, que estarão penma-
nentemente protegidas" das .; ím-

portações estrangeiras, ia. 'taxas

inferiores à realidade - declarou

o presidente .. da Confederação Na­
. cíonal da .Indústrta, , Sr" Tomás

Pompeu Neto.

R,EFORMA'
.

< .O{ Sr. 'José Luís ;Moreira de ..

'

, .,

'Sousa; falando ,.mais em nome
�:

� : .'
. .Ót. .

I .' :., ::

. �ess()al que ,.no da Associação .de
'Diretores .de Emprêsas.: de Crédi·.

i tó; . Investimento 'e Financiamento,'
,de que ,é pi1esid�nte,' �iir�oü que:
"lfião 'se' pode' di�er que' Íuiu"f;'

.

"

uma: elevação ,da,�a;,,�. dp. 4�làr-?U
,

desvalorização do cruzeiro;
.

lIDaS
":.5.. -, -.' . ,-�. '. -. '.1

'
, -, _ _' -

'. .)'
!

.
.,-

EXEMPLO ."

'

sírrí' uma verdadeira reforma. cam-;
,� '�A'medida agora' sàbfamen'{é ,'-: hial"� "

.

ir
- '. '1

irhíllantada pelo 'GovêrD'ó :.:.:.:
..

Iem-
. ,'.":Considera.. que ás, 'm�difica.

'6tQtl :
o pí;esÍ!iehte': da ': Confl.lder�� �ões� intí-hdítzidas n� ,'1;istemática'

çãÓ NaCIohal do ,:Cométêio� .::_ Ja: ��nÍbiài .
sãJ :asf,·rhai� ; éompIetàs'�

.Jêrn sendo' empregada �oIri êxtto �mt úÚimós qui��:ou 'vihte' a�o�� e'�
po'r .':outros países "em '��ginie' in· qu,é a' 'desv�l�rização .�� si "��o'�
fl�Cionário, entre os quais ós itos, tem .ma10r importância,' s'e' 'consi;'
sos comp�tidol'es Cblômbia e 'Chi� ,', '�eta:rinps o problema'.dentro' ati·

. le;.' sendo' que esté já r�àjosto.u: a
'

'; 1ing'olõ r�strit() dó setdr canUJial". ';

sua ·taxâ "Mmbial 'por' J'oie';'viÍzes' ";' '.. � Pàra, O· Sr,; ,Jpsé ��is':M?reira.
no corrente, ano.. ,.,..., de Sotls;í. a. refórma

.

f;tz' pa,rte
.

de
,

;' Ajndá ségundo "a' opinião� dó
. llni'c6ntexto pt,oftll{ilo'e parte de

Sr. Jes�é Pinto Fpeire; o sis(ema:
.

um "pressuppstó .de, q�e o deseIi�
ôr'â '�dotadQ permitirá ao "Brasil vó'lvimento ,iitd�striàl só pode �er

bat�r o recorde de exportaçõ'es m�ritido pêla
.

a�píiaçã� ,de, nós·'
alcaqça�o em 1951· e superar :ri� sa 'ca,p�cida:de de i.tllpOl'tar, q�e
nàlíl,Ienté o' 1;8 biJhão de dólares, está,

;
por sua vez," na dependência

Os manufatUrado,s, segundo êle;' 'de nos�.a maio!" ou lh�nor capaci.
,que serão d,e' perto, benêficia'dos,. d�e pára eX'portar..
poderão atingir 200 milhõ-es de di> '.' DeclatoÜ : 'o pl'esiqente, da: Ade'
lares <"ainda tem 1968';.

'. .

cjf' que, em encÓntrô c::un o Mi�
:.::. ,Por

�. outro 'lado, o sistemá :nistro Delfim Neto,'
.

r��é�ó�:IÍte
'

/
,

Os 'presidentes da Confedera-

ção Nacional da Industria e da

Confederação Nacional, do' Cnmêr­
Ho, Siso Tomás Pompeu Neto' e

Jessé Pinto Freire, disseram que

apóiam "cem aplausos" a decisão

do Conselho Monetário Nàcional
de adotar o sistema de taxa . de

câmbi'o flexível.

.

Ambos consideram que esta

posiy�o.·.; do ,Govçrno reverterá

em .beneficio das exportações bra­

�Uerras" 'prIncipalmente' dos. pro-
·

dutos industrializados,' e, Q Sr.

Jessé
.

Pinto Freire revelou . a sua

esperança de' que o Brasil expor.
tará no. ·!Iiróxim.o· ano·' jmportâri:
da aproximada de 2,. bilhões- de

dólares: '

"

.,
.

,

.

1.

•

I.

êste que as modifiéações a se­

rem introduzidas nas' taxas \ de

câmbio deverão ser feitas sem·,

pré érn nívelraquêm da taxa de'

juros para evitar a especulação.

SOB' CONTROLE

Por ocasião da vIi Conferên­

cia Brasileira de Comércio Exte­

ríor, recentemente realizada na

''(;':uapábâ'ra, ó' sr: Luís José Cabral

;de" M�nes�s apresentou uma tese
, qhe.:, sugeria a: .íristítuíção de um

� sistema de taxas flexíveis de câm­
. b10 '''operado sob o contrôle' 40
'�'Banco, Central .

do Brasil".
. ii' t; N� ,jústiflcátiva, êle afirmou

,

que ,
"às alterações periódicas das

"

.taxas' de câmbio, feitas,' a prazo'
". <giiase certo, 'têm contribuido para
.. ��rriIapente "especulação cambial .

,

{:desVio. .de recursos destinados à

���duº,ãfl e a I aplicações, de., senti;
do ,ec<lnômicO, como, por exem·

pIo', lÍoi'�erdado imobiliário, além ./

de alterar os' c�stos internos da

piodução".

ELOGIO
O

.

presidente 'da' Associação
d�s Emprêsas de Credito, Finán·

ciamentô 'e Investimentos, de São \.

Paulo Sr. Aniérico� Osvaldo· Cam·

píglia: 'e'IOgiou a atitude do' Govêr·
, tio. ao mudar a .taxà de câmbio
afirmanao que "é de' se esperar

, um' ajneciad9.?' inciement'o no co._
mércio exterior, especialmente 11a

çxportação,
-

e ísso, sem duvida,
concorrera também para a ma·

"

iboria' do meroadõ financeiro ·.iÍi�
/ "

,lerDo".
'

i ..... ,.

'_""

Ir,o Arzua diz' no Senado: .qôê··�··
prQdução agricola. nã,Q decresceu

I
/

l .'

o,., Mi�istro Ivo 'A'r�ua, da

Agricultura,
.

depondo no Sena!lo
- por con�ocaçã.o do �enadôi
Vasconcelos "Torres' - dis�e qtÍí'
"não exist� neQhl,lIna' di�ergençia
�ntre. o "Programa' .Estr�tegicQ -de

· Besl.lnvQlViimento·, e '; a
. Carta' de

Braidlia, que é um
.. detaIbaIDento

do Pr�grama .Naciónal de �.e$Cn.
,vo.lvime�to�· e .. ,com o qual;. càm.i-·
nha. nn .. perfeita' harmonia".

,

'O 'Ministro foi. convocado. pa·
ra ·r.esponder· ;obre' pr�blem�s re·

�
,

.-

iacionados ,pOll1 a importação de.

l�ite:em 'pQ,'::mas du,rante. i,Sll:� e,�.
poSição . procurou ,. rleinonsttar ...

'qlJ.e.' a: pr.odução agrícola brâsilei.
r�. �nl(o tem decresCido nos ,últi.

F7-
mos anos .

�'Qs' insucesso!l.",'.verificli�6s ;:.em
algumas' culturas: do 'EsÚulo de'

.\

�ão ipl;l;llo ;_' disse - não ;pQdem
sét' ,êxtrap�lados para todo o teto
ritofio nacionai,

.

principaIniente
· porque São Paulo possui carà�te.
ristic�s especiais em relacão às
.déritai�· . unida:des da. Federa�ão',
\4\ie dispõem de pequenos reéut··

. sos pará ,dinamizar as atividádes
do càmpé,

..

Afirmou .qu� o lYIin�steri() tê�
....

.. �"

o apoio "(lo presÍll,en�e CO!'ta e sii·
va para, � '�xecuçã() da; Politiça
Agropecuar.ia, ,"coqsiderada ' meta

priorit.aria ,do .Pl'og�a:p!a .de ,Ação" .

Ressalto.u; no eQt8nto, "aS lhhita-
.

ç�ts' '·orçà.IÍI�ntarfi(!!lr que' não '·pet· '

mi.�em �aiore!!l
�

ayanços' no ,setot
.'

agropecuario"•
A REFOltMA I.'

.)'

.JJ." '��lrêdito
\.a.í-""'_�&l ..

: �

..
'

_
..Y

Ó .Ministro, ,colocou em PQsi.
ção •. de

.

destaq.i'e,.
.

no pI;omincia'
.in�nto, "á: atua-;�o do Miqiste�io.
da Fazenda pára o. exito dos' pro�
grartras de agricult,llra, liberand9 .

"

com.prt;sieza verpas '31 fim d.e p'er·
mitir que cheguem ·-a,' tempo' de
atender . às eXigéncias' da ativida� ,

de. rural, ,cuja caracteristicl,l- està�
,

cional exige a preseiwa' de recur;
sos no niomento exato. Esse aten··

dimento atesta os' resultados' posi:
.Uvos· da" teforrna .. administrati-vá,
cuia execução �oi' iniCiad'w no go.
�erno attial, e, da

.

qual o MiDÍste·.
.rio da Agi-icu�tura foi pioneiro';�

para demonstrar os efeitos
bmíeficos . da reforma' administrar'
tiva,. disl>e

'

que á,s, verbàs libera·
das pelo M1nisterip da Fazenda

para. o da Agricultura, nQ primei.
rQ, ·se.mestre' deste' ano,

'

ultrapa�
,

. , ,

. , ,

para' O' produtqr
", '1_t' ... j

.;..;. .

,

Com a publicaçãq' da 'Resolu­

ção n:o 69, que, determinou·, aos
bancos comerciais reservassem

10% dos seus -depositos a vista

para a aplicação do credito rura),
VIsava·se 'e;;sencialmente a pro·

"�·}dução. Entreta:nto� vérifiCouJse
que os bancos, em razão dos pro:.

ble!TIas complexos do çredito di·

reto ao produtor' agricola, procu·
raram essencialmente aplicar
seus recursos na comercialização
'dos produtos agricolas ou em

grandes, empresas. E' esta ten�

dencia que a Resolução n.o 97,
que' acaba de ser baixada, tenta'
corrigir, afim de pennitir que o

setor' da produção, e não o da

dfstribuição, seja atendido. cO'fri

p�iori�ad�:
Cumpre esclarecer que finan·

ciando principalmente a . dis·

tribuição dos produtos agricolas,
os bancos comerciais, de' um cer·.

to modo, estão favorecendo ope­

rações nem sempre desejáveis do

ponto de vista dos produtores
que sempre se encontram em

f:olldições de inferioridã-tle; ainda

.,
. que não se pOSSlllltl desprezar os

�feitós beneficos decorrentes' da

P9ssibilidade of,'erecida aos pro,
dutores de comercializar a SU'l

·produção.
'.t\s autoridades monetariali .

pretend�m, agora, favorecer um.
.

aumento da -pJ;J)'duçâo. Por. isso,

às aplicações na. comercialização
dos . produtos agricolas não sel�á
superior duas vezes às relativas
ao' financiamento das despesas' de
custeio e/ou de i.nyestimento. Tal
medida deverá, pois, permitir
canalizar maiores recursos para

'

aumentar a produção agricola. À,
Resolução vai mais �õnge, visto

que procura evitar que,. sob o

pretexto de iinanciar investimeJ;l.
tos, benêficia· apenas a industrb­

ou a venda' de gados. De'�t.e ímp.

do, estão limiiadas a) 10% do to·

tal das. aplicações as destinada�

,ii; aquisição de camionetas, jeeps
e gado bovino, sendo feita uma

excepção para a �aquisição de ré-
. produtores machos·e iIDatrizes
que repr�sel1tam realmente inves"
timentos.

As ) autoridades monetarias
têm também a preocupaçãO' de

ev'd;at que os creditos para a

. agricultura fiquem resen:ados soo

mente às grandes empresas. As.
sim, a Resolução' estabelece que
70% das aplicações sejam reser:'
vadàs às operações medidas .ou

( pequenas. A.lém do mais, está es·

,
. tabelecido que 10% dessas apli·
cações/ serão destinadas aos pe· ;

'- quenos produtores (limite indivi·
dual dos emprestimos:' 50 vezes

o salario mínimo).
\

Não há' dúvida de que as exi·

genciasl, incluidas l ná nova: Resolu;

,saram em 340?/o as de igual perio.
'do .<te 1967, num tot,al de N,Cr$ �

85.150.0�0,00, c.ontra NCr$ ......;;. .

; 25,." 100.160,00 do an� p�ssado;

[); LEITE EM PO'
.

- ,Sobre o tema" especifico !:la '.

convocação' ,o .
ministro Ivo' Arzua

inf'rirmou lque,
,,' ,,�s import�ões

brasileira de leite.'em
.

pó seêo,'
dur�nt�

.

� periodo 1960/67 :. atino

giram o total dê. 137.783 tOI}ela­
da�: �ó v�lIor gipbal' de 44.3!i3'mil
dolares", j

'.
). :Dessa quantid,ade, 9.694 tone· ii

.

ladas._' ,foram importadas' pelQs
• ';. .... ... .. f ;.

c,ntenos· ,
convenclOlilals, .. e-. a_ r�s·

t'ante '128.089. tonefadas foram imo
. I'

\n4)rtadas :por doação. .

• ,>Q�aút9 (à 'prddução Iiacional,
disse que o leite em pó comestí·

vel e industrial fabricado no Bra­
sil experimentou' um acréscimo
de 39.876 toneladas em 1960 'pàfa
()9.787 toneladas \ em _1966; som�Ít�
do, à impodação de 19&7, deter·

'�W' ",(lTlVCRSe,!w' Bi'asillÍm'·
ccitociue .

de leite em pó acu�úla..
dó de 20 mil toneladas, "levando
pecuaristas":e industr.ia:Ís a se re··

t,fairem".

para os bancos cQmerciais. \ Com
efeito, o verdadeiro credito rural

exige uma estrutura' bastant�
. edli�ada a montar, espeCialmente
para os 'bancos que não' têm.' ;

agencias no Interior, pois se, tra·
.._, ta de um .credito caro, enquanto
os juros são limitádo� para'" es·
sas operações. De fato,. os bano
cos precisam solicitar os pare­
ceres deagronomos e uma' fisca­

lização constante. Não há duvida
de que poucos bancos, a meno�
que formem um "pool", poderão
corresponder a tais exigencias.

Por isso, a Resolução prevê
que os bancos q�e não' tenham à
sua disposição a estrutura neces·

saria, poderão. aplicar apenas
50% das suas disponibilidades
reservadas ao credito rural na co·

mercialização, devendo colocar o

excedente dos seus, recursos à

disposição das auto�idades.
,

Pensamos que a medida, ape-
sar das dificuldades que sugere,

poder� surtir efeitos beneficos

para a ag·ricultura. Entretanto,
não basta somente oferecer cre·

ditos aos produtores rurais: é

preciso criar as condições para

que esses creditos sejam bem

aplicad�s, isto é" ê necessario
.

.écer uma assistepcia tecnica

efetiva, especialmente aos peque·
nos produtores. (De O Estado de

"

,. ,

."

\

, ,

(

,
...•

,
\

/ .
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1;,
ii

. ;
"

,

. ,

: 0 deputado emedebísta Pedro' ,

\, .' \ ,
�

Ivo -Campos, por- Sela vez; declareu .

,'que "as 'reivindicações 'dos;, três'es- <:

, tatlos" meridionais outro' ,enseJo
nã� expl1essà senão"' b de' cvÚ,a;" I o,.'
esvaziameàt'o:, dos. já "parcps re'Cu'J'-

J -�, f/ ( ,

sos necessários, ao desenvQlvime:m-
�o da região qU� ha'je encontra;'se'
bastante debiJitacla na sua 'ecbnb· .

mia". O pàrlamentar destacou que
i,� '�"� iJ'blí$ic'á uo\tüvêrno ;central tem

recursos para

nUln ee­

o'govêrno
.�

Judo pronto �na fainco
pãra -lista de àbertura; ;

"

ii. I RAINCO entra esta, semana:
na Sl,la faso' final ,de organiz<;tçã,o,
com a intensificaçã0 dos prepar3;­
tivos para a sua inauguração no

,próximo sábado, ,qia '31, àS" 20,00
, h6ras.' As indústrias e emprêsas

l­

.

expositom's já in'ieiàta:�'n os tr�bà�( r '" r r.
'

lhos de montagem de séuS "stands"
I '" •

e a
_ grande ,maioria, que procede,

00 'interior, já Os tr�rão prontms,'
transportandg·ds

.

em' grandes ,ca·

minMes .. Dura�'te' a sem�na 'serão
i'nstal�ti'ós �o pa:vi'lhãoe da amostra
três:

',: i�maiis et�léfôriiéos os 'qtiais
iic�fão.à disposição' dos! eXPofit,o:,

, ,res "imdêri"sa e' 'pÚ.blico
.

em geral.
, ,

' ,

.' _' p
,.

No ,salão de recepçao, sera mon-

't�d� a: mostra, de eseulturas em

, l;aíz�s{: opra :do artista Adão D'Ely
q�e apresentará mais 'de I 30 tra­

, balhos, do ;�gêBero.
'

,

.

'A, Associação de Hoteleiros de

_3, 'Florianópolis informou que 6s es'

�t.abelecimentos hoteleiros da Cid:J.-
"
., dê! estão ,em condições ele recebe:t1 '

" ,'o"gran�e, núnéro de "turistas 'que,
','afluirão a Capital entre 10, � -15'de
setembro. O Sr,' Valter' José " cl�
'L�z: diretor, da entidade, afirmou

que os 'turistás não ter�o 'qualquer
'dirlculda,de e� encontrar 'aCO::1.1o-:
dações .nos hotéis da Cidade. .

A, COl1i1is�ãO de RelaçõEjs �úblicas'
. da li FAINCO inform0u untem' (11.18

-já está assegurada' 8: ,e�posição de

um carro FIAT,:modélo SPIDER·
I

65,i) \,;0.1v�I.,l Ift;;l e ':Cj:U1padu �um al'

,
, '

l
\ 1\

r,

'JfttelfçãO para"jr'pronúnCia .

""

..

üig:.t ec.ao puder, Turismo H:olzmalll1,
\

Turisll)O Rosmann, T.uris­
:' h�O 'C:Uí:zdJalln T-urÍsnté> Olsrnann: ,etc. Há U: dBOS eXl�timos e é claro 'ql,le

',� :: ebí.e�((k.lllOS t; 'muHo ge viagens. P4ssÇlgens, excursp�s; ,passeios, tudo so6ie
'i,oiág���'pú.\O.qil�h�<:l.; pJ!rtv d@ mwJÚo,J.�!JSÍJ._o �IQ1�hlJmL1, gu:.\ '7 qe,se-

,
t_e .. �Llr ,5 .J to �' I ,'. ,,',

,,� ,

L
_� _

" Florianópolis, Domingo, 25 de agôsto de 1968
/

, , Para o deputado. Zany Gonzaga a
, "

união, dos �egi:;llativos do Sul de-,'
1e' 'ter em" .vísta uma 'política" dé

b�s�: �o� �'"fim' de evitar' aríes­
c,�P!tãlizâçãO: q�� o _Extrer;nO.,Sul
vem sofrendo 8Il} �azao" da cornpe­
tição' industrial "do Norte. Enquan­
tÇ>"�em, �ô�,r ?- ,regífto".Nôrte. �o País

pode-se dispor d� uma mão-ãe-obra
batata '�, razoàv�lll)l;ent{ capacitada,

._
d�spondo ain�a:.(1s. empresas írí­
'!dustrfais de "reCt1fSOS através do

, � ��.. \ ,

Banco' do Nordeste pafa . reequí-
JiÍ�fnento "de pl,atÚiais.,:,e �C�Pital de

giro, no Sul estas' facilidades estão
!Jo�g�:de S� v,eri#car, 'A�sblução, se-

. ",r.' - ,.' \ �

,'gundo·,,'afirmou, $oerá· -reestrúturar
'Dl SUDESui; 'no.• ,sentido' de qúe

, , �aa' invés:, da 'pulv�rização de s'eus
,reeu.rsos'� ,em " proje\tos isolado�

" . � t - � 1

po�sam
.., �er, feito;; "financiamentos

macie;:os para a réalização de um

planejamento i.ntegrado em todo o

'Extremo SuL Acreseentou ,àin:da °
.' I '

de,putado ,Z'any Gonzaga 'que o 'go·
\Jer,nador Ivo Silveira apoia

' inte·
",'

'

gr�inente eS,tà poljtica ,porque
elà, embo'ra' de natureza regie:maJ,
filii.�hs �gC::êQtit:ra n�hlilmb ou-
fJ1} v ti t. N I '\ ' I

'i �-, �
lf{âl, i$ ,dá' riaããOll

' sendo)S a;jYenas\ "-<::.��".�� \ � ,'! l' I I
•

,uma t�ntativa '

e retomada' d\) 'ds·.'

�envolvime\lto do' Sul.
,
\ Diz 'ainda qUe;) dois p,roclutos falo

Go'veA\r''h'O· ':' p/e'de'" \ :;���I��n�r�,��:1l:rtde�t��b�::n�1�:�
:

'

',"', .," aumen'taràn1 a' SUNAB destaca. o
"

Pr.:eS,e2nça ,d iI·\ "< <, ;��3"E';:�:::�:3�il:�(����-:,
"�>.,,, 'c '7'As' b�ixis rluiis' salientes, segunc'ld, ,\

UnI, ·Ia�'o· ,', e'm', . ,S' 'C,
J

",as e�tatisticas,;dO orgão c�ontrolu· >
. dQI', foram a'ao alho' (15,1%), ela

abÓbora (6,8%) e a Ibanha ele per· _.

co (5,1%).

)

Deputados dQ Sul em Brasília
leváQl os 'problemas da'Região

'(. .. <...,,, �,'� ,
' 1

\ • t

Comíssõês de parlamentares dos .cuja primeira grande vitória foi a aplicar, eth 'outras regíõesv.. 'De
�,trcis, 'esta;áos ,do sul' seguem hoje elaboração de 'um 'mínünà' de rei·" .nada adianta vestir um santo des,

:
"

cçhn, de�tind -á Brasilia, \ a fim ele víndícaçôes 'comuns à re�iã� mo-> ,pincto' outro - �disse - pois o Çl.e·
\." �;i\mt��ente ,com' as li�eranças par- ridional do País, entregues":', ao sénvolvrmento .tem "que ser colo-

,

" '-' tidi.írÚLs>e com os representantes presídente Gosta e Silva, em, 'abril, cada' em têl'm�'s nacionais. Eis por-
�! I'�;�úliIÍ.0s na Câm�rá e nO- Senado,

-

u
,último, durante a reuriiã<f, de pôr·, que a vaÚdade dêssa movimento

\' ��'ér:itr'a� em contacto co� o govêrno' to Alegre. "Seria' no entanto de to- que, agora com à participação dos
jede�al; -. atntvés, d:OS -hlinistros ' do, ; in.c'ônseqú��té -, diss� ,::-' �iepr�sentanj;es federais, permitirá

"

go Interídr, do Planejamento e da "darmos por findá â nossa tarefa 'levár aos governantes do País a-
,

'E�zeriq\!-",_'� vis�ndo O'S9luciona- ;' çom a entrega pura e simples da- angustíánte an�iedade
.

de uma re-
.' meptd dos;pl;'oblemas 'letvantados quele documento. Necessário, e in- gião que não deseja ser .isolada do
pelos estados do, extremo sul com díspensável sérã que se c<;?bre da 'IJroc€SSO de desenvolvime�to. ,I,
reia�ão' 'aos incentivos f�sc�i.s e à assessoria' presidencial .a resposta
reestruturação da' SUDESUL. San- que é devida à solicitação 'dê 145'

,
\ ""r'->',� � ;! I �

" ta. Gatarina \ .será representada Dia deputados do sul"."; 'Erlt:ç� as reí-

,

,_, ,'reunião pel9s deputados 'Zany -Gon-
,
vindicações formuladas: saFent�'u:�

I", z: zaga, r Celso' Ramos Filho, Fernan- o : �eputado .a preservação ,dos, in-
do Bastos, Celso Costa e .Pedro Ivo"

'

centivos fiscais -dados ª- pesca, .ao
Campos, 'que deverão" �atificár ", baTismo .e 'ao .reflorestarnehto, "e. à,

na capítal-dederal a pÇ>sição, do;Le·
,
elevação' do já vItorioso :j3RDE' à

gi�ati�oJcata:�he�,��'iPeIa:' ri\if����l condição de agente financeiro" nós
Iação ',das diretrizes da Supcl'�n! -moldes do Banco d� Amaz(lnia 'e
tendêr{�ia d�',riéi�hv&ivirheriito, i;d� -

'do Banco do' Nordeste,' para' .fazer
. 'E.xtrem� �ul, de ',for�a' â p'0yh::itll! face ao cumprimento das fi�àÚda-';

um 'pianejamentb integrado da' !'C" : des' da SUbE'SÚL�,'
"

':' �.
. .,'

gUio ,a s�i: P9sto "em �e�Gcuçã'p at.rà:
V'e-t�dê{'tecursoso do <B:RIJ'Ew:A' <>';

'��&.�ttii�������Ii �,Í·
�

�.P t,. .".\,,�, "�.
�

,,-�1'V:
>

condicionado.' A n10stra foi ccnfir..

mada pela Nodari S/A, ,agente C\a
FIAT em' Sant9- Catarina. O refe.

.rido n10dêlo é inédito no país v) a
FIAT mostrará áinda diversos tra·

tores agrfcolas. A Comiss&_o de -Re·

I laC?ões. públ}cas convidou ontem o ",

,colunista soci�l de O ESTADO;
Zuri Machàdo, para organizar o

.

júri incumbido' .de escolher os"
,.. t
,(

�r

"se�nds'" J;llais ,:t:epresentativos da , , ,Informou o ,_S�. Dib ,Cher2m ,

f'
amostra.

;
',I ' .1. 'proposto, juntamE;nte c�m' o , �'l'?' .,,�'"' .'

t"·
I. .'

I' I'daD�i��tr�!t���I� e:re;!��r����' ::i��iS��e�:2��' �i�:��� �:B:!2 :";:'"P'','ro' . e's'",' '8' '- : ,C,.,o"n, 'ra' �prestadas a irowensa afirmou que, ,ti:Vos de 'form;'lção de mentalidade, ,

.

., "a' realização da I FAINCO é u .para o desenvolvimento çiQ turIs· ,I .' L.,
". ,.. .' • r_ n._-

prova mcontestavel de que mlCla- ,mo, com' -ênfase ,ao tu���m� inte.r, O Centro AcademicQ XI de Fc.
tiv'as dessa. natureza podem per· Ino. ' Essa meta, ilnunclOu, .sena .

d FI" d '.,. 'D" _ 'j,
• -. I ,,', • : '/vcrClro, a acu c;a e u() uel (I ,

feitamente se'r levadas a,bom, têr- atmglda . com pro,grama,' mmup.o;:··"""""d UFS'" I t
-

t s't dI
. .

·i·'.:$i. 0#' , a "-', ançou no a pr0 e an o
mo >l'la Capital do Estade, )contra- flue, se basea�se_nos s�,15l:lintes;po�, . violentamente c0ntrá a1 invasão ela' ,
,riando a "opinião pré'estabelecid51. tos: a) ampllaçao qa arear de apll· ,

,

,.

"'"
' '

;- ,'; ..."'" .'.-' '. i'
< 'Fcheco-EsI0vaqUla �elas troP.l;lS d? '

de que' úm,certame de tal enverga· caça0 _dOS lf).Cen,�1,,�os fISC�lS, b) _D,- PaGto de Varsóvia:" "ap:'ovb�taÍldo ,dura só teria ressonância se rea· tegraçao do ,GapItal rda ElVIBRA·
d t' E t d U'd. , ',_

" para a ver u aos 'S a o:� m os
lizado" e"'"" rAgI'o-es" l·ndust�ializa· , TUR' c) "'I'lacao do Fundo'c1p.,De· "
" u,..., • , "" '�'b ,,' 'd' vI'etnaI'nl't� ". T'll''7,I ' '. .

- "

,'� - '. so re o genocl 10 u. .L/.-
'; das, ,como' '0 Vale do·'Itajaí ou o Ilenv�,l;::;,mento, do 'TtlnsillÇJ;' d) cpa: a' nota:'

. .

"

Norte" do Es-tado". "Com a iJ;licia. çã'O"'de sistema- . àe;)"finp.nciamento v

tiva - ãsseverou -( os estudantes ..",,·de "viágem � eXC\lfSÕeS "dentro do

da FaculdaÇle 'de Engepharia _,CS, {f
,.-

'

,Pa;ís; �) "elab'oração @J' ,Plano Na·

tão prestandó a Florianópolisl um� cionaI- de 'Jf.uris�o. Esclarecêu o Sl�.·
ser'viço de alto te"or prornocienal". Dib �Cherem que as 'sugestões. fo·

, oi; ,
•

._

Gomq representante da Capital ._ ram aprovadas, por uma,:conpS§ai0
encerrO"'l '_ quero salientar o' ü:_!1: \, 'esP!=lcial, que as encaminhou;,� em

balllG meritório destes jovens; aca- forma de memoria-l; ao "PreSIdente

dênliç6s.:::A. êles a nossa admir�ção
<

,Co�t� e Silva.
,"

e'o nosso ...,aplauso. Antes mesmo,
, De outra parte, infõrmou ",o 'S3'

da aber:tura· à I FAINCO já é rnn '- , I _

cretário da :Casa' Cilvil ter fé,oito a
sucesso"., ' , ,

, ent,tega, em .nome, do Çõvernador,
a,p parlamentàr catarinense,' do,

.

I'

plano de 'sugestõ'es 'ao Orçamento
",tI 'da União para o exercício de 1.9(19,

no que' diz respeito ào�( interêsses
I ..."'\ ,I I

de Santa Catari;:a. Os p:u'lapaenta·
res devérão examinar ' as' suges.
'tÕ'es, a f�m de 'apreséFltar emendas

� •

�, 1 • ,'"
,quando a lei de mejos for apr!3-
j" , •

I �

-

(,h,,+, 1 ',.:lu i(.,QL!:re:Lo,'NqSiona1.' . ,

O Sccretãrio Dib Cherem, da' Cá·
'

Ea Civil, regressou de Brasília onde

par:ticipou de reunião com diri·
'

, gentes do BRDE 'e secretários de
I �rismo di!. Região Centro.Sul; ()b·

jetivando obter 'u manutenção,' do
esq�erha: de iricéntivol nsc�üs para
" �

.;;>
,

" a região, 'bem co:no o ,seu 'fortá·
leçimçIt�o.' - -1""

'

, ,
'

, r

,\ ,� ,

, '

"

Tesl�munha
,de Jeová tê'

,
.

seu cou'gres

permanecel'am

;. \\ ' •
� n .... t-J

, De regresso, de:Bl'asíUa, onqe
participou de !em}lião convocada

pela Pr,esidêacia da
. Repúbliça

" , . I
com o Banco Reg10nal de' Desen·

,. "

.

r' "

volvimentb ,�o EX!;l1emo,Sul, regres·
! .:,,) '" � \ � '; ,

-

S0U a Flotianópolis 0 sr. Francisc::>
L

"Grillo, Sup�riI,Í��F).dente . .ldo:' ôrgãq
em 'Santa Catarina" ãeclàúíndo" ,à

, " � - ,"

sua, çhegad.a· que, viajara no' próxi·
mo cliã' 30' para Criciuma c M�ra-
,'.. '

cajá..

Naquêlds ,
dois 'Municipios,l' as,

sinará convênios com as, coopera-.
Uvas agio']ilecu,árias 10�&is, 'v1�ar.l:
elo 'assegurar' aos agr.icúlfió'res, d:1

I (, "

<Í'rea 'financiamentos,para:' o créc1:- /

tO' rural Rr�entado. Informou' ainda
'que o prog�rna prevê upaa,cota
inicial de NCr$ 100 mil para cad::t

região.

"
t;

•
;,.. �

cemi, uma solenidade renli

o�iem "em uma dlfs praias da C
.

de, as TestemunÍias de Jeová r
,

�aram a cerimônia ele l:mtisíno' � ,

,"'mais um gr-upo de Úéis, imer

'::;uas cabeças, no lY.ar. Esta 50

dade;) consta , da programação ,

., ,

Congresso, Estadual que as T, ,

, I
Imunhas de Jeová realizam em,

ri�nópoÍlis" com a participação' 1

'mais de d®f cidades catarihens( 't

'� conclave sed, �cerradO h �
com uma con,ferência que será \,

ferida pelo mini�tro" Rubens

bach, especialmente designado
ra Q E,ongresso pela Sacie'

7'ôrre de Vigia:, 'na Guanabara,

9 tema,' ) "Por que ,se;)rá queJ�,
íDermite a jni.quidacl'e'·?

'.,
I

/__

\ \,

'�Ac'adênnco XI ,de,'fevereiro'
�" ,',

, "Estarnos' solidários' CO�ll. o ,po-'
vo tcheco,' com a, sua indignação:
E 'nQs identificamQs eom êle' pq,r­
que 'almejamos' também, liberdade
e '. independência: E, porque come

temos, o �esn'Io' ,qelit,o" do- an�eio
't 11 liberda:d�, e es'tamos paganelo
por êle: '

, "

�',' ..

'\, b' u' jj
, morte, c m01':;:e111 tam em ' ,

clado�, . pela açiÍ:o, do condulo' ,

" ,tW,rj�lista.
' ";

.

r

'

"

" "Pouco se esp.:r3, PO;5, "mO
•

I I \ I ,
"'c e.

te da Imprensa do reglll"
'. , " gu:xdeptos dêsLe: Que não ar,

tem c,dm a ocupaçãà, porque
cscr(1JiJUIQ urlilatel'al, que ',�
eeu' 'em, 1956 e;) só retoma}l° .

,

/" .,' 'G' pãO,
, iucongruentere h�pocnta. p ,

. , •

s
queçam que· também ,sorno
/ "

, ' eSr'etapaIS ocupado";' e que o. �.
,

brutal elos' tanque'.s naS ruqS r.

exclus,ivo do Leste EuropeU,
,

.

" clrao
alcança ·,iKualmente, rO_In

to
te 'as artsnas do Rio, ge Sa ,

'1'0: O pân180 também' é nosso,

" "Porém, não se manifeste o "C2.­
pitalismo os séus prepostos,'assala-J

'riados ou ingênuos, e êste apêlo é
uiIi cbamament� à coerência.' Psr· ':.

n;ian�çam .

em sÜêncio como: per'
lpaneoeram 'por ocasrã�' da ocupa-

;
�

ção da Repúbli�a" 'Don:inicana;
, ,�cpm � a 'participa9ã'o' ingló:'ia' .das

nossas Fôrças Armadas. Permane·

'çam e111 silêncio, como 'o fa'zdm'
hoje, ,em relação ao genocídio viet­
namita. E .lá no V�etham a violên·,

,_
cia .ultrapassa tôdas as medidas,
mas não a pontó ainda 'de ferir

s�a ,�13n.sibiliÇlade.;"
','

_, "Nesta' nota, a::> tempo ei:�'
fica registrada a no�sa sol!

'daelc ao valoroso povo tcheca'
A dlS

clencie.se, também, nossa
dÓ

ção 'de combater' �emprc ao
r

do obscurantismà, onde que
o '

elas se' n�a;üfe�tem, porque
c

gramos, no c�nfronto com
�etio'

ça dos tanques e dQs, caD (I,
rua, a p'teponderânci,a ,ela , l
��bativel, da inteligência e '

, \

� idéias.",

"O povo tchecoslovaco ais;sto o

crep,ícsculo das Überd�dos 'no' .scu
pais, ferida:õi mortalmente, ii�st(',
I.3pisódio de drama e iglilomínia, da

ocupação "ao territor�o pel:3. prepo·
tência da� armas. E as páginas' ela
História" ,se enegrecem de, nôvo,
pela' arrogâncIa _ 'do" pederio bSli·

, ' • r
co. '

.

"Mestra, a face qucrrt, ,como a

outra ,superpo,tência, enfatizá' o

princípio da at1to�eter:�inação �os
povos. Os soviéticos I::,sRuecer,a,Iu, o .J(
largo sorriso, pelo qual' a yS,tam-: ," ,

pa, da URSS e dos sovi'éticos', pe· '

netravam com' sijnpat!á .j'u�to
"

".Mas, 'principalmente, '. pel'mar:e·
ç�m calados, como o fizeram quan. '

do esta Na'çã�" foi_'ocupaila,
'

em

'

abril de', 1964. ,Aqui támbét� ,�' (:0.'
. "

está .' em ,se)l lçito, de

.'

t

ranca ela

,
'
.. 'j 'j
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Caderno o ESTADO, Florianópolis, Domingo, 25 de' agõsto eb 1968
"r

,1

,

I
_�

"
,r,

,

, "

,

,

\

"

I"

"

, ,

t
"

ta do meio-dia: ,Aí: cn'tão as bar- /,
ractts, tfl'biqUes,;:.� tab.ulejro� são.:;
�e�fTI9�Jados ,

e:� ��ápsport�dos' pu-
..

ra rim outro loçal, deixando arirás,�'
"':, ..; '�s.i_,;;a ·.sújeir�,� qu� 'ise' constH,;� \

. fatore:;;' "negativos" das I""
1'5.>-

/\
1-;
t; I,; �\ .

�

l ".
1·' ..

,a lJOpJlàção, ainda não se aperce­
beu' p�r ínteíró.. Áeertado seria

que, ao, invés delas" exisÚsse maior

a aquisição,: ,:1 baixo
"antimentos .necessártos
:��/ diãria� 'f!aS 'famíÚas.

eu­

nu-
.

'

;.
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Cinema
Um komem,
uma' mulher

Darci Costa

UN l[OIvlir\.1E·UNE FEMME -- Direção
de Claude

"Lai,
Lelouch, Música de Ftances

� '{ •

•

l

, '

Futebol é. assim \mesmo...
.Aímoré Moreira, realmente, saiu

Mas, por outro lado, conhecemos, impressionado 'não 'somente com ti

também, o espirita de luta já de- 'conduta' ao Sorí1b,ht{mas,')hcl1,lsive,
monstrado pela atual diretoria 'da tambéni, com o exc;elehte f,,-\te.Wil
simpática agremiação, o que nos' pratib:ído pelo tMarcHib, t_etl'd� as-

leva a crer do sucesso na nova' severadb que a atÍ;I:;tção ttcnic� do

CJ11preitada que será um bem ]il:id • cl�l1�e it.a,jàiêh�C,· '_só poderá Cllr.j·'
lo futebol Ilhéu.

'

'ü,cer � retumbante trabalho '(ia'"
" ,

2 - Sombra, Um Assombro .proparador- da equipe, o nns -,0 ç o-

Domingo ''ba'sado, estêve jogando nhecido .Jnsé Amorirn..

com o Mareílio, em Itajaí; a famo- ·3, - Marciano Vai Bem - 'Do'

sa equipe -do S,C, Coríntians, de. p"e�iderite do.' Interriãcional ,df;
São Paulo,' onde saiu' vencedor a, Pôito·Alegre, professor Jos'j' Za-
flor 11m tento a",ze1'o,

I,

chia, que Il8stêve em Fl')riqn,:pb h
I

Do resultado do prélío, ínjustis- parft l1ltilnar as ne:;o�ia'Çíes, cotn
.símo pa':hl' ós comandados de J)_. o Figueirense sobre a. transfe ê l'
sé Àmorili1, cj�e mereceram; pela cia, pára o cÍube gaúcho, de Mar-

excelente performance ein' cam-, ciaho, tivemos a agradável notícia;
po, as' honras da partida, temos fi 'em �aiestra com o simpático, pre-
salíentr r, como nota p"'edorl1irlan. ,sid�nte do

-

grande �lube sulino,
te clp ,jô"'O, a exdepolonãl condutá,' que o avante do Fi�Iuêjr�nQe est i

e10 mafcilista, .sombra, que 2S· agr:adatÜ:1o�- ern cheio à di""eção tée-
soberbou,

-

com 'i-ncrívei cate-to ia e'
.

nina 'do ;Intemaciohal, .

.'

dornínih "cle ,.b�:l�, 'a grande asss- '.Verdatleiram�mte, Màrciano, com.

, t6"'.çia ,pre$cnte 'ao est;ádiCl do Mar:
'

a sua '�\pouca idade e -à vohtade:

Cíli;,. :'
.,

endrme ,g;�e teci" erp,;'se ptojetar
.

,saliehc,ê.,:e, cj�e do "Jadá cantrã:'" no 'futeból btâ�ileiró. ,p&tler�r" em
,

tio! :logay_aín um Rivelino, um Pau� , pouco tempo, a vir �oHna.r'\eritre-
lo, Bm;ges: Ed.Üal'do, Flávio, l3'.liã0- . ��s 'grarídi:js 'atlétas cio' S, d, ::iinUlri1a'
e' ciútros; çraqu'es imp'(Jn�ntes" do 'ciehal. ' ,

. �"""('" _.�;.-'
.

',. i�lt�tíd{ ·brásileiro, ,,:. �. >', Da' t�anstição :�óhi: O"Figlieirense,
:" r4al;,',foi"mesrno o 'somÍ:Ha,� 'ah: - :'aue \de've de ter sião � 'proveitosa
tigo jogador, .do: Paula : �ainós, quê.

.

��ra o aivi·negro do Estreito, mlli·
,ostentou, na tard'e .de domi.:ngd pas-

.

to ,se deve' ao ex·presidente dr,
sa'd(), as'· honr�s de méÍhor. àtleta Carlos Angelo Fedrigo que soube;

vem; lutar p'cla r. conqui la Ü1 / em campo, com largó ,tirocínio, cDntratar -o

posir;ão . lJr!:v'lC�.iada ejlW cs�c!.lla·, Comert-tava·s'e; etn·Wljaí, nas. roo jovem avahte ét.iciumense qu� per'·
V:1 r:o "soem'" /barriga·vt'!; de, ,"" dfl.S córintianas; do espanto. cau· tencia ao lVi:etropol.
'Sa1:Jen1bs, j:;erreibi�ejite'fê!{is c'd· sado aAimoré Moreira; p�r ter rire- 'Como se depara,' o dr, 'carlos

ficuldatlÉ!: que' 0'1 novos diteto"�s sel")ciado, em' ,Santa C!itarina,' lÍm' 'Angelo Fecirigb,'
.

que' por rbciÚvós'

patllái::,o" enc n '-ratãd_ pará m- nt·i jogador com tantos' 'attfbutos té�- de 'saúde :viu·se obrigado- a deix�r,
fi sua eejl1ijce na posi�ãb que. de· !"li.cós çqmo, Q �eterano m�ia arm1-1- a présidêriCia do FigUeirense, sou· :.

� ..".. \;.. , , }

sejam, em r,'z}o d'l conjuntura ..

dor do C, N, Marcílio Dias, onde lJ· be trabalhar, deixando ao clupe Um

atual do floõso füt � 1. 0'- d3 im }c- - �tuação 'de Ri-velinÇJ;' apesa� de fá· -.;
- atléta que, com, a vendi do sel!

1'a" pelo .n1enos no int�rior: do. Es· bulqsÍl� não chegou a melindra.r O;"ç "passe", deve, dé tér mélhorado as

tado, Uh1 regime 'pr :fissioha'i3ta fenome�ãl trab.Çl.lho' ae, Sombra. final1ça's dd Figtlet�ehse F_ c_
: �, �!'

Saul' Olivéira

\

,1 - O Nõvo Paulá Ramos - A

equipe da, "EstrE;la Solit.íria_", c a (

Praia de Fora;' que tantas ale'l i s

proporcínnou aos" s.eus to cederes.
vem, ag ra, dep'lis de longa letar­

gia, tentar re -Wle'-ar
;,
fi proje ião

que mantínha no 1 V!hol do Esta­

do,

O paU'a RaiYà_� q",e cor-h ,ce tos,

que cher-ou fi' v.ce e campeão e;·

tadual, ao t�n;jJ�' dos irm�õs Ca­

ríoni, 01'::1, realmente; urra as-oca-
, -

r:'ia nue se ii�ipl'nll[v ,à � ímpatía :(0'
qu=m a assistja io:�:úr, ,-", '

I Projetou, inüm�19�,�;;'atl'(�ta'l (amo
Gilil1ete, hoje )10 11t:grnt:1C prr''li ele:

Pór'to-A'ejre, depois,�de' t' r ,pa:;sadc
pelo Vasco da :Gat�a,�lval11, : o ; a­
bnlosn lateral- esquerdo do Sa>-

'tos F,C_" Nic .cío, cue 1 a nbém (S

têve .no Santos, Mnndíco, que foi

um dos melhores ex'ti-emas canho·

tos do Estado é aforá outros qi.;�
apesar ",de nãb ,chE!gaí e,11 �à proj:!·
ção nacional;"rora;U gr,n:ies,j;lgil­
dd.tes no �li�e;JoJ' d� Santa· c�a.ü

'

na, Somljra, nó Marcílio Dias,. :çlA·
'

lil}.t-io, �O"AI�Í'allte Barroso, Vàl:é·:•.
ritl; 'S�hl C9_11�estaçã� alguma, ',�lini

'<dr}i; melhores' m(dios- de E:anta Ca·

I' tal;ina,' em tci'(o� iJô .te (_PO';,
-

A�;oi'a, vem_'ú:Jvúrnente o Pa�.11a

n,inlios, com �, u 'ra ç!.irGtoria .i 1·

dos mais tenazes,
'

ção"
-0-

'.

As' hh;;tórias em quadrinhos
ou estÓrias -, apresentam·neis
admiráveis personagens, como ê:,;se ,

,F�rdinando, de Brejo Sêcô, C)1jo
hero,i 'predileto é o detetive .Toe

Cometa _ Dêste, a façanha mais'

'"'nohivel de q6e' se teve notícia fOI
'

,

a' luta' hercúlea que mái1te�e paTa
salvar ' determinada, - cidade de
grave surto epidêmico

,<

FmÍcioná- .

rio de"exemplar conduta, o cumpri· _

lllento' das', ordens superiores:
levou'o a rasgos de dramaticidade,'-

I �

Para seu govêrno,
\ ,

Momento
Literário

Variedades :da;odnicais�:�, · ,:;,"
,.�::-( '�.�, ) ..,1!'�1.*�.,_"", ��."'''''�

• ,,-,,' �'�
• \''"i(. � ,

'�'" �r,.t:'

',ioi-g,� Cherem '1. �sçlare�jN!ento: da ;.v'elha 'AÍbion I
"

"pára Ú�rar -

(i' póvo'· do tei'rí�ei '-mil_

+,padal'TIentares: e_� ,tr\âr'sito �a' a fizer fj�colâi, ,livrem-rios os: fados
.

Intelig-entíss1mO·_'" da cal\,eça, doet
Bhlsilia, rnr.ohtraram-se 'no aerll, � de retorl1,àtnios aos tempos oe, _ ,

�. concluhi' tpel6 métó'aó mms

p'!)rto Siint.o� __ DUlEo�1t '

c_,m) � màn�· < A�lEo, e ,'Eva, guàrtdg ,p_ folhi�ha de .

-

eficaz de' eo�ba1�:" disparavá -,

fj{tins de Card,in é 'os '11ais: �e:le· ' ]l'lrreira :�'tt,�bém 1 não era tribu· . pierlosa e ;ortal�e�i�"� � a'.pi�tdla· .!'
'tesco$ ,por P�l�;o não mostt;vam tlúlil, \'" .

'

. , contra, �s cidadãos, adve;'tiiJdo a

l1� as per'vus. ,.éel'td�ri' de ganh<tr
' '�

:<- I �p- �:id:i �mi élá· eric�i't:�:1 de seu· �esto
·

'an1auso.s, tácei�',: ,Uih
.

dos deputíl',
.

' O'� ,�U:��os� ,. em' 11ÔV;Ó pa-pçlão l,liimanitlU'iô: - "Vo()ê 'cstií, sendo

d/Js, "ÇQi� ',. fOl-té traco pelo, ,sexo _ \ intel'uaçi0l1al, ii vadiram 'a - 1'chc· 51'1\,;0 tla p'iidelti'i(t;:, .

" , ; ',- -' O!i,osto não f�a segredo:
" ,:.. eosJováquia, de' tão' enr�izada· úa- C' o"'J'n', v'a'l.)·a,s' n"l'oft�b,' 'u' "'S. ri,ost.as"Não estarttds' etltretahto diante tle I·

.

.' -
. ..

r " '" ".

,

'

- Ne.ste' ITU)inénto: mudo'lhe. f:la,
.

diçãei de �ârtírio, A etiquetá dá <,. foi le;v'ádó,�, \ ,iUIgarrletíto,. e ,absol.,

1111m chra nl'imn do cinema 110is :11!:!umas A'-H'-<""Ti.
(" '''' ...tA'r<-EM-" "

'
- .,

""'" - ._, -
' .

\. _

-, _. -lU,,"" f,-.para ,o 1"1, 1.' ','
'!
'. conf.IPlia,cão' rio imperialismo, -é 'patã" ,,' yrl'anl.no,.';", 5011\ o .(lilidament,o- de

re<;t!:iç:"ies �cr:leli1 sef feith 1Q fl}!l�e, serri "-�'--'-O:_
..

.,;.
<

uso àIlieio,," '"
(Ij.� ill1ó tl'ansii;rédil·li:'2nêhhmUa lei.

que isto vcnha a ,flreju�lic'ar a impres �ri ,,; � f ._�,' ';lt,t.íÇ:j� �de �Q�;(? B:'a'Fil �a!n' - ". "-0-·' 1'tHlo rizetá, no seí1tidh de nãô jlel"
.

oe profunda beleza e ser�nidode que, o,
bem aqQt�ra o slstem,adle cre,TIar P!i\ilih�1() 'd'e,' AÍmf(ida anda pétl·· Iliiii� � iJ:'roi)f�'abã'ô (lá, 'C:1Jitlemia,
-t;adav�i'eL 'COhhe'c),;'/ endiv;(Ú(h.' fl�1rad() no Vasco da Gama, De�am- \'�, '.,. SàlvarlJ, a.�cidàde,
da. praça hao s� cein�eve:" lhe à' [';,i)z' alterrtativii paEa o jÔ!!�'

.

,�ú-,
�', .:::___ n,eviám cremat', aS. 'Úíy;das'_ qji� .1' 'cte�b tánle, com lO 'Fluminénsc: P"ãCúiició, .

cilni sua :�q,�líi1itan1p,\
ri1i� ílr�lÍd(lh. a divcrstls "�,cadá,'e: , ,if.'�',itt,�R ou VENCER: 'Se (} rÍ�d�Hria, é lit�tth 'tjtle _merece
�es;',

'

�.= .. "

, ":'.
", ,

"

I, '" barco' do Va.sco, que não" possue seriUó
.

a v'�nerll;r\1io úfii.vrrsa,l; pelo
I .; •

,-0--'- , : ,,' um timoneiro tão segúro qtlahto' "�d1rjs a devida
_ cõmp 'ef)nSIO

Se?,'undo a iínprensa carioca, 'a I, o hnnônimo, 'nauft:agar novamente; ,> J'l:manà_, Dona- Marócas esforcá·se

P�l'Íinho 'pularia fora, e ser.lhe·ia
. 'em I tudo por desmentir nêle q�ais.

possível dizer: - "O, cClUanda.,tc, ,';q��er r�squícios de possível lide·
é ,o primeiro a deixar a émbarca·_ � lJánça no � lar,

Sob, o império maroquiano;
'PafÓncio vái levando sua vidinhfl'
apertada, sem, contudo, perder a

esportiva e, quando a sorte o con·

templa, pode se dar ao luxo de rir

dos complexos aristo,ct;áticos" jde
sua cara·metade, cujo caJcanhar,
'de Aquiles, o irmão Dodô, é um

'preguiçoso irreClfperável. Orgânico'
ê por vocação, '

,

I

'Dodô não ',permitwt a Marocas

impor, pelo exemplo, �s regras de.
bom comportamento':' o-,maninho é

inquiliho ,contUI1(laz ,dos "aparta.'
inentosh da Delegacia' de

'

Polícia,

T Jhtel"prct�s -- Atiou1t Aihlée, ieati
Louis Trintignaht, Pierre Barouh.

crise telef.ônica c()nduz 'comé�'cià

e' indústria, ao'hábito do cci'tnêço
do século: mandar'-- mensagens"
através' de portador"

.

geralmente
"

I t"

um _ garoto,
--,

,

Nesse pà�só., iOS tÍlhutis voltarão/
às -rllas tla outrora "Cidade Mara·

vilhosa"�
, '1

__JO:_
,O óbvio u'tttÜlnte do Nelson Ró·\
(,1. \

d�igues: o Min'ístro 'Tarso Dutra

r�petiu não estar demissionár�o dó

'MEC_
-D-

A sábia Inglaterra - deit·nos a

exjJlicaeão sôhre as mini.saiá�: são
·

rúüa efeito de não pagar impôsto
de reüda sôbre vestuário, Se f)

)

/

�A Mauro .T. Amorim

excelência
arté, em troca, sõmeilte, do que a vens tateiam as notas musicais c

,_;I:rte l}1e� pode proporcionar. quandQ;,os instruinentos quel-apreh·
E �

-

jiistamellte agora, nos dias -deram a, domimir jamais sedo

que antecedem o Festival e qiIan· '/usados, a não ser para f'a�eí:� músi·
, .'do, UIDl;l vez ll1ai,s, tomamos conl1�. . ca',rd�, dancá. ':,"',,' r., "�

.�.... L
-, ,

�

f i'" .,."

ci.melÍto ,da 'éxtraordinária boa von,_ Bat� ra ir.ri�ãlo, qil:anáo llOlm:eri<Íji" ,

,

'

taqe e, idealismo que invadem êsses 'de meia' idade, 'rer�:úmest!éht�s '

'

da'�',
.

'arti�tils,' que m�is. nos· lembram�s Ol'que!?tra Sirifônica de Florial1ó·

do qtié pOderiam 'I! deveriam ter; poli�'-t,oc;m� a noite, ápóS ° seÍi dia !

,
de' t'ud� ,o que, pela prin.;eira, um, de trab�lho, e� 'igrejas ou peque·'
candidato ao govêrno do Estado nas reunfões musicais,,' porqhe' güs·

, , ' I
pron;leteu I pór esc�ito, quando (la ,tam tanto que êsse ·seria, lhes, ,�ô�·/.
fllll'Csrntação çl'e seu plano 'de- ado ,se possível, o. seu único meio. de'

'ml!1�s'tração, " e que não cumpriu "�ida, .\.""

",; <t. nrillllJ'éteJ�d.ia jarmais, cumprir, 'J,,}i;'
"

_ J , ",', t '

, Ali se' �aI'avà em conservatório de.,�' Ml,ls agora, depois de'tÍtulltri peno

:.rriúsiça,:_em ih,st'itutos.de belas ar'
-;- 'sar;,Excel��cia; ê melhor retificar I

"tes:'ém apôio
.. ,às., �nti�a,des ártísti:" \ -a id'éia de que '9 .idea�ismo é;.lJl'aga "

,cas d�', nascimen-tó expontâneo c ,,;' e, embora cansado, achar, de ma·

mÍl';' pl:'omo'ções diversas, ,para o 'neira muito 'lógica e' clara, "que
des,envolvimento intel<ectual do po· " mais vale 'carreg;ar a pr,ag'a do idea·

vo de Sanfa Catal'ina. .,.' lism9 do que as" outras pragas.

;J?orisso, Excelência, é que a 'E, acima de tudo,' continuar. cs'

'jrritaç1í(j' hate agora, quando os ,jo:
'

p�rando, )' es�eral1do."
_"

\
,
:

EnUC<\{;AO E DESENVOLVIMENtê>
EM SANTA CATARiNA <

/ ., ,� .

N;J memento em afie se h!ó'Hió
ii1t�innút'.nie na :reftlrhllJ!�·di,o dos' íhéh)'�
dn" Nhíca::iDtitiís bU:l), hí. lI�b )1tênd'cm à8,' I -

,

ir<'J:t'fnlti,ie,,' '{t �'5' 1.l:,I��Ü� ,d:n�; reci'iihetltlà:.
111,;S {I_.tqe!é� qi;é-i��ecéjam iíHeháf"��, thl

- t!WlSÜib fi m,tti'-d.é �liViô CiJelhn fltiS StJil·
til'"

' EfiutACMJ) 'E ·D11;SENVÓtVI­
ivH;:NTO, EM .!i;\N'fA CATJ\1UNA.

,

"�o
-

I
-\I' '

tcnl ti corsgem c o d:s�ei'nimenl(),
tI", üm v..-hhth?irn têcníco, o' prôf. Sílvií:i

. Cicllin (ies �'8DiUÔS' vai d!r'efamente' áU ';'­

pB'ntn, l1e"r�lgkõ dtl C,i1fOttul:� diH�níafilÍq.
h�' r('nm� 'e, os ,: :.H;,e);hs dtl §ii':(éiiia"&.}lfco::,,
rt'i"ên'd,j .IstWs�Õc� (lê cOn:liil!e4a· \4t1lJlm

'

drHé. O h'nIJJihQ, eslá dívid!d!.i '�hi c,11n:J'-·
ráiJ'iüjõt,;, tais ct.iWll "fJj�tórhi, Deí11tl"
�H'�:à c. Ecdl'lÔn1�ã", "A .Qi.iel1tã,n- dó né�
<C�!lvdvhtl�iÜo EconÔmiCo e Sn-tlfll'" "A

'�'f"a,;,ão do .En"inll eítl Santa OUtlIr.ina".
e "Frbl<.'-acãÕ e De.i;envlllvimentolJ•

�

""

�rts
.

c(}l1chi�ões fi'na:s ,dn trabalho,
í1 ;\ tifo'!' flhillifesli.:! a slln crençtt de qlíe­
"rill'avés d,!ls recursos �â prevt1;tos para ti

tllaiüW�I�çfíiJ' do sistdhi; será possível se·
f!j�M';· mtlll shml"'!lU' inteit3lnl1nh� noVá".
Enl�"h-,,�to, p'Óri th,'!'fI, .�Iie "elHlu�i!to

'

s�
�t'h�:I'i!ia� a ,de5�!vb'yer, 2<1), Jad.u do, s,isté�
n111 e!dm!atiol1al um proces�,(j 'político' 'tl'á-
tl:c!ninI1sta, eriqúa,itó se desejar'iínante'r

_ !im,:,: ethir�lção .' seÍetiva', " evidentetbente
tiãi:!- liávérâ 'tonmcõ'cs para inst!tütÍonali.
?a� os itü;�:mismÓ8 i1lj�· estanlnS a slJge�
r'r", Enfatizando,. diz ainda (lilC ,,'esta-··
.hUs diante de lima. opção q�l; terá jl'in�-.
Jfl'itns reHexos sôÍJte a soCiedaí.le�ac alhaJ '

tHlã e será c,ol1'Ve�li��te, _ obÍ'i�(Jtôi'lo I11l?S­

i,HC\ (ltte a-Jtíiit:i,ll1,jS 'a slJeledaíl'e dê ::Íí'tla':
fiíiã s�4'f1' 0'5 erros .e' 'o vH'iUs' (fiíé i1raêti�

',Iam a sociedule de 1{0jé". Lànçameúf.'J
da 'Inmrema Uni"ersH�ria.· pj�efácio di

,

OW'll(]o Rcdigues Cabral e aDresent<l�ã.«
rI:.' Pll!�Ó' .Femandn Lago. c�:,<á ti� nélitl
Lf,�ge. '

,.1

/

"

� ,,/ rC'�"N�ION:EiRO- DA BAHIA

Impossí,vet pensar em cinema sem­

a:ltes- pensar
_.

em fotOgfafia' ciherlla {a,:·
.... ",,-,' .

�Hte, de' narrar; contar, mósti'ar, expôl
.! \ ...

•

historias, ide.ias, fatos, sihiaç6e' i . af'tavé'�
o uso da iníagenl clJte�atagtú'fica:

Ó
'

'\
, filme hom é aquele que utiliza, os

reelll'sos do c'inemo ctlm inteligêhcia "e
bom' gôsto, atiÍlgindo o que �e eham(il fi

estét ica cinematogritfic1,.· J

I O filme de Clàude Lêloueh é :', arite�
. ,de mais riádª,:' um shaw lll:a!-a\'ilhoso de

fotografia em movimen_to (a' essêticia ,do

cinema), narrando
.

um "fi,0 de histór,11
silnples onde a preocupação . princípal,
parece ,ser a de fi:isar a, irÍlpartâiitia fuo'

datn�ntal do atÍlOf, na vida dos SefE'S hLl-'
,

monos.

Tudo é Illostt'lda ao espectadai' aftj··
vés da imagem; o diáloilo é solicitado o

mín;mo püs�ível, p(;i� o "diretor 'p' rocürou-

,�. T
fazer,' e fêz, um fiJille de "abdr {\ssebCia!-
mente cinelllaf6g"t-áfico;� clíia ,mis�ãó é o

.

de glorificar o am )r;' umo,' mis'são'- nOb;e,"
empacotBda eJrl' en1balRgem :aitisti�ani�n�
te conrcc�iona,da.-/ ,:

-,

,,/'
"

f

10 'título, senhor' go,v,,"nador: erh·

bOl�a pareça, �ão é gíria' irrever,en·
te� J

..,J,
1_. y'

-

Acontece é que, à partir' de um

certo mOlnel1t!)" à gente começa' a

ver c,oisas ei a p�Ils�r que ser idea·

lista nesta ,terra, é a pior l1ra,g:t

que alguém pode carI'eg'ar.
Que o bom 'mesmo é Ser depid.a·

·

do, limita�do.se a seg-uir as linhas',

ditadas 'pelos interêsses do Pin',ti· ,

tio e. procurar um lugm:zinho ir �tn·

qt�ilo, para tomar um uisque, s�{ti
querer saber de nada mais que

aborreça e preocupe,
" '

",' Por' exemplo: a partir do dia 1"
1

. ,de Setembro, Voi;sa Exc'élê�cia sa,

berá que está àcontecendo um fes,

tival 'ãe música da Cidade, reunin"
/'

do o que 'de melhor, existe cín FIo·

rianópolis.
É a no_ssa g'ente jovem fazendo

"
'

,,-"",. I
' •

'I' lf,;� " li, fac��o'd(�'!'e�l '10'\11'. é voz_de
" seü :n "�m, ila JlnÍ\ira imOl'jal", A"'1iti diz,

� ,rqljrliv'i'�hi ',Prric ,I\ma t{ ·ràion ib, de
1"'\'1,,', a�" C(;Vffr!Íl�'i·rli' ,cfll'!Pl :lf I'hl�;1'l'?_hl

,-..,im}fb. JIlü l�47,;Ji:,g-c :AnwJo': pt�f ;d�u'
!'!lÚ 2H�"!,! !l� versus e mrlr' li f': d�- Cay- ,

:'" mm:, inttu�and:;, nra a:ncsenP �}6' "O•.
'

1ll::,Ç,i C,=ymmi e a, BalLa". i\a' 4.a l'd:cão

,:,(1 ;��!:lmn �':l(jra 1:1J1çad\)-' c ,111",j!ÚShi�tío
,de Cúv;s G�;::::;it!no,' ,va!b a d;sêói'!'er <1-

p,;(';!,lia�lam;:!lte � '.b:'e' o "cant ,I' da�
O'lJ�f>C .. ,:,� �!a� a" !1l!n1 '�f'fJ1l1n! i' !')ref/;',�,,)
"V',

'I. ,�v!. � .

._,'. '",'� 4�.,

me' Ao ;s",Dç·?T.", em r:BC ia ce ,r:)�

f I'C,:. D"I';�ríl tc,iB, }1em:'m de f�óe�os
b. a:1:::::." c ''Jil .�mi ,a,�lb de ([m J'r pes�ndo ,i

s�,I�,i_,.::.' (J I::::r::\.çã.:;· de cuchl'um.',CANCIO-
.

N,�mo D'l fiA)aA IS o títU:(1 dá áluUIl1I'
t,d çfíJ .dã Ma�thls. '�

4MQR

o namôro e 'o ,matriil1ônio têm seus

prf;blemas de ,.';mior gnilvidade. al1'a-lisa­
'd·)$ pelo. escritdl' holandês Fons· Jansen

I·
'

no 'lVfO AMOR, um, dos recentes lanca-
'mentis da Editôra Vôzes, em tradllção

,

de .011 G Mnnier. "Para a maioría dos _

JjeBlCtlS- cbrerva () mdor, a v!da é uma

aventura a dois': Não v�aj;m a sós, mas,
-

jilí,t ", e querem ir Br.: nlesmll direcão-, , , ,_

Ca!,('.Hpenle sabem d�stlnguir os I�omén�
L: l m que vã,] bem --e �n)' que vão 1l1�1 ...

'

E cenfmÍ�m a 'vivcr,_ a 'procurar". O in-"
tlHo. deFe1ns Jaijsen é (l',de ,íi1�ica" a d!-

,

"
rcção ceqà ,ra�'� os, que iJUsCUI11- áchar 110

:'; a:m"t:' :1 fjIidda�e ferren), "e, isso ;dentro,
.. ,(t.,:s pr;ndpifls ,e da l:leníaHdtl'de cristã. '

Arr..EI�úi'ZAGEM ,DC)" TRABALIiO�
EM'GRUPO '

I, ,

Pc fcssor (h Unjver,\idàde de Co-

I "'lÍ'l!tiu, E�hdu� UI1:tJ .. s(
,

. Maítiün� ,

B.�';
)\"1' '-

'
., o,,, '

, ? �.(S gl',h':JlI' auíur,dade mundial,.' por
'Stêu,\ t f, :alhn5 d� pe�-quj�:a\ no carilpo das
t6 .!ú:':1, de tI'Ciu:mnL;ntfl. tJm dos sells

I!yrcs l11:Hs conhecklas) APR.ENDIZA�
,G;El\'I DO TRABALHO EM GRUPO,
H�IÍ1 de ser lançadi:t nu Brasil pela Edi­
h1ra .Odl'iz. O nbij,,(ivu dó autor é tJ'atis
IkfÍ'" nus le;[lres' - túdJs. quanto têin

"a ",cu cargo -, a supel'vi�ão de pessoas
-

no :
t!T·:a�he. - -os

_ en,:i:J�:unejltos prático,s
,((ue lhes pennit:tm úbter maio'r pr(l(hdi�

,

vi�!ade e -el'ldêl1ci�1 1';a tr!Í'efa que 'C'oi;�
clÜ';CIl1, organizaiulo "e aplicando prógra­
mas t)!'.ii�'cos de' treit1amen�o .capazes de'
{kn:mvolver nos indivíduos '

'RS naturais
a'Jt;d�elj pma o (rabalho em grupo. '-Tl'3a

tluçãn de Oct,ávio Me,üJes Cajado'.
í

fi'me ti'aiFinite:

1) a primc!i'a a�)arj,çatJ �'o prota�d'
nic;ta�:;fuimindo C:h�fLító, e ,li"a'ldü

c

Oéll�_(},
cscuros, de ma!l�li:a s()fisticaJa;' C'6�lj)�jé: c'

1l'J pr:mcira imp;eSsã? 'um' TEtrato fálsn '.:'
elo personogern' que se caracterizaria, no-

re to filme, de UlnQ fornn bem diversa;

_ 2) um'a ,escolha 'hão acertada, \,' o
cantor Pierre7 Bárõuh, par9- fazer 0 ma­

rido ela heroina;
...�, ',,, I

3) d m(fsica, ti1 trilha sonora, muito

embdra de ótinia qualidade -corno mú�ica
, ,

,-

j

nleiódica não cUIT0rt? o verdadeira fun-

'ção da rl1úsica no Cin'el1,13, ou se·ia, o pér·.,
1 • •

.-

fc:tJ entrosamento com a imagem.

,

A fita tem, entret(\nto muitos valo­

'res � e'es pred()lilinam. em relação �os
pequenos' senões; que são bem, poücos: __
(;: UIll filrhe e'isineíalt11en(e i"epleto de be-

Ias j;-nogens,
pràti'camente
ciá-lo,

e, � no' saldo geral,' tOrllà-se­
imp?ssível deixar de apre·

c

_ Um aspecto interessante a d�stacor:'

o diretor preocupá�s� com a dispÍicêencb
" ' �

c"
çla maiorià ,do público que frequenta o

/, �,-',

cinen�,-:'l' e, (\travé's do personagem, lamen·

ta ql1e essa �ra'nde, párcélu humana não
u. .

','

a' sacia '. o cinema às 'coi'sas .seriâs.

,

.'Excelente o comportamento da du·

p'?t
-

formada,por Anouk Aimee e 'i2an
Louis Trintignant.

Com UM HOMEM, UMA MU-

LHER, L�loudí)' coloco-se ao lado ,da­

'llíeles q\le prócuram. mudar a fisionomia
\

- �,�
,

,

do cinema; ren:ov�ç�c; 'sem abandonar as

diretrizes e as ;egras q{le fo'rmam' o qu�
"

existe ij de cl,ássico.

\

•

i,
i

I
\

I

,1,1

\
I

,I

,J I

..

.' .
.1.,

#: j'
I I

I I
,I

,

II', I
.
!(
, -,

'

..� "'"

. "
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li Heil

Cl\DETINO·2

-r-:

•

•

•

A
. pequena irmã

,

de Van ogh
"A pequena irmã, de

Gogh" foi como Ell neu
V,111

J

ficou

,

\

cujos valores ps.icólógicos são
absolutamente castos. A essa gen­

t� '801ua, talento e, sobretudo, 'a

coragem in�uitiva de aceitar .o,
conVHe que -Pascal, recusando-se '

ao galante racionalismo otimista "

oferecia: "abêtissez-vous".. Ao'
acordar das

'

disponibilidades, em

virtude ..daquilo que só por,com-,
placência com 0, ambíguo chama­

ríamos de fôrças _-específicas, se­

gue-se a paixão do ofício, o traba­

lho artesanal, a meticulosidade no

fazer' e a convicção do valor. do

que se Iaz.: Nisso. Eli mostra-se
bCli1 pr'imitiva, _assim també 11

naquela admiração que sente pe­
los acadêmicos e na credulidade
diante da natureza, isto é, do dis­

tema das aparências: primitiva,
ainda, dada a�l!;gibilidade da obrá,
pronta a. cativar as crianças e- os

adultos inocentes, O' que se 'refie:
te no incentivo que o círculo das

relações e da família lhe dar; pri­
mitiva 'porque isto indica com'

clareza que se lhe' abriu ampla
audiência por parte daquêle que

,
'111 tênnos de história da arte Se

chama o povo, ou o consumidor,
sendo que êste lhe abriu o cr5·.
dito convencido de I' não ser lu- \'

díbrtado, convencido de que não

['oi convidado .para um banquete
da natureza mas que,' apesar dis-,

to, a pintora, sem se anunciar ca­

paz de fotografar as aparências"
e até advertit;do.ó disto, revela

intuili'i'a:1Icnte o que intuitíva­

mente êlc deve :':tm'tir, a saber

/

conhecida 110'S meios artístíccs de
, .

París, consagrada pela crítica da
-

capital rr�ncei'la. após sua. primei
ta exposição em tenas européias,
na. Galarie: M. Benézit, em 'Íeve

, ,

feiro dêste ano. E o ,sucesso ela

mostra foi tamanho que Eli VOl,

tou novcménte a ser, chamada.

para expôr em Paris, em abril e

maio, no Theatre Maíson çte la

Culture de Caen. Atualmente suas
telas estão na Espanha, sendo

apreciadas 'pelos .madt-ilenhos, na

Galeria Ivan Spence.:
Anteriormente a artista cata

rinense expôs sete vêzes no Es­

tado, duas em Brasília e, udtrr 113

capital
'

paulista, no Museu
,

Ue

Arte Contemporânea da Umversi­

dade de São Paulo. Entre os vá­

r'ios' estudiosos que se têm "CU­

pado 'de Eli Heil, (!) que melhor

a compreendeu foi o crítico JiÚO

Evangelista, ex-professor da I<'ll·

culdade de Fi19�ofia de Florianó­
polis e atualmente no _:Jnstituto
das Artes da Universidade, de

Brasília.

Sob o. Ú�ulo "Eli Heil, uma

pintora", .Evangelista escreveu,
".1 1963, u�a �onga análise sôbre

a altista ç sua obra, ínterpretan­
do com ·pr.ecisão 'o trabalho "da

'; pintora. Da." publicação do crítico

transcrevemos um extrato: pre­

parado pelo diretor
.
do MllSP.U

de Arte Contemporânea. da Uni-
.' , ... � ii � � ,\ .

.
"

I versidade de São Paulo, Walter

Zanini, e apresentado no catáJg­
go distribuído quando da expu- <,

sição de Eli naquele Estado: '"En­

tre as piores, modas da �t,llaliLH(
de '- diz Evan'gelista -- especu.t­
mente no meio dos, que, por um

motivo qualquer, recusam-se r a

alAoi,ar ,a grande moda da I abstra-
-,

ção (dizemos a 1110da da abst. a:

ção e não a abst ação) ení'ileira­

se a moda do prírnltívísmo. Ser

"primitivo" parece valer em qual­
quer mOl"!iento, a partir, pelo que
se diz, da extinção das corpora­
cúts ,t])tUS ft Le\ ;._jHlÇa,o �'l·d..... c ..... l,

,

q�antlo se di,,�:olveu o eliqn�l.Ü� a­

mento social das .atividades ar't.s­

ticas.' Basta corrermos os olhos

pelo suceder das tendências da

chamada pintura moderna, à ba-
se de um esquema visual das

mesmas, para verificarmos que,
ao longo dêste suceder, cerno cír­

culos isolados, surgem, em todo o

'percurso, desde os antigos 'ex-vo­
tos à última grela parisiense, os,

prtmitivos. Para 'o contrabandis­

dista, chega um pouco de aUdá?ia
e a transação se conclui:' enlaça­
do a um daqueles círculos temos

mais um "primitivo". Nem preci­
sa que o processo se faça no sen­

/tido da "desaprendizagem'\ !Tu­

do pode muito bem se dar dentro
da melhor aiomosfera eclética.>
com aprovisionamento de certas

formas daqui, de certas composi­
ções de acolá, de mais uma orga­
nizacão das côreS pilhada não sei

�nd;; e, a. presença inevitável, 6
,lógico, daquela sagacidade mal

disfarçada, cujos toques de 1'e·,

quinte podem levar a extrem�lS

sofisticlJ'ções eomo a,' de meta·

morfesear Áttis g-rcco .. lfLtinos em

negTinhos brasileiros ou vice-ver·

va. Misturas talve� desculpáve:s
em _'nclue de qua1quel' coisa, me'

nos no'de pdmi'tivisll1o. A contra­

,verdade é que' existe uma porção
de gent� em reserva com rdisponi­
bilidade subterrâneamente �ten·
tas e que esperam pelo momentJ

de revelar, acordáda pelo escon·

juro, que no domingo quer nas

'férias, na aposentadoria ou, à cus·

ta de sacrifícios, na febre diária

de uma atividade/\que não cessa

mais, ou periodicam'ente,
-

ri?l' um

chr, nado ao qual se atribui vir·

\udes celestes, a, pl_asmaç&o cuja
técnica indeterminllda 'varia, ele
artista para artista, cujos moU-'
vos estruturais surpreend�m' sem·
pre, cuja m:ttéria' é expontânea e

•

,'uc' Ílú urna cerra' zmla (tc" cníu-
l

\ ".

.·i<li:,lcta entre a "imarem da lia"

tu rr-za". e a "imagem do mundo",
"

zorra registrável, )1o§sivelment.I·,
�,o iltl[lvés rio lirismo figurativo)
cI�;;; P '-, uítfvos e eaptável somen­

te p',n'ttue os primitivos possuem
o humOI', a despreocupação e ,I

numi tdade (querer) que são in,

l(c'cdientes da temperntura aními­

ca do povo; primitiva, fínalmeu­

te, tanto pela fôrça da intuição
quanto pelo resultado a que che­

ga e que apenas ia custo porlería­
lIlOS aproximar, levando em con­

ta a solucão de certos problemas,
- a nomes -fam6sos e eruditos da

,

I

pintura contemporanea, recruta-

dos CC.l1 pref'rência' a menos ca­

sualidade entre os expressionis­
tas alemães e russos' do "Blaue­
Reiter". Mestres que a pintora
não conhece, nem por sombra.

Em compensação, deixa de se

mostrar primitlva pela coerência

muito grande- da serre de telas

que pintou, \ �e�. aquêles
' altos

_

e

baixos que onentam a produção
dos auto-didatas".

. ,

"

/

\

.r

Eli Heil nasceu em Palhoça,
de 1929. Foi professôra

, L

no ano

de e1uc,ação.('ísica em um g'l'lI}JO
escolar de Florianópolis. E', auto·

didata no desenh!1 e na pintura.
Atualmente re:;;ide à rua Crispim·
Mira nesta Capital. Seu atelier

é ".,' sua própria casa, onde pro:
duz constalitemente. Sua 'primeira
exÍ,Josição 'foi feita no ano de

1962;' 'aqui mesmo. Em 1963 \ex·

pôs no Instituto Bl'asil-EstadlJs

Unidos, nó Museu 'de Arte Mo·

derna e em Brasilia, na Aliança
Francesa. 'Um ano após voltou a

montar exposições em Florillc.lll)­
polis, no Instituto Brasil·Estados
Unido� e na Faculdade de Dit·ej·

to. Em 65 participou do 1.0 Salão
Pró Arte Nova de Blumenau e

expôs' no JMAMF. No ano seguin�
te lcvou sua arte até São Paulo

e, de volta a Florianópolis, expôs
na Faculdade de Filosofia. Sua'

pl'imeira exposição no exterior
realizou·se em outubro do alio

passado, na' cidade de Paris. Es�e
ano Eli Heil viu suas telas expos'
tas novamente Ciu Paris� por
duas vezes e em São Paulo. Atual- ,

"mente os espanhóis estão apre­
ciando o trabalho artístico da

nossa) pintora, a "pequena: h'mã
de Van Gogh".

\
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A Iôllia branca, ebúrnea c sem I Prometo que não a atormentarei
mácula 'está há muito tempo dian- com as vicissitudes do cotidiano
te de mim, sem que cu me' enco-' \. nem .com a .carestia da, vida; com

raje a manchá-la com minha pena iJ,vectiv\l!-s
'

contra \a ditadura, nem

de pecador e de íncréu, Vendo-a com exorcírrnos às eleições dire-
assim" alva c so n nada, dói-me a tas; com o anátema das guerras,
consciência o ter que eivâ-la com nem com as invasões libedicidas.
esta abjeta 'tinta de província, ha- Não a' entristecerei com as lá-
bituada, a esborrifar mexerlcos, a grímas de um tcheco humilhado.
promover as maiores fofocas c as Antes, xconvidá-lo-eí para um porre
mais deslavad'as 'sandic�s. marmeladovíano, acalentado 'duran-

, Só hoje
'

me' api�do dela, sem ',te tépidas, madrugadas, num bar

perceber que ela sempre teve pena qualquer do cais 'Frederico Rola.
ele mim 'e' das minhas idiotices im- Prometo que não a' perturbarei
pressas, Faço comigo merrno, con�

- com ,o 'ibambolear de mulatas' es-
o meu íntimo de ser fraco e vo- culturais," tipo miss Renascença,
lúvel, o pacto sagrado dc não amadas e amantes dc forçudos na'

magoar esta bnmb, c' suave fôlha
de papel o'om' as lninhas desventu-:

-'

)
ras, dissabores ou i,�liquidades.

Sérg�o
,Cosia
Ramos

I'
II

I

\
'

II

\
I

I
(

m· 'e ato 8,éreo
Jair
Francisco
Hàl1lms \,'

I

Cheguei no aeruportn, um dez
minutos antes. Mal,mal me: viu,

. antes mesmo que mc pesassem a :

bagagem, perguntou- se eu era

filho eln Coelho,
� Não, 1\

,,'

- Mas é parcnte,
\

'

- Não,
-' Mas é todo quein vê, 'i'l,inh;t

Virgem Maria, .

- Humm humm, '"

- Qual é-'U"" sua. gta�m'?-""Se ',lU.e'

P('" 'lHe,
-- .Tânio.
- .Tânio?·
- quadros. Jâ,nio Quadi'os,
- É daqui ele Florianópolis,'

não? ,-í:�).,
- De Trombudo Cenii:�I.ih'lH I'

'-\. ".'
- De que família?
- Quadros, ora,' ,: \

- AI1, sim, Vai pra. onde, ago.râ'!
- Rio.
- Eu, também. '-

- Humm,
- Aceita um cafezÍ)iho'?

�,
,

I \
'"

.

: I

,
,

, vais.

Prometo que não a martirízarel

,_.'

( !�

- Obrigado.
- Guaraná?..
- Obrigadu.
- Não quer beber nada?
-Nada.

,

. _:.,Viaja sempre de avião'?
'- Nijó, Licenç,t.

,

- Vou seútar com, o. senhor.
\

(3om licença"
'

I

'-;- HUmm humm.
-, Va.f fi,éar onde, 110,,cRio?'
- Botafogo.
- Eu, tnllbéril .. Gosta do Rio'?

.

- Dctesto,
� Eu," também,

. Muitn perdição,
'�É,
'�Êste aviã,o fa,z,

Curitiba, né?, ';('fLU

,

cril�;'c
"

. .

�
]',1uHo

- A Sadia não faz,
- Não faz,
-' Gosta ,nuito ,dc Curitiba,.
- Hl1m� humm,
-' yosta?,

t

. \

,

com amôrcs traídos, mortes dolcn­
tes ou crimes passionais.
Não.

, ' ,

Hoje sinto em mim a humana e

premente necessídade , de cantar as

coisas belas' e as coisas eternas.
Como o roçagar das asas e o pipi­
lar dos pássaros,

'

Se souber, porventura, de peca-
',dos alheios, mesmo q�e mortais,
juro-vos que nada direi, que fica­
rei mudo para todo o sempre. E
se, por acaso; me vierem 'cochíchar
pecados, mesmo que veniais, Iar-

, ,

"\mê-eí 'surdo como uma pedra hu-
milde ou, () paralelepípedo de uma
rua sem nome.

-Procurarei não- ser mesquinho.
Nem' invejoso. Nem ma-tarei a ver-

\. \

-', &101'0,
- Tem ido lá?
- Não,

-;- 'Estava bem friozinho, euriti·
Qà, não?

__

'- Humm humm,
São Pauló vai es,tar mais.
Ê"
Gosta ide São pai.Il()?,

,,,.,.- Nã,o, " " i I

,'i;" -_, Eu, t<:,lmbém, 'l\iuIto grand�.
l
'j'

Lugar causa�ivo.' Ê, boni pr;),-
l)as�eio .

Ê
-, Trabalha ccm quê'�' ,

- ,Armas, Revólveres, I Espin.
g:,lp;d�s;, ;it3.�JilhÕ;�S,::; .. R9,uhais: »om-
�. :@Hl� b'}';$:J�; '); :.�i )Ip""':"- 'Ah.; 'slm,

.

Tambem 'soU vcnüe-
) .: ,trOl', Vendo há trinta. anos.

� Galochas'?
- Galochas?

não,
- Mas usa.

� Uso,. Sempre usei.

Não. Galocha<:,
-

'\

Iam ·ém,

� )
-----.

Oliveira
de
Menezes"
A11, bso ; vJt:dade ,Zi;eHi! Há o

t(�mpo tI,e nascer e o, teulpo
'

de

morrcr, de plantar e de coUlêr.
Cnmo, hã" também,' um tempo
puni, Um tcmpo par�l muitas.
cousas, não' é vcrdade? ,

rara amar, tamb',1L "A tim(� to

luve", como diz �rich Maria Rc­

marque. E é aí, onde ,\stá a falên­
da da civilização tccmllúgica: ti

proscrição do tempo pam amal;.
Dbso 'já se l1reocuptuam l\latcusc;
·Fro111, W'ebcr, O:;born, OrwcH,
,Zmm'ltln c tantos outros ilcnsado·
res do moménto,
Daí Jlorque os, Chefes �lão com-,

l1rcendcl11 como, de um ,ÍI,omento,
para outro, num, átimo, COlIl0
diria Guimarães Rosa, a mocidade
i'êz de um desc!)nhecido l1slcauil­
lista o seu verdadciro lideI', D",i

ÍlOnllJe vivemos Ila�" época da'
análi5c freud.iallll dos .conceitos de,
Eng'els e j'\'i(ux.
TC!l]!'o para amar! Êles quercm,

os ;jovel)S, 'eles nccessitam se

,esquecer de Tiinab, Ele;s, o:>

jov,ens, de,sejam ser Eros, ded-icar

tempo ,io altar de 't:ill.S I)

Afrudite, Mas niio o dd'qun,',
o aIiioi' ,de

\
rotular

peTigoso.
Há, afirma a', sockll'àdc tccllolú·

I �.
"

.

gica, uma missão mais' importank:
"matar! Antes clç tudo, apl'euder li

matar,' qu'e é o bClll 'slijJrcmo do
rilUudu iuodcrllo, da sociedade a

ser cClupletada em 1,98"1 (G,
Or,,'cll), C'_l11- quc. o Partido o.bri.\;'�\
os jovell's:a sc Íl].serevereni' ml
"Lig'a JUV'Cl�Ú 'AIÍti·Sexo",
O amor ,é um ato politico cunha

o )?artido, O. amor é subversão e

corrupção de costumes, Pdil1ciro
é necessário aprcmler a rkstrüir, a

delatar, a matar. A vitória do úcHo·
sübre o .amor, da agressividade

- sÔbr,e o scxo, nu dizer dc Zusm3n,
Primeiro, aos 18 anos, o joveml

tem que sé engajar 1,10. s(�rviS"o
militar., l'reiJara:r·se' pam llti:ttar o

hipotético jn�" nigo, impregnar-se
de destrcza c de conhecimcn!os
bd idstas, pois sua" vida ti. llatl'i·

\ mÜJlio do }'artido, do GI'ô1l1lle
Chefc.

Depois, aos 21 anos; é que ll,ll's
pCl'mHem, o encontro Lom o. iimor:

llO.dc ir aI-' cine,mi1; ao' teatro, i're­

qmmtar lnrates, hotéis, enfim,
amar, AssÍlll mesmo. sub terríveis

_amcaças, A-po.lícia permite a veud,t
d,e armas, 'de alcóol, de frillo, mas,
qitá atenta aos que cIItram nos

hotéis para amar.

B por isso que afirma Zusman:
"Condena-se .à morte o soldado'

que, l1!t "gucl'ra" ,lmltic� uma vlólell­
ela sexual;, sabc:s'G poi;énl, que
nada lhe acoríteccria sc em vcz da

r�'lação sex,lütI tivesse morto sua
yitima", '

Tempo para al11�r! Ah, se o amor

.não fôsse crime, n n jôgo sujo ,c

ih:oibido \pel0 Pai·tido, pelos cen­

sores da moral e do seÍó! I Não,
11rimeiro aprender a matar! O
crime cstá no amor.

.

Embor<\, os ';UiPlHcs" tenJl'1m

'lançado o gJ'ito' pacifista de "ntak(�,
lo\'e,"not war", êles foram classi­
fkado$ de dementcs. Não, primeiru
fi ',guerra!, E' por, isso llcrseguclll's'e
os m\sais que se amam Jlas IH',tças
]}úblicas, ilélS praias enluan!aas,
nas colinas, desertas, até ,neSll1O

"'v:., l'uX(Ôl;_ domésticod) ",' pt;;rmi'·

\

dade. 'fã" pouco- Ievantarei falso

testemunho 'ou desejarei a mulher
.dó prÓl:JIJIu.

, Desta vez, preferirei dizer-\vos
dos ent�roccedures ocasos que,
acontecem em agõsto, Dos dias
claros e azuis que alegram a .exis­
tenda"c éontagtam os' espíritos:
Dó 'ar puro que se re�pira com a

bucólica srotlsfação de'mujiques. "

'Das encantadoras meninas de
mini-saias li! vagarem altivas, des­
cobertas as 'pernas lindas' e pro­
missoras (ama�<liçoarci os quê Ie-
1'(1·n com malíela]. ;

E fa,l�r·,vos-ci·· t��ibém, c sobre­
tudo, dela,
Que , 'tcrna e

ta, fô'lha branca,
PrpmeíO.

simples como es­

sem mácula,

.-.,>' ,

"

",

. t'

- Sabi�.
r
- Comü sabia.

1.,- Sabitt .

� Sabia é a mãe �o sabiá.
- fl.
..... '.', '.', .

- Não :disse'? São Paulo estava'
mais frio,
-' :e.
..:... Agora viii ,ver que ca,ll,1r, No

1 ,

Rio,,� 'fH_ .......�1 "X\. " \'_!� ;,��.'�,� ':';:��'j" ....

- lIumm humm.
_:' V�mó's e�oÍ1otniiar. l.�u rtáxi'

só.' _Etn que tua, vai ficar'?
-:- São! CletnenM.

! ,- São Chiínénte?' '�u, I t.m!bélli.
Cóincidêrlt:ia. Qué n6irtcro?

'

'.:.... 95.
"

- 951 'Virgem:' S'anta. Eu, tam­
bém.

-;- E,' ti . àparíàmcllt6-? O
.
aIJai·ta�

:ôÍeuto '! 602'! 60Z'?

"

.'. � • • • • • • • .- • !-' • .,'. • • • � • •

Erá. Eta o 602. Età mo cunhado
da segunda: inlIlhet do ;";.eu tio.

Fiquei inl� hotel dç Ca"Scadura,
"I

, "

tClii'SC' a lilJltlàdel ,dos 'lhcllantcS, ' \

dos puilgistas, ,(los assaltantes.
,,

Existem academias de boxe, de
,. I

jüdô, de caratê, de capoeita" as

quai� são frequentadas por tériras '

I.
criancinhas", nuni estímulo à 'agres.
sividacte-. Onde 1IS ,academias do
amor? O àntor deve ser proscrIto:
é o ópio nÚasto' contrá o 'ódIo, à

agtéssitidáde, o belicismo,
E, depois. us Chefes não sabem

porque à mocid�dê St\ i'é-voltâ.;
PI;cpàtam.-nos para :a guerra, fna­
nictam seus scntilnentos 'eróticos,
hlterditam ,o aitior c' _ .põclll lÍo'
oillbro' dê eada u111, 1I:Dl fuzU:metra·
lliadtmi, '-.é 'Se estárrecem. poi'qü�j
apesar de tudo contliciotlamellh)
t.eenológIco, nu dizer d,e Ma,rcuse,
os jovells -preferiram aeeitar' a

legenda:�Iha� love, oot ",ar!"
-

,

Será por isso que lO· Uogériu
')lergunta: �'Por que cssa angü;;;thi .

perseguindo os jo,'eiis dcsde o.

início doS telnpos?
,,S',tt, ,abai,xo o ainori Sim, o

honj,en\ }Jetde'd-sc. no eaminlio da

procura, Engasgou-se com á mlu;ã
ufertada por Vênus, Uma estãtua

pata Tâilato!
'

Em· seis horas
Celestino S�chét •

Em seis horas
os tchecos perderam a liberdade.
EIÍÍ seis horas
A tJRS9I e seus aliados
-_:_ maus aliados, muito bem aliados -

completaram "a ocupação.
Em seis. horas ...
Assombro e repúdio no mundo.
Em seis horas' /
tropas-e tanques da Alemanha Oriental,
e da Polônia e do Bulgária, e do Hungria
(e da Hungrialll)

,

prostituirorn
a já desonrcdz liberdade tcheca ..

'I
\

. ..
'

" ..

Enquanto o mundo dormia,
enquanto a liberdade tcheca dormitava
embalado nos' braços

v

do seu comunismo liberal,
C'Iiberal" vem de - "liberdade")
o patrão. e capangas;
"numa. manobra fulminante
despachou tropas' e tanques .

através' do naís dos tchecos".

/,

0-0 ••••••••••

'.

Tropos- e ,aques,
tropas e' tanques,
tanques e tropas,
tanques e tropas. /"
Para matar, nara matar.
Matar. Matar, tar, lar, tu!
Em seis horas
a 'liberdade. dos tanques,
a liberdade das tropas
tinqucs 'da liberdade
as tanques da liberdade
os tangues das trovas
as tropas 'dos touques.

, I.
<,

,I

'. o ••••• 0.•••••

Em. sei's horas,
, \

os mesmos tanques da Alemanha,
Em seis horas, �

QS mesmos ianques da Hungria.'
EUI 'seis horas', ..... "

Os mesmo tanques,
as mesmas tropas.
A mesma liberdade
de 1953.; de1956, de 1958�'
De ontem. De hoje, D� sempre..
A .liberdade do comunismo!

\ \

"

J�m. seis h�ra�: Ulbricht. o staliniit�;' '6��'uit��, o desconfiado;' Zhikov, o polí­tICO; Kada: (fll1Ia com 'Calabcrl), O malabarista; Kossiguin, O t�cp.o.orata; 13r�j­nev, c;._c1�7ao; tanques I

e !ropas, tanques e tr�pas, tanq;lle,s, t}Ílg�es, tropa,>, tropas,
. contra Dubcek, o novo. O novo. O novo.

'

. Contra a liberdade tcheca.
.

Não s�o homens. Nãp ,são máquinas. Não são tropas.E o SIstema daqueles homens daquelas máquin�s',daquelas trp;os.,
'

É o sistema daqueles homens, '.",'.
daque).as c' mágu;linas,·· ,

'.,

dâquê1as tropas. ' :
É ,ó si�tema do Sistenú!

'( ••••••••• o· ••

São ás a_oarelhos,\ \.,'\ siQ as máquinas,
são os ins!rumentos,
são o aparelho
DO PARTIDO;.l :: ii

Partido . Coniu�'i�t�, \? !
,

li�lha de Mdscou?,de P�quim?de I-lavJ;na? PÚtido COÜiu­
l1lsta -do Brasil? Partid,o Cdmunisia Brasileiro?
Não. Não. não" não, ão. ão, n, iI. _ .

Parw'ct? ,Conwnistà do Comunismo!!!
E pronto!
·Não, máquinas de hdtnens'

, "
'

. não'; tropas de ho'rnens<
não,' liberdade'de homens.

,
'

••••••••
>

•• --..

Em seis' hora's·..
,

,

'.as maquinas; as ü'09as, a liberdade
cio si'tema, ç10 apostemo, da gan�rel1a
�istematiiam

'

apostemam,
grangrén3IÍl
o homem que não quis ser máquina
'" homem

J

ãnti-.sistcma
o homelH-homeln.
O IlQJJÍ€111 herói.
Uin nôvo 'herói.
Um llerói para o Outro Làdo
Em seis horas, \

um outro Í11ito,
tinta outra .bandcírd.
Um outro HOMEM,
um outro' retrato
rianta�o nas passeatas, nos --comícios, n�s palestras, nas conferências
tas <'(lIas le 'nas igrejas.
Ao ladei de tristo, de j\1arx,
de

. t�inilIo Tõrrcs
e de Guevara.
DUBCEK!OURCEK ,Dl JRCEK!.

'

D.-U-B-C-E-K.

\

, "-

"

,.: +,. '--'"1
I

DUBCEK!

/

'.

Jornal Y'elho,
'

Há 38 anos,
O ESTADO publicav'a:,

\
-

.

,,.lI

,I

I. - J)octÍ'tlentos ,histuricó� - Notici.â�''a O. ESTADq qu� o Sr. José- .da Costa
Ventul'a encontrara q11 arquiyos particulares do Rio Grande do Sul vá­
rios documentbs histórÍcos, \ doados ao Instituto Histórico e Geográficci gaúcho.
Entre os documeritos encontrados destacava-?e ,uma. prbc!aIl1ação feita ao p,ovo
rio-granqeIlse �elo marechal de campo FroIrcisco Soare� de Andr6a, d';lndo co­

nhecimento' da 'decretação da. mai(jrid�de de' D: Pedro H, <:Iatado· de ·1840. .

,

]. --:- t�testcs nÓ pntdiuai � A imprenso not,;Ciava que o S�·. Júlip Prestes, pre­
sidente eleito do BrasiL viaj 1ria para o P,úá'guai', lá perman�cendo d1:Jrante um
mês c que somente ao voltar penf'aria �u organização do .seu ministério.

••
...>,

3. -·Re-·fbrI11a de b)digo - Er_a noiw2ada uma cOmi"são· especial p'1ra elaborar
a reforma do Código Penal Brasilei.ro. Um projeto elabbrado pelo Sr. Sá Petel�
ra reccbcu elogios: de legisladores 'de iodo o País.

'

._-�,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Q 'cQvalo 'Bonifácio
,1,':

, ,,;, '. .
.

Adolfo ZigeUi .

Depois que o sujeito entrou na sede da Caixa Econômica Federal -na Rua

Con�·elheiro Mafra, fazendo aquela pergunta' arrasa-quarteirão, é
\ qu�' muita

�!eJ1te e:nt1nd�u o qu.ant? s0�re um funcionário público: .

- Eu quero hipotecar o meu' cavalo!

,
,�ssim,..de.'!me�iato;. a pa!a�'r} hipoteca _juntada ao cavalo, pereceu ao Iun-

.

Clcn�no um pleQn}lSmO lll?csculpav_:1. Depois.: pensando melhor, chegou a· con-' I
dusao de que o 11l�0 da hipoteca n�o t.tnha nada, a ver com o hipo 'de hipódro-
mo � o ,h.omel�zarrao a .sua f�ente queria mesmo .era por o cavalo no prego.. O

, funclOnarlo. ainda estonteado com a proposta, Illconscie'l1�emente, arriscou um

61ho poro a rua, pensando .verali um 'r�sfolegante pangaré. .Não viu. 'SÓ àquela
montanha de .carne''pll-radaJunto ao ,balcao, olhos apertados, mãos enormes, .bar­
rigona agressiva e indecente, Da. boca, uma' verdadeira fornalha, saiam as pà!
lavras: .',.'

.

•

-r--e- Aqui não fazem hipoteca? Pois eu quero hipote�ar o 'meu cavalo!

(O pobre do ,funci�nário, sen� sab:r exatamente P?r.que, lembrou-se ;que,.
�ntes de pege:: q emprego do Caixa. tinha recusado �anas propostas, .ínclusive
u.ma para ser JUIZ de futebol. E naquêle momento sentiu urna estranha nostalgia
d�S campos p� :utebol"v�rdes, verdes. Verdes? Verde: capim, capim, cavalo. Q
que dizer aqu�J� verdcdeiro trem-de-ferro que escolhera logo à êle para hipo-
tecar ,o seu rocinantej '.

_

.'
,

.'

- V1i dizer q�e não querem hipotecar o Bqnifácio?
J

Bonifácio era o nO�le do cava��, .exRllque-s�, O funciónário já estava qua­
se chorando de frustração e de angtJstJ�,. quando um colega teve o resposta sal-
vador.a:

.

Ol�a �10ÇO! C? pro.blema. é_ que não tem njnguérn aqui na Caixa p'rc.
tratar do bichinho. Nao vai dar, nao. .

" ,/
. .

E �a lirümagem o hcmemlmopt�nh�\ entendeu, Pegou o boné' e cotri a rí1e'�-: '

ma rapidez de aparição com que tinha entrado, desapare�eu. '
I. Deve e�tar, v"enden,do 6 Bonifácio em ol,ltra freguesia. . I·

O funclOuano". co)tado; a último veZ que foi visto trilava um aph'à e dizia
ii todo mundo qu� s�u' nome le'ra Arm;llldo Marques.

M�STÉHIO

o deputado PG�ro _Ivo Campos
diz que' não entende' o que esti
B.cont�cendo com. os ,�-eí1ciméntJS
elos funcionarios· estáduàls' q�� ,ue­
cebimTI., em 'abríl, quarÍtias' inferiD-'

, �es ao salário'�inirrfó: ,ri'e fato ��
mês de abril aquêles que' g�nha­
vam menos que 0- mínimo ;tiverain
seus venCimentos reaJustados;'.

_

re-

.

cebimdo es�a di:er�nça; luis' mêsê�
de maio e junho. Quando }uiho che- .

I

gou, com' 61e chegaram .' os di;-,­
sabores. Os vencImentos foram Te'

'cluzidos aos valor�s. antigos, de3�
contando-se! ))or diha, .os acrésci­

mos recebidos em fl,bril, maio' e
. junho,

O' Secrétário/ Ivan Mattos, com
certeza, deve ter uma

.

ElJÇPÚdÇíiO
para es�a: 'estranh{ e

.. ínisteiiiô�a
elasti6ida:d� sll,larial.

_
"}")
��� ;;t �

4:

FRASE

.) \

Capinam, um bom compositor,
foi também o autor de' 'unia boa
frase. Quando lhe perguntaram 'se
!,1'a a favor \ou contra 3. pílula aQti.
concepcional, Capinam' n�o exitou:

.

- Depois que l'!:lsci; "sou' a' fav()1:i
'
..

''-.,- ."

ESTRADA '.�
,. . 1./

O deputado Fernando. Viegas
an:unciou que pret�nde �ar::ii'er u�
encont'ro com '0. :Mini�tro' dC:l3
Transportes pará'tra.ta'r da BR-2iÍ2 ..

Entenae 'o deputado, �qllC o silên­
cio em tô-ino da abertVrà do 'Úê­
cho. úges-FÍotiaIiÓpofls ;é in�d­
missíve!. Ach.a que :se,� esd-acÍ3 !bi
planejada para ligar o extremi'>

:t_
peste à capLtal, já h?, :t:imp.o de 'se,
fazér . alguma coisáé pata" vencer., a
lJarreira da. Ser;ra 'odo· '�f�r, 'Anh;s
(ie embarcar p�u:a', ô ,Ri<i; qU\lntlô
um· repórter' pérgUR'tou' ao depu- .'

tado se de. seu pt�gtatÍJ.�.�orÍsfava'
uma visita ao e;_.-gove�nad6r Cai'-

,
... los Lacerda, "Q senhor Fernando
Viegas! confirmàu:'\

./

-' Ma� será àpen�s 'umà, d;!i,ta
� I �lc cordialidade. O Caflbs c,tá ;'eI;l1

tempo de muda.
,..

DE'FINIÇAO

" A' Prefeitura realiza obr�s na. es­

quin<1 da'Este"es Junior cóm a

Almirante Lamego. Como ó traba..

Ih«;J está del:1l0rando um pouca·, os /

r?pazes da Praia dc Fora encóntra­
ram uma nova definiçãO' para

,

"boeiro":
._;.. Bl)etro é um ;pedaço de c�no

que atravessa a Bocaiuva e -inter­

dita � Estev'es JÚniof.
Aí a Prefeitura não gostáu e.

d.isse 'llJC aquilo "Íil), era Uól mi·

serável boeiro
.

e sim uma gaie.r:ia,
justificando a demOli}; Os, rapazes
volta,ram:

'

- Gàleria e lcm pedaçO' de cano

que atravessá a B�cailiva t! Úitd'-I
dita a Esteves Júnior.

DEPUTADOS

Seis 'deputados fedElrais chega­
rão hoje ou amanhã a Florian6po­
li� pr�cedentes dei Blurriená.u, SUo-'
óles: Osmar D.utra (SC) Manoel
Rodrigues (BA) Edvaldo rlOl'es

. (CE) Weimar Torres (MT) Harry
. .,/.. .

NormantOIl (SI»'e Wilmai" Guima-
rães (GÜ).· Os deputados' {htegtam
a Comissão Parlameiltàr de InqlJ.ê­
rito que investiga as causàs ela sI­

tuação ' deficitái-ia d� Estradá 'd�

Ferro Santa Catarina. Durante to­
do o Iim de sem�a ouviram. a�to­
ridades e sinqiéatos, eoncluindJl

que o déficit se deve a falta 'de uma

Política agressiva de fret'3s.e a não

ligaçr:.o com o tronco sul.
, ,

, I'

I'

BÓLO

,

Quando a Casa do. Jomalist;' foi
CiÍlilltificada que reeelJ,Cri� qu",rt�.
feira a visita do professor ç' Jor­
nalista acnericaúo Valor Thiesen

ho.uve uma correria. pa�� vôr a (,::à:
sa em ordem. De. repeqte o ·j�r.na­
li,sta Alírio Bossie,. l1)uito patriqti" .

camente, achou que' unia visitá de
estrangeiro 'sem' um .' cafezinhÓ

'

fi·
cava pio'r qu� s�mba seUl Chl�o
Btíarque. Oorre

.

d�qui, corre' 4alÍ.
alguém descobriu uina .g_arrMa lt�t.
mica no banco de reservas 'da ·:�o.
zin'há 'de- um luimo. Aí

.

�ul'm bO'.
toiI' a mão na cabeca foi Diikir' PO­
lidoro, � Virgem Maria! Nã�:'icm

\ f' -"! ,," .

xícara." �oi! UUla ,. verdadeir�: cor­
rida olímpica, mas cõhSfgU1n,se
meia-dúzia de xícaras para o' c3fezi­
nho,. Tudo pronto, alguém JoiDeçou

(. " .

a olhar para o relógio: � "Se.rá' que/
o Mister não :vêni?" E O' Míster não
,veio mesmo. Alírio e Dakir: só de

, .
\

raiva, t�maram a garrafa' inteira
de café.

Farrapos de Memórias·
Gustavo Neves

.

Havia entre nós, naqueles passados
dias de que tenho recordações tão gratas,
outro homem que prezavamos c 'que, ex­

perimentava ostensivamente a sua sati­

safação em privar de nossa estima: era

Artur Galetti, Ero um fil'ósofo, não só

porque os seus estudos é escritos se cin­

gissem a temas filosóficos, mas porque
tôda a sua pessoa, as suas maneiras, a

'SU'l palestra denunciavam-lhe a. almo
afeita às cogitações mais altas, como se

buscasse a sublimação do própria razão

de existir neste mundo. de incongruência
é desconcertos, Artur Gcletti freqüenta­
va as colunas do jornal "O Estado", en­

tre os anos de 1926 e '1930, publicando
suas idéias, que se diriam fragmentos du-

-, ma filosofia, de 'vida, original e muito

pessoal. Determinista, não lhe parecia
.haver .solução para as dores I do . mundo

senão na' superação das contingências hu­

manas'. O seu pessimismo destoava: do
meu otimismo ê êle costumava . zombar­
de mim, atribuindo-me o gôsto pela ilu­

são, pelo, milagre, pelas compensações
morais,' nunca todavia realizadas,

'.

"
Mas era' um gran�e amigo, Fôra: em

mocinho, um dêsses inconfOl;mados com

a ordem social, que dêle exigia deveres

'iguais ao dos afortunados" mas que não

tinham limites para os próprios direitos,
. ( enqua,nto 'êle se opr�mia na contipgência

da conquista diária do pão para �i e P([J-'
ia o� seus.' bíder operário, 'vulgarizadOi"
de Máximo Gorki; Artur Galetti fazia a

sua vidinha de alfaiate, filosofando mes­

lno no trabalho acêrca da. frú�tração d�
tôdas as ,esperansas da nossa civilização".

-- -, --

.. , ,. .! ,;IS",' , ,f ,,�. � ) '/'- I,

CARt;JSÇ> ,

.

: Depo'is de protestar violenta�c'a­
: te contra Ia invasão .da Tchécb-Es­
lováquia, o vereador Wâldemár Fi­
lho,' queixando-se" d� fato d3) qÜe
todos os ,distritos do Muqicí;Pio
'têm o SEm jardim, .m€mos o d.:e :tU­
,b�iião da �lha, pediu ao' P�êieito
que inclua na propostai orçamentá­
ria d'e f969 a quantia' dd.20 rrl.il cr�-

.
. i .

I·

, '

zeiros novos ..
f . .

O vereador, além disso, ,qúçt
que, junto ao JárcÚm, sejfLconsttüi­
do um cOl'êto,. para

'.

quê .'a '.ttai;li­
.

donal, €J.uerida e afináda;' Sodeda­
ede Lítero-Musical e Réete�tivà ;iJa­
'pa dão

.. tenh;a que faze,r .... as �uas
apreeiadàs retretas ao soi c' ae/Se-
,.

. , .
.

.

reno. ,.\'8;'
. . , :��,{:j>�'U

:OUTRA FRASE
,

, ..
'

;
� ...

,' ,", \'"

. Na semana que passou', circQJa.
ram 'insistentes inforl�iliicões :sÔbte

-

po�síveis .movimentações· 'do 'M�r�.
chal CordeIro de ,Farias tendo

'

.�ql
vista a situacão nacional.. <) Mare·
clí�l, não só de�mentiu essas irifot-
mações como acr�scentolt:

.

- Eu nunca quis ser Presidente ..
Neste País só pode ser Pi-t�sidéritp,
quem 'é inconsciente ou quém tMn
vocação para Jesus Cris.to.

.•. J),

Creio que foi Adolfo Konder quem um

dia lhe acenou com o Cartório de Órfãos

da Capital: Galetti fêz concurso e con-

· quistou o Oficio meritoriamente.
.

I

Não deixou de escrever para o !jor�i,
nal.cou melhor - para os jorn�s; ,'PO:i.7:� r

que,. em. 1928
- Z9, tambem a. "Bolha' ."

Nova", de propriedade de Crisplrn Mito i,

e por êste dirigida, inseria os artigos qe
Artur Galetti. Mas as idéias que expunha
já se amenizavam, perdendo o anterior

amargura dos, espíritos revoltados, para
assumirem sentido de filosofia um tanto

nebulosa, mas que não dissimulava, o

mesmo 'antigo ceticismo ...

Lembro-me de que Artur Galleti

mantinha então correspondência muito \

freqüente com 'ÂngelQ Guido,' a quem
tive o prazer de ser por' êle- apresentado
e que, em Pôrto I Alegre, gozava de pres­

tígio nos círculos literários, como crítico
.

de arte, Ângelo Guido era, se' nãQ. me

folha a memória, um dos corifeus do mo­

vimento tecsófico no Brasil, bem versa-

do nas doutrinas.Tilosófice religiosas da

índia. Mas, não obstante o respeito com
.

que Galetti o -recebia e tratava, nunca o

pensamento teosóf;co logrou reconduzi�'
à doutrino de Madame Blawatski o de-.
sertC'r que' era Artur Galetti. E' que êle

havia lido muito e, ,se nãó t1:eslêra, pelo
·
men�s se qamara das ��andes' e rea�s es­

peranças que a Te,osofIa o�erece, lsomo

contribuição do mais antigo pensament.o
or'iental, aos .peIlsadm'c3i I ocidentais ...

Finfllmente, Artur �Galetti escreveu

um livro:' "Lucubrações" - '("Ensaio de

Teorias e Idéias")' � em que a sua filo­

·sofia era apresentada, ainda com certa

timidez e um tantO' gesordenadaménte,

t
:

RAPIDAS -, ,

ao público que compra livros. Não foi,
mal recebido' êste, em geral; mas veio ô
segundo: "Na Seára do Pensamento" __:.

e êste, talvez porque o houvesse o autor

submetido à prévio correção vernácula
de Altino Flôrés, pareceu-me muito mais

positivo, ereto na doutrina, confiante na

exposição. No Rio, onde 'diversos críti­
cós literários aludirom- a êsse nôvo tra-.

balho de Galetti.: Agripino Grieco escre­
veu algumas .Jiberalidodes •.. .reticenciadàsr
'Quinze anos "após] quando q autor ,;de
"Caçadores de símbolos" veio o Fio ria­

nópolis para realizar uma conferência,
me perguntou se' Artur Galetti ainda exis­

tia - e fêz-lhe . alguns louvores que aco-

lhi como' sinceros, '

Todos os cl,ias, Artur Galetti, n�que­
les idos 'de antes de 1930, até 'alguns
anos mais, nos' visitava nà redação de

·!O Estado". E era comum travarmos
conversa durante a qual sempre nos con­

trariavamos um ao 'outro: -êle7 o pessimis­
'ta, nará quem' a única maneira de ser

-

alguém re-peitcdc é adquirir 'poder de

fazer 'o mal a todos; e, o espiritualisto que
ainda hoje me I conforto rias certe-as da

imortalidade, num rriu-ndo· ,em "lue a

moeda em, curso é o, bondade;' .

que .não .

sofre desvalorizações ...
:

'

'-

., .- !

Quem está em regim€. de prorno-
ção inteligente é o Gravàtal Motéis
Club. Sábado oferê'ceu Um coque­
tel em Blumenau retinindo convi­
dados de Brusqu(), Itajaí e Rio do

Sul. Vai lançar a Colônia pEi Fé-

·
rias para--:-professõres. '.

- Se' nos
primeiros dias de setembro o -se­

nhor ou a -senhora, quando estive:
rem esperando' na fila da. 'pcintç,
forem abordadas por boriltas tim-

· malistas, não se espantem. Elas

vão participar da Campanha. do ,Pé­
dágiq, que visa comprar Um, ter­

r,eno pflra constn�ir a EscoÍa das
· Criança� . Excepcionais. -'-o Em . at:,­
,vidade ininterrupta está a senhor!).
Neide Costa, . preocupada com ,o

suéesso do "show" MOMENTO 63,
'no dia 6 de seteIhbto no Clube Do-

· ze. - Por falar em "sllmv" o que
se salva nesta paupérrima Ú:leví·

�. (

são de enlatados imbecis é o pro-
grama de' J. Silv�stre. - uu;, re­

pórter p�eeisa de fontes Ú1f6rma:
tivas, Por ·isso a.graci�cemos ,às gen­
tilezas da DIMAGA, Distrih4idorá
de Revistas e da SIDIA, Esta, àt{a­
vés de .l\irton iSalgado .nos pbssibl­
lita o recebimentq regiúit .d03

jornais argentinós Clarln e. La
Prensa. --; Illuàt Carvalho' e3cre­
vendo do Rio e a prova qo '�eu"sti­
cesso são os seus três quilométri­
cos enderêgos na Guanabara.

Um dia;, Artur Galetti, cedeu, por
sua vêz, à' fatalidade única a que nin­

guém' escapa: màrreu. E morreu sem re­

morsos, porque foi excelente chefe de

família, hávendo encaminhado para os

estudos do Dirélito um filho, o dr. Clar- c'
•

no Galetti, c{ue exerceu a 'advbcacia com \

ob'soluta' �rdioidade e competêncín',' até
també,m render-se à morte, ainda moço.

,
.

.i

CaJçados:-Uma Indústria· FIQrescente ·00 'vale
, '., ..'

_ l'\
.

!

Mareílio Dias dos ,Santos
'

Como se faz um oficial sapateiro
. . , . A< maioria �absoluta dos atuais in­

dustti.ais de calçado de .São J�ão Batis­

ta, beql como seus operárins, iniciaram­
se na' profiSsão temprananlente. GarotQs
aJnda, cnm. idade que osqilava (�l�re. 8
e'c 15. aóos já frequentavam. um3) fabrica
nos seus períodos de folga; Uíí's, por cu�

rió,sjdade; outi·os, fonn�lineIíte, visando '

ô' �pren�Hz!ldo. Atuá:mcnte -'a llllclação
nos segredos da profissão se processa de

.

igual maneira. O primeiro mês é de pu­
r:.. observacão: funciona

.

o' "olhômetro."

P;lssando ê��e período iniciaJ, o aprendiz
começa a cortar um pedacinho de cou­

ro, passar cola, 'lixar, e executar outras
tarefas mais simp�es_ Seguindo 3!" ordem

. natural da� coisa.,;-aê'vêriã�é(jmeçar pc-..­
lo "corte", passando em �eguida. para' a
'"montagem''' e, depqis, para o "SOhldo".

Todavia vcHfka-se uma, tendência à es­

p.ecialização, subretudD entre" cortadotes
I e ..soladores. NO' prilneiro em0, «> apre­
diz inicia aprendendo a tomar o modêlo

� cort;a�!;o:!co�rór' �e�o!sj;a,: "de��a��f
(prepara);, o�b()(�Q;,'pa(q, a' co�agem' e' eós­
tura),

.
pussar <;ola,. virar e, "bllter" (dO-I

brar os bordos), "engatar" {unir as dife­

.r�nte�.
I

peças)f' cost�rGl" e, 'C!ll se�,'uida, '.

"m�ont;lr�'. (colocar a peça na f�rma). Em-',
bor� . a 'costum faça. parte, do cnrte, mui­
·tas .fábricas já têm 'operários espeCÍali-

.

zados, nessa tarefa,
-

geralmente l11ulJIe­
les. No caso de que o aprendiz inicie pelo
�olado, começa aprendendo U' plJssal' �o­
Ia,' repuchar () couro, num crescendo de

operações 0se:mpre mais coníplexas e de­

licadas: pregar' a' p'almilha na formá; a­

viar à palmiIh�' (c'Ortar os lt0rdos);, pas.­
sllr cola c puxar o "corte"; pregar, aviar
O "corte" e lixar;' cohlr ou pregar· a ·sol:;1
e colocar O' salto.

.

\.

,'\ ' . . , . O acabamento, tureia mais simples
embora importanti$sima (limpar, colocar

palmilhas, etiquetas, pintar ou engraxar)
é, gera-!melltc, tmbalhO" executado por
muiheres.

Uma outra operação delicada e im­

portcui�e dD aprendizado diz respeito ao

modêlo. Toda indústria deve tcr pelo n�e­
nos um modelista - pessoa cn'carregada-

. de desenhar e confecdomic os mnldes.

. ,

Uni apren4iz para dominarl. plena­
mente a sua profissão. leva normaillIente

�e dois a três anos. Todnvi�, como já se

fêz notar, há dentro da indlÍ�tria unia

tendência n�tr��al' à espe'cialização .

em

I; certas' .operações e, dentro de .. quálquer .

delas, um período de um aná é suficien­
te para formar um bom oficial.

. �

O ap'rendiz, dependendo di> seu pro-
. ,

" .

gressa" "ai recebendo um estímulo' crcs­

cent� seja em artigos cu dinheiro. Nas

indústrias de São .João Batista, Q. .ofkial

p,erccbe em média .150 cruzeiros por mês.
DE EMPE,EGADO·A PATRÃO:

"

I,A META DE TODOS
/

Passar dl/ empregado a patrão é;!i.
m9ta ideal de qualquer oficial ,sapateird'
em São João Batista, Isto expl.h:a, �ih
parf;e, a multip1i.cação das,)��rica��. ,,F�­
tores outros \.necessitam .serl, ia:rinhadt)s� tó­

davia para entendermos b fenômeno. Em

prImeiro lugar, destaca-se a .pouca inver­

são necessárIa para a instalação de uma

indústria: unià máquinà de ,c(tstura "es­

querdf.l", uma lixadeira" e" algunms ferra­

inentas indlspensáv�is:.;;. !w}r)�lq,-,!;:;" ,�}ic�t�,
tGrquêz, facas e fôrmiis) ,.&,

. uiná'�pe,quend
"�ã:� cU' '�e5níO�uríl"tan�b�� Es,� iin;eti�ji? "

. "\lllcml naO' ultmpassa ;JreqiJenteme�tc) .. l.iI -

mil cruzeir()s novoS. '�Verifica�sc, na' iÍlaio­
ria dos -casos todavia a assoda�ão entre

.

dois ou. três ofici�l� colh" csp�tr�li�açõ�s
·

difel�entes. A' assodaç�Q ;,entr,e 10ijÇiais ::�
elementos estrà�ho's "a'fi ramo não'1 é sa
f�ilôpit:.».� f recêIÍté; L �Jnfo RQ:*stitui f \e�(l(is�
·s'�o.,,;�,� J ·l'U:i:;,�LU�i7J.dl:;, l \�<:,t,:j;

,

A juventude, fator decisivo da:' 'ca- .

pacidade de trabalho, adaptaçãO' e inova­

ção/dos empresários frente' às imposições
de um meFcado ávido mas também exigen­
te, pode ser apo�tada como Qutro fator

import_ontíssimo. na e�ansãn da indús­
t!'in d� calçados de São João Batista.
MATÉRIA PRIMA, C0MERCIALIêA­

'çÃO E .MERCADO

do l'ijuc�s (lU·····

I.'

• '. i "

Oeste e mesmo no Paraná; para tanto con

tratam -:viajantes que os
,. representam., A.

maioria dos empresários nO' entanto �C'�7
carrega-se da comerciillização. de seus dl'o­

dutos, estabelecéndó()uma divisão de ati-·\.

vidade entre 'os (, _; �ciidos; um , cuida.

da: parte 'cc"_Iercia� if :fp�},�fJa/ ; �!e? :�lnatér��
pnma,

' dellr�ls. artlgqs e vendas); os ,,(le
mah�dl} aamini'stração d:ll ,fábrica. Duas

indú�,td�s ptÚ" li �m 16Jjas em Sig J lão

. 'Batista;
I uma'possai lojas em Bmsc1ue e

Blumenau; umi. "�AAtra .,ins ,l��_,� uma Io·ja
, , '. "i;I"� 'ii "

.

.

recentemente em .1É! �rlil;ilI' _.,' ",' .

CRÉDITO, E F:q�t4��L}, �1'Jl'�hi,; -�.
1 f, 1 "i,\""": !�� '/r ",�r.'. ,J: " � .1)1

.

'f\. indústr,ta;��,�it1P�:lá !fàí.}�»�nl0s/' à,�
'p,iesenta cat',acte�S�dcàs àt1�sáriais e' :3"

capacidade emp�esarjal é reI�tlva!l1ente
�

pequena. As venHà$�-Sã'o";qb3'se'lj'ê'scmpre·_ �

efetúadas à vista c 'os capitais"d�. giro
são naturalmmte tedúzi�s. ;O$'-;rerttp�esá�
rios recorrem' ,comull'lente ;"':108 '. "papa­
gaios" aplicados' a,�gWros ou �omcrd:J:n-
tes

•. :E;st� meca�,SWfh��?i entent�6; I�nl��ra
",UIto ,�J"de na; :rD,;��1i�(!ntaçao \iliitj�dus­
ti-ia;' não! Ioferece

! H!iIéritemente ' condi­

ç6ês' ôtiill�S' de invers:lo em bens de pro­
du'��o dado os altos ,juros cobrados

(4 a 5 ,por cento ao mês). Apenas, três,
btdústrias es'tão operandQ com Ibancos"
EvidenCia-s.e .

a pouca flexibilid�dé. do
nosso sistema \J�pcário - p�lrti'cularmen- .

,te dos bancos de desenvolvimento --em�'
(adaptar-se à& condições de unia indÍls-i
ttia tão 'promissJt:a; EIlqU311to se dá à

e�lip..eSgS rurais de tipo 'familiar créditos'

com prazos até 12 anos,. para- culturas e

iitvers.ões dê rentabilidade muitas vêzes

duvidosa, a indú�trlas' nascentes como'

,
essas impõem-se condiçõ,es

. de arrôxo:

pmzos de 3 ,anos com período de c:trên-
.I'

cia de 12 meses. Acreditamos que seria

de uma: política desenvolvimentista' dillâ- '

mica, considerando-se as características
infra-estl;Üturllls, da região' {s;tuação agrá­
ria, ;.m�rC'à:d.ó de ·tr?b'àlbo, c�(fn(Ijções' ;I.íSi�_ i.,

cas do !i()lo;. potenCial !mmaílo/ -�tc}; �OÍ1: .

.

,cede'r à- iüdú�tr.ia 'conQ:ições iguais àquc'-
.

ias �fetéc�d�s, às empresas rurffi�.,
'

Rio Grànde do Sul e São Paulo são os

,Estridos fornecedores nàtmais de, 'maté­
J'ja

.

prima e máquinas.' Os cm:tumcs de

Brusque (Moacir Laus) e BIu"mellau (Os-.
vald Otte) são tambéi'n fornecedores im­

portantes das indústrias de São João Ba­

tista. O primeiro inclusive miÍótém des­

de 1966 uma loja na cidade.
.

Os Ianç·�nic'n.tos dos 'maiores.'· éen­
,
t1'05-prcdutores de calçados dq País (No­
vo Hambúrgo, 'R.G.&. e Frmica, 'S • .P.) le-
','am gerahnente de um 'n dóis' meses pa­
r<\ alcançar o"nosso meteado. As- indús­
trias de São João Batista, já pela proxi­
J1Jidade� c. também peia agilidade com

que �tualizam os scus�lllodêlos, penetram
n;IS prCJ$as de F!O'ri:mópolis (atualiuen­
te em frànca expansão), Itajaí, Blumenau,
Bmsque e Join�iIIe e sul do Estado, em

tempo' absolutamen*e recorde (15. a 20

d:as) c{)m artgos que dentro da sua linha

em narla ficam n dever aquêles produto­
res. Trabalha' Ú maioda' das industrias
sob encomenda e o seu mercado' natu­

ral é o litGt:JJ do Estado. Contudo alguns
est:Jbelec:mentos já estão penetrando no

./

,'.

Não obstante est� situação c a qua­
se ausência de incentivos fiscais, a Índús:­
'tria de calçados pràticamente triplicou
�ua produção nos'últimos dois anos, e a

previsões para o próximo são de um au­

mento da ordem de 80 -por ceniD, sôbre
. a produção' atual. Assifi), . mantidas as

comlições de cresómen!{} natqrâl, São

João Bittistâ_ alr:mçani,; em 1969, 'uma

produçãõ ,não Ülferior a 250 mi! p�.ues
de sapatos,. formará ,100 noves oficiais

sapateiro c dará emprêg:y a maIs de 300

,operários.

A im�ginação no 'poder (lIl
Mar�a Alice Fm:ia

'1

Má os ipjutiosos:
"Os. jovens amam/ os velhos fazem

gestos obsc.enos". I

E às sádicos, com o·· evidente pro­
pósito de "ép'lter le bourgeois":

"Urbanismo/ . Limpeza! Sexualida­
de" ..

"Inventem novas perversões sexuais". ,
"O' álc001 mato. Tomem o L.S·.D,"
E fina:mente, sôbre o' mesmo temo,

'0 gn:fitti mais curto de todos, mas nem

por isso pouco Gloqüente" escrito em le-

tras, de fôrma na PilTede. de uma Facul­
dade: ".cVA".

Sempre dentro d:J. ânsia pc-1a libcr-

tação, sdbressaem-se dois pelo contraste

que representam: Um; o riso' gaiato e

. despreõcupado de alguém que contem­

pla sem compUcações o "grande Carna­

·vat:. "Eh! �tié, tu te"divertes?" E de

outro, uma frase ambígua, revelando um

prazer ansioso, melancóiico, solitário, im­
pregnado' de violência, escrito durante
uma barricada:

"Je jouis dons" les .p'lvês'.', que poi
sua complexidade e �lüteIlLIC,L !2"rg,l poé­
tica, toi-na a traduçãà bel 1 diLÍcú. P,>ru
maior clar,ez], "paves" são as pedrus de

calçamento dos 1'0,,:>, quu serviram de
arma principal, aos csi udanlcs c lJlatcrhJ
ele base ebs b...rrk_ddJ, j'o,.ir ;z COL:,

A agressão à �ultura em. geral c a, '

Sorbonne em particular na S)la estrutura

pedagógica e �dministrativa, sao t'lmbém

numerOsos. Os jovens estão decididos a

t,ansformarem os' cois",s:
.

"O direito de VÍ\Tf não,' se mendiga,
êle se tO}'úa,�'

"Não reivincli ""'1'.. U::; LéLd;! Nâo pe­

dim?s nada/ TÜ)]j�ile;üoV Ocupilrcrnos '.

ASSim, atacam pn.L.lfü a: lllllura em

geral: ,

"A Cultura é ,41 inversão da viela". ,

Esqueçani tuóo o que ilpr�JH!Crum,/
Comecem por 'SI}IÜíaf".

\ Corre compcd.ll'_i.co) O '\ lll_·J \,;.1;1
. alrá de ti:'

-'
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�rASSO CORAJOSO

,
'

Peritos' nortc-amerí anos

,

assuntos financeiros internacio­
nais 'afirmaram Que' a desvalori­

zação do cruzeiro, i.\ terceira em

18 meses, é "um easso corajoso"
na luta pela estabiltdade fiscal.

-Entretanto, advertjram que a

medida n�o terá significado aí­

gum.a menos que seja seguida
.

de

outras soluções ljwr;:;, mi proçlemas
fíuenceíros do Brasil.

Os peritos 2lfi::mam que a·

desvalorização - peJa' qual o d-o­

lar passou de NCf$ 3,22 para

NCr$ 3,65 '- é um, "bo.m sinal"

e mostra! que as ,"�;rto:rid'ades' bra- ,

sileíras estão aif;!1Lds � fraqueza
da posição mOTIP'; hiJ. do país. �,'"Se o B�c:i1 tomar outras H
medidas, êsta"§: C"1tl ,"'H' l)cões de

,sástentar o nôvo valor Dor mpi.
to tempo", disse um", hanqueirç
de' Washington. Entre essas "ou­

tras medidas", aponteu a solução
para o proble;na. de ,deficit orça­

mentário, ao rmelhOi'a na' balança
de pagamentos!" e' (l eontrôle da

inflação. En,l'l'T::1 d·"'N';"se serem

êstes os granr'es II"oNemas, o

banqueiro afirmou que as�'auto­
ridades l;!rasilehls "sfí:o 'muito

capazes e por isso, há esperan;
ça".

(

MERCADÓ IN'fERNf)

r o Minisiro da' IR <lústria e, (io

Comércio, General, ;Edmundo de

Macedo' Soares e Silva, declaro,H �
aos industriais paulistas que. sÓ U
a melhoria 'de p"odntividade per­
mitirá o alr"�T'�f,to do merca­

do interno e a conquista.. de mer­

cados externos, ',explicando .não

ter� sido por acaso flue' a infla­

ção e a intervenção do Estado na

economia correr�J':n paralelos.
Garantiu o IJEh':útro' que a

iIisuficiencia Ido mercado nacio­

nal de capita;s 'e o bnixo nível

das poupanças empresariais, fo·
ram responsávei.s pela intel'ven­
cão do Govêmo em ál'eas' de

�rodill;ã_�� m8S l'e�cp'1ecei.! na, {aI,
,ta de e:.!;!_t1i.ttlJ c: ri" o,' neeess�Íll'i.G

quando se luta cé: '}r8 ii. inflação,
um dos mal 1':;3 ' .,,::obicmas da�;

, '

emprêsas bl'a:--ileiras.

ramerie<,uo �;
_.'

;'0 cncont_ra-
se no Rio o :'ré�ln m: Albert H.

Garretson de: ,;_', "'�idatle de No-
i I

va Iorq.lJlc, r\: ••_il>;(" consultor do �,
'e�.P:resfdm1te, E.: eHhower e do �
Govêrno da EL:,:�i2. Em. confe· 1

!

rêncir. Pro'T 'Í1c''1d� para -'os mem- �
bros do I .. ",f·'�:,to no Brasil, afir- ;,
mou O" pxofeE, :r - flspecialista

'

j i" •

€m Mercado Cacmnn Europeu -

que o atraso 'àtual da América

Latina, no seu entender, é devido
à pouca atenção que o� países da

região deram ao proc�ss,o de in­

dustrialização: Explicou, para
reforcar a sua tese, que na déca­
da ÚI47/1957, as principai� na­

ções da América- do Sul apresen-
.

lavam um desenvolvimento de

seu produto interno bruto supe­
dor ao dos, Estados Unidos. Foi

a partir de 1956 que êss,\ índiêe,

começou' a decrescer e atiS hoje
não conseguiu a!cançar as ,-taxas
anter�ores. Como. principal solu-

. çáo, o professor ,G�l'retson suge.'
riu a instituição, dentro da área
da ALALC 'de uma verdadeira 1'e­

dprocidade econôm.ica e/legal,
o que só porle-ri fsth'1uhr a in·

t.egração dO!i: !"'�.:, "5' membros: No

fim�l citou o t�P�'�?l{!,o Co:mwm
Centró·Americano' como um ex�m·
pIo a ser segt ido.

FORJADOS
.,

'

A diretoria d!!. I�rupp.: Meta·

,Iurg"ica Can1"I)' Li. -iipo " info'rmou
que efeÍum1 o � .�< mento, d� 'pe­
ça que to" ]i'?'� lGO 000 tonela­

nn."'I"US 3 �nos
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o projeto-_ d
, (

Fernando Marcondes de Mattos

No nosso artigo -de domingo'
último procuramos analisar alguns
aspectos llo, Projeto de Lei que
cria os Incentivos Fiscais, Quería­
mos, com isso, colaborar para o

aperfeiçoamento dêste mecanismo,
que .pela sua grandeza e impor.
tâncía deve merecer a atenção e o '\
debate de' todos aquêles !Iue de
um modo ou de outro participam,
ou se preocupam' como

ClU3D, com o" problema
118 Santa Cat��iria,

é o nosso

industrial

dás à sua disposição, I portanto,
mais de quinze milhões de cruzei­
tos novos, Certamente que na

composição de recursos dess�s
empresas novas não se permitirá
que, o financiamento de todos os

investimentos seja feito ünícamen­
te através os incentivos fiscais.
Admitindo-se que os Incentivos

participem db montante fios proje-
.

tos numa percentagem de 70% (o'
que: seria uma elevada percenta-

I gem), seria imprescindível que os

responsáveis pelas novas indústrias
dispusessem de mal!? cinco mi-

, lhões de cruzeiros novos 'para
inclusão' nos projetos a título' de

, participação própria.

Continuando o raciocínio, vamos
.Jmaginar, baseados, em alguns cri-,
téríos ,e não naquele apresentado:
pelo Projeto em pauta, . quais
seriam as prováveis Zonas de'De­
senvolvimento P..riol'itário" O Sill·

.

do Estado seria uma � Zona: O .

Litofal de Florianópolis:: outra� À "

Zona de Canoinhas, outra, O Alto
'Rio Neg'l'o, outra: Finalmente o

Extremo·Oeste, outra, Não seriam
consideradas' como tal: o Litoral
d.e Sã'o Francisco (que inclui J'oln�
viUe) embora na

, /

municípIos muito
,

do Itajaí; a Zona do Rio do Peixe
e os Campos de Lages" ,Devemo.s
dizer que não. estamos convencido

.

desta q_ivisão; �esrrio por que
temos muitas dúvidas quanto a

validade de se estabelecer
.

zonas

prioritáriàs no àtual estágio de

desenvolvimento cataril].ense, pell)s,
motivos' que 'pretendemos expor
noutras oportunidades,
Voltamos a indagar, 'agora' mais

objetivàmente: as, Zonas Prioritá­
rias, a que nos referimos, terão
condições (empJ'esário�, m.ãoMde­
,obra .especializada, projeto, orga·
nizaçã-o, energia, água, etc,) 1;13
aplicar em proJeto industriais, em

apenas tlezoÍto meses, vinte mi-

região tenham

pobres o Vale

,D'III r

Naquelas _

nossas observações
notávames que ;

o ., procedimento
para a seleção das, "Zonas de
Desenvolvímento Príorltárío'', tal

'. corno consta do Projeto de -Lei

'epcaminhado à Assembléia.. encon­
traria na f!lHa de, elementos, .esta­
tísticos obstáculos insuperáveis,
,Manifestáv_a!nos t�mbém' a' nossa
surprêsa em, ver o r,eferido Projeto
prever a .aplicação

.

dos incentivos
fiscais apenas em' indústrias que
venhám a �e instalar '.[Ias Zonas'
Prioritál'ias, :excluindo" não �ei por
que, as empresas existentes 'nestas
mesmas Zonas Prioritárias,

" -

.
,\

Gostana,mos agora de indagar:
terão as Zonas Pri'oritárias capaci.'
da!le de absorver, mediante aplica.
ção em projetos industriàis, o

.. '

imenso volume de tecursos qúe·
lhes

_

sei'á' oferecido' através os'.
'incentivos fisçais?

Nos primeiros dezoito· mel'es de

vigência dêste Projeto, qualque�
contribuinte do ICM pode�á. apli- \

cal' 10% do impôsto que tiver qu�
reeolher na cor:'npr;:t 'de ações ou

cotas ,de sociedades industriais' rue
venham' a se' i�stalar e'm _ n1un'icí.
pios que integram as Zonas p� io·
ritárias" ,Depois dos Primeiros
dezoito ,Il'1eSeS o ·'perccntual será,

o

élevado para '1.fj% e finalmente
para 20%,

.

lã no primeÍl'� ano e

meio terão essas l'eg'iões er.;coHli:

'r ,

Ihões de
,
cruzeiros novos? Nos'

seguintes dezoito meses ,já' serão
mais trinta milhões de cruzeiros

nõvos, e assim por diante conter­

me a percentagem do incentivo,
Devemos lembrar que 'não estarão'

,

disponíveis apenas êsses recursos,

Mas muito mais: Incentivos da
/

I
'

,

pesca, do turismo, do reí'íoresta-
manto, recursos do FUNDESC

(dez milhões novos' apenas 1\Q pri­
meiro ano), FIPEME, FINAME,

para mencionar apenas os mais
expressivos, embora êstes não

limitem a sua,« atuação em deter­
,mi.nadas áreas' (em setores. SIm),
Devemos lembrar, igualmente, que
Santa Catarina' está deixando que
recursos imens�s sejam 'desviados
do Estado - é o caso dos abati­

.mentos do ímpôsto 'de renda -

por falta de projetos, de recursos
préprios que -obrtgutórtarnente

" .,', terão que, ser somados' aos l:e­
curSQS oriundos dos incentivos,

�. (�arti�ipação própria). e dc gente
que :�se disponha a organizar esta

aplicação' na ,nossa' terra,
Não' será 'fácil Santa Catarina

aproveitar�se de todos! êsses re·,
'cursos, como ,la não está se aproo
veitando hoje .. os ,existentes" Seria
talvez 'desnecessário

"

res�altar"se
que todos os recursos disponíveís
só serão obtidos !mediante apresen.
t'ação de projclos específico,>,
única maneira de se resguardar u

dinheiro que o Estado se pr10põe
canalizar parã tal fim, e também
do próprió industrial, pois enten­
demos que o Estado é tão resp'on·
sável, pela sobrevivência de uma

emprêsa importante
mia estadual qua,nto
dono,

p,lira a ,econo·

o' seu próprio

de estudo que descobrisse que

indústnías, além. das 'existentes,
poderíam ser implantadas no

Estado; que Preparasse projetos
,(nu no mínimo 'perfis industriais)
para estas indústrias e os otere-
�

,

,

cesse aos investidores que analí-
sasse os problemas de todos o�
setores, Industriais e mesmo das

regiões, órgão de assessoria que
orientasse os nossos industriais
em todos os aspectos de sua fábri­
ca; que' os estimulasse a participar
das ,oportpnidades, inf'ormand o-

111és sõbre .as Inúmeras vantagens
I ,.

, e os, várlos eaminhos: que, tentasse
resolver o problema específico de
cada, uma delas (o problema pode
ser inclusive técnico)' que fôsse il
cada uma, .das empresas, antes

,

. "/,,.
mesmo de ser chamado, e ali ofe-
recesse os seus, serviços; que
elaborasse os projetos que fôsse!Il
neceSsários, E �uitas outras,
coisas, "é claro,

Para dar cumprimento a tarefas
tão imens'as êste'Órgão, que pode­
ria estar' sediado no Banco do

Estado, no FUNDESC, ou no

Plameg (Grupo Executivo da

Indústria), não poderia ter apep.ªs'
meia' dúzia de ,técnicos',' SerialÍn

precisos �ão. ,�enos do que 30

técnicos de ní,:él superior (enge·
nheiros, . economistas, administra·
dores, advogados, agrônomos, con·

tadores, )etc,), além de loutros _ de,
, menor 'qualificação, . \ todos com

dedicação integral, .' com exceção
dos consultores que poderiam. ser

pagos por tarefas'.
Os 'gastos, com a manutenção

dêsse 6rgão seriam diluídos ante
tanto dinheiró e tamanhos benefi·
cios, E/ estaríamos formando a

!

nossa, gente no conhecimento efeti·
vo de nossos problemas e estabe·

Icc;endo a grande ponte entre as

ulu"('ersidndes e' as, empresas','
,

-"t"ªó"êi'il::i1tlo ãl revoluçlo'
'

i'l1du�·
b'}a-1 de Santa' Cata-r-ini l_es:e,'i

ti'l'mcs,

J
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industrialização, 'no que toea ao

fato da "atração", muitas cidades
se tornaram alvos das correntes

migratórias internas, sem apresen
tal', simultâneamente, um, expres.
,'sivo surto de Jndustdalização,

, Florian6polis, dinãinicaiUlenté as-
\ ,--

sentada na extensão' crescente dn
'mercado, de trabalho, 'r,elacionado
com �s funções terciárias, tende,
'mesmo sem, marcante desenvolvi: '

mento do setor industriál, a absor­
ver, imprev-isivelmente, considerá­
vel montante de' detivos humanos"
provenientes de \ma "periferia
decadente'\ em grande parte, é

também de outras áreas dó Estado.
A reduzida expressão das indús­

trias enn Flori.anõpolis' pode
/

'ser

sent,i�a,. imed�f.ttaplente, quarido;
segundo o 'Registro Industriár'
(\1965), as indústrias de transfor­
mação ocuparam. .apenas 1,44U

operários, apresentando um valor
da produção que,' não atIngiu' 6
milhões de ',cqizeiros novos!

'

E, na classe das idústrias de
transformação" as mais tradiCi9'
nais - a de produtos alimentares,
e a têxtiÍ, foram as- mais represen­
tativas,

A indústria alimentar (52 estabe­

lecimentos), I absórveu 331 operá­
riolJ e alcançou 29,5% do valor
total da produção do setor, A

têxtil, com 3 estabeleeimentos"
ãbsorveu 398 operários e participou
cem 29,8% do valor total da pro·
dução industrial.

'

A indústria madeireira (enfati­
zada nessa "era habitacionaf')
situou-se a seguir, mas absorvendo

apenas 115 operários e participan­
do c

P�ra não nos estendermos

Paulo Fernando Lago
I

Desprezando-se as unidades polí-'
ticas (municípios) que integram
,o COmplexo da Grande

/FI�rianó­
polis', focalizaremos, nesta oportu-
.'�idade" alguns asp�ctos do cresci­
mento do Município de Florianó­

polis,' como introducão às impli­
cações dêsse crescimento,

A "densidade demográfica", em

1960, era de 232 hab/km2. A. estio
mativa da população, segundo o·
I.B,G,E" para 1967, era de '-

126,865 'ha;pitant�s, . notando-se,
pois, que a, "densidade" ascendeu
a 296 hab. jkm2, O acréscimo mé­
dio, de indivíduos, no 'período
.1960/67, foi, pois, de 4 ,129/ano,

. ' ,\
Sem se preve,r redução nos índi-

ces de fecundidact,e, constatando-se
aumento abs�lu't(J 'da "nupcialida·
de:', e m�snio deswezando-�e "a

contribuição imig'ratória, .aqmiti­
rernos que, a média de acréscirn,o
absoluto 'de individuos/ano, tende
a se elevar, Sem qualquer exagero

-

poderemos admitir que, em '1970,
a popUlação do .MunicÍp,io de FIo·

rianópolis ultrapassará 140,000

habitantes, com um resultado na

densitlade superior, pois, a 329

lIabjkm2,
""':'0-;.-0'-:

, .-'

Tais, números podem ser consi·
'derados 'modestos, sobretudo 'quan­
do so�nos lev,ados a �ons�derar a

'

importância do fenômeno das'
"migrações interna!!", ,marcando
um desJocam�nto de' efetivos'
humanos, em' direção aos centros
de conteúdo polarizad9r.
Embora estas migrações \ sejam

acionadas 'pela ers ectiva da

demais, concluÍlJíamos ass:I,n: San­
.ta Catarina só podcrã aplica! essa

avalanche de dinheiro se o Govêr­
no 'e�tadulll agir 'Como b�' ;;':r'anrtd.
órgão de estudo e assessoria !Í�
todo o parque in:.lustrial, Órg;ão

I
'�

,/

de Floria"'
lhões de cruzeiros novos do valor
da produção industrial"

-0-0-

A população estudantil, de Nível

Médio, nel início do ano de 1966,
calcu'Íada ,em quase! 14 mil matri·

culados; ,denuncia o vig'or da fun·

ção cultural do município, pois, o

Ensmo Primário", em geral
\
muito

adma quanto' ao míIilero de ma!ri­

cuIados; apenas atingiu 18,8,mil
matriculadOs, O "apenas" é relati·

vo, pois revela a tendência de
" "polarização'" na esfera do Ensino
Médio de indhddtyJs, ,egressos de

outras áreas do Estado,
Esta "polarização" é, cQntunden·

temente, revelada no Nível Supe­
rior, apesar da implantaçãó dj'l
escolas superiores em outras cida;

. dês- d�' Estado, '

Quase 2,5 mil alunos , es'tavam
matric,1.11ados (1967) nas escolas da

Capital que, na mesma época man;
ti ilha 'um centiilgei1te de operá!'ios
de apenas' '.,5 .mil,
A êo�dição de "capital" estimula

outras 'organizações situadas no

complexo de funções' t�rciárias,
'entre as quais, as referentes às
atividades bancárÍas ,) Isto significa
que a,CapiÚil catarinense se con­

diciona dos dementos essenciai.,

pina a consolidação de �ma função
polarizadora, pois' lhe 'dá o con­

teúdo de "centro financeiro" ,-
Alguns �spedos da. 'atividade

bal1cária são fortemente elucidati-
vos,
., ,

,os resultaqos. (sal\1os), el;n fins'
de 1965, i:evélavanl 'que o, movi-"

, '

mento 'bancãri� ; 'de FI�rianóPQlis'
atingia ,32,5% do. total do Estado,
'quanto a "depósi!ós à vista e a

..

"depósitos 'a l:lrazO"; 24,7% q�lal1to
a "empréstimos em contas, cor·

rente?; 34,7% quanto a '�caixa em

moeda corrente"; etc,
-O-D-

A luz dêstes dados, e de :muitos
outros que omitimos,' a ninguém
mais se esconde ,o fato de que';1s
"fôrcas" do cl'escim'ento de 'PIoria·

>
,

nópolis já nO's permitun, antes de

tudo, anteciparmos "dramas" que
se exaltarão, sé se mantiverem
débeis algumas. realizações funda·
mentais para possibilitar ,um pouco
de ;'hem estar" a uma �opúlação
que se, densifica ,g'alopantemente,
O t.êl'll1O é, lJn?cisamente, êste:

a despeito ,da insuficiência, do
'crescimento. ,do setor il1(I�lstl;jal, a

den�idade demogl'áfica- de 'Floria­

nópolis ,assw:ne alterações qualifi­
cadas como' "g;ilópantes" ,

�stamos" pràticamente, diante
da ame,aça do que, peJo' seu. signi- .

ficado' rupturador, é chamado" no

carnaval das terminologias" por
"explosão 'urbalia"

';
Como se comportarão 'as autor;'·

dades atuais face a essa perspec­
tivá? É a" pe;gunta .

I angustiante'
que �enuncia a extensão d� desafio

) da Gr;mdé Florianópolis?
-Ó�O-

,
Nossàs pl;eocupações' se' fineal'ão,

a seguir, no problema das insuf'i·

ciênci;ts sanitárias, consideradas,
llor muitos técnicos que estamos
mantendo contacto, como fato,

I

talvez, DIais dramátIco do que o

'llroblelina "da. "Ponte".
OBS, ,"'- Os dados estatísticos

foram, quase todos baseados na

monogt:afia do I, B, G ,E I
- Floria­

nÓpolis" .

(

Coluna'
,Fiscal

�",

.

(
(, '

, ,

J. Medeiros Nett;,
;, ,

.�j, "i
,.JUSTIÇA TRIBUTARIA

l

Nos tempos atuais vem, ores. " "

cendo a importância do direito
t�:;lmb'irio, sem que, coneornitãn,
temente, se aperfeiçoe a máquina
necessárla à riscallsação de) sua

aplicação. Esse desenvolvimento.

" "�,,
chegou a tal ponto, que p�ra 'êle
se crleu um código especifico que,
veio .se alinhar - no q�le tange à ,

. perf'eição técnica -- ao lado dos
•

códigos tradicionais dos países, �
civilizados. Inieli�mente porém, %

nosso CódigO' ,l'ributário não trrn], �[,.
xe em seu 1}�ío" a idéia, que :Ru.', ri'
bens Gomes de, Souza inseriu nn ;

anteprojeto de. sua autoria, de se �
criar 'uma justiça tributária no.'�
país:' '

í ' �

1,�
t ., �

Os mais fortes argumentos ,I}e·" �
vantados contra a i·egulament,a.: i
'cão em lei federal, da justiça tri.',
imtária, eram ,de ordem adminís, ;

I tratíva e técnica. Dizia-se que al-
'

-guns Estados e a maioria, dos

'Mttnicípios 'não 'tinham máquina
administrativa" recursos e pessoal;'
; gabaritado stlficientes para a ius.; i
ti!uição da justiça tribu,t�ria. .; I

Nenhuma '.I ,voz, ao que' nQs; I

II.conste, se ,levantou cont�'a a, idéia'" I
em tese, mas somente contra SUll!' I."

aplicáção. : I

Ninguém 'Poderia, em sã con�\ I I �

ciência; desconhecer que a espe·' \ Icializacão técnica dos' julgadores' �
é

.

fator preponderant� para oq
aperfeiçoameni� 'da 'justiça. Sem� I
falarmos na provável rapidez 110; i
'deslinde dos casos, o que não é; I I'
muito encontradico no sistema', I

I

atual. Enfim, a justiça' do traba·' ';
lho estava a exemplifica'r <) que ..se' i
poderia conseg'uir no campo fi,;:
caL

/

i
_. Hoje, no B-r3sil, possuífnos a:; I·

justiça, administrativa�ti-�butári:l,' : '.
formada de' duas instânéias, uma'

singular, outra colegiada. Esta úl::
ti�1a, 'composta ,padtàriamente; �
de ,elementos da Fazenda e das.
"chamadas classes ' conservadoras, i

" , ,,'Está ela assim' .estruturada na es·
. "f;�'a federal e ,cm qu'ase todos Og j

E<:tatlos da União, lHas não ti I
,

m�a ,COl1q�lista c�nstitucional; é!
'uma lihei'alidacfé da lei eomum: i
Seus elementos não" tc.-:n garantias I,li!ã:;; �lel'e� de uma conduta cor"

rcti1,
.

e de seu alto, nível téC!lieo, í
essa ,pata justica 'vem ganhando 91
rcs-pcito 'de �uantos a ela têm i

j

l'ccorrido, Desenvolveu·sé de

1ll.O'!do extptol'dinário e. hoJe é uma
Iconquista irreversível do contri'l!

'buinte dos el'ários federal e ps·�,
. �

tadual. �

M,as ,como - "a lei não }lodera!
exoluir dl\ a.preeiil.ção do poder í

. Il
judiCiário qualquer .lPsã'o de di';
teit,o individual", após esgotac!.a �!
esfera administr'ativa, QU mesmo;
antes disso, o contribuinte p�derâl
sempre recorrer à justiça comum,;'
pa,ra discutir, matérià fiscal. Muq
tas vêzes o faz em ,carater estrÍ-1,

,

tamente proteJatório, pois conbe'l
ce a pr,ecariedade Ido direito que!
argúi em seu favor. Vale·se

'

da; �

'morosidade da justiça' brasileira:
para procrastinar., o recolhimento,i·
do que deve ao poder público. :

Os mestres brasil�iros, conti' i

nnam lutando por uma justiçai
fiscal mais rápida, eficiente :e.1
altàmente especializada.' Que. pu·r
desse unir as garantias da jnsti.�
ça comum aos méritos da justi'i
ça administrativa.

,

d
;

A fónmula foi finahnente' a·

de:

,! I

i
I!'

tij

I,

da pela Constituição Federal
196cl: ; "A l'ei' poderá eS�!lbel,ecer � I.
,competência! originária dos TrI�;
bunais Fedérais de'Recúrsos pa·;
1'a a anulacão· de atos administra"

.. .
.

.' . ,,�
tivos, de natureza tnbutafla .'
(art. 117" parágrafo Únieo).

A idt!ia rnão é 'original, mas)
diga·se á. bem d'a 'Verdade, que
sua cristalizacão" nesse dispositi· �
,vo se d�ve-;a� mllstre, de djreito;
trihut.árió. ' qu� é-"'GiIberto de

Ulhoa
'

Canto .. Ess,e autor a ennn·,;
cioli em' seu ·trabalho ,!'Anteproje·,
to', de Lei Orgânica do' ProcesSo j
'I'.ributMié ("Fundação' GetúliO

l

'Va�'gas, 1966). Prev!u êle tam'
i

bél11, no antep'rojeto de lei, que o:

pr()(�esso í;�ibutário passaria obri':
gatQriamente, por duàs iJ;lstâncias:
administrativas, uma singular e

I
outra colegiada, e que somente i.
após esg'otada a esfera al;1minis, t,
trativa� ,poderiam a Fazenda ou

:1
o contribuinte,' ,bater às porta�,�,
da j�stiça. comu!:n,' no casO do'
Tribunal l"eclgral de Recursos.

Os Estados e Municípios po· �
deriam,

"

através de lei, criar a I'
mesma sistemática, instituindo o�.
Tribunal de Justiça do Estado co·

mo primeira instância judiciária.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO, Florlanépnlis, Domingo, 25 de agêstn de 1!)6f! _. CADERNO.2- lo

, "

\

iguais e, po�' "isso, viventIô "-nu� -c •

'mundo, próprio SenIÍ morar huhia'
, ,,' elâusura, íníensa às irtcoftlpreell-"

_� _ • I � _ :--
r r

.sões, imunes' dos trauníàs que

'lh�s c3;usaria' o convívítr externo,
}

I

,'elas;chegaul a ser félizes.
?

� '.
o', ,. \�

"

1_.1,
',\.

,

"

, ,

,
,o

conhNlecam'. não reverbera

quarítn a, que bril1�a llli:l;a .as,ó-qtras, .­

criancas. 'Quem' as' contempla: des­
cólire' emi;"s'eus ol�OS pat��o!,

\um'
,

lago de' rrísteza- ,
q,ue p�d�' tran's-

,

bordar- de 'alegria, se descobrem no

mestre '�m-dmigo, ,qua�,e �Im iguâl.
A eipressão '. de desalento cm

seus 'semblantes parece', ser uma'

constante, .mas quem
'

as [observa
nos seus" afazeres diários,' as' me­
ninas entretidas nlJ's aula� de' ade

aplicadl1, aprendendo bordado e

pintura, os rapazes, atentos às au·

Ias de' marcinar,ia,_ produzindo dc·

pois os mais varIa!los -trabalhos

�anuais, quase não acre�ita' serem
(aquelas crianças dif,erentes de tôo

,das fls ouha,S.
, No pequeno C�ntro da APAE, no

entanto, tôdas as crianças sao

�

'_
�

-:

I ,

I L

, ,
"

"

I,

"

. Ã Associação 'dos Pais, ,e, Amigm; dos,;EXcépc�dnais guarda,
'nesl� s�mana, de�icada às suas ct:ianças, Iodo o �a!inho qu�
elas necessitam para viver tamhém de alegrias e não só da

,Iristeza que Irouxeram' ao nascer.e LUlando som sacrifício e

perseverán,a� sem chegar a preleisa ..; da éomisera.ção, pubU. I

_ ea, ma'Si sém 'poder' dispensar qualquer �jüda que '1h'é póssi
" ,�> '

,

favorecer,'a A'AE comove a Cidade confaulas aiárias de

solidariedade humalia�'
"

/'
"

I,'
..

l /

,/

. I

j

'\

"
,

,r " '

::I.iUão de
1 }

-:altruísmo , ./

r,

,
.

,

(,
• I

: -,

, (
,"

)
"

ii. AfiAE dQS Poderes 'Públio
j !

I • ),'.�" �
,

, ",

,," Eára -funcieuar como uma êSc!),'

" " 131' especializada e dotada de todos

, "
os m:od�t�os reqúísítos,' '3; APAB
,necessitaria dó .concurso protíssto­
''nal de um psiquiatrà, um psícana­
Íista e U.m

>

,fiSioterll.peuta., Isto;' no
,,, -,

entarito, 'para o momento, parece
,utópico, embora o presidente' aea-

,
lente, êsse sonÍiQ.

'

�..
<, \

.' .'
\

'cQnfiri'l1àndo,�e também llníll 'p1-l1"
fife�sà> da" Prefeitura M:1Jríi�ip!ll. de
alugar uma espaçosa easa.na Agro,'

. nômica, perto do, prédio ·da AêA.
.

íuisé, a escola preteride' ifttfoilu'zir
novos 'cursinhós em seu ourríeido,"
êomo ' horticultura 'e: jardinagétri, '

,apruveitândo o quintal 'do novo.
,l�', Centro. '

"

.conta
cus;

,
'

tis sacrifícios para manter a es-

f '
f'

'cola em fúntlionamentll .chegaen. a

ser sêbrê-híífnanns. A ,copÚibu'ição
dos pais de alunos não ultrapassa
'a 'soma dos NCr$ 36,ÔO, :po�s toaos
são' muito pobres. Apenas' dois

Í!oÍltribuem com NCr$ 10,00, o' que"
: contudó, não chega sequer para as

"(despesa�, de' limpesa,' encargo 'de�

um servente que ganha NCr' 40,00:
A preocupação' �IiJôi" "das'pro-

'

tessoras é a àlfabetização dns ãlu- �

nos que, no expedie�te, d�s 14 "às '.

-' i7 horas assistem às aulas d� mat-,"

cin�ria, ,.....:. ministra�as Pflr :u.�,
professor pago pel� A�aE .:..:. "os

rapazes"e arte aplicada, ás meni;
,

nas� A idalte
.

.média, dos alunos é

14 anos, mas há entre os onze do:
>, "\

Centro \ Ocupacional quem já che·;

gou aos'18 anos.
'

-
,./

, o ,

Se" os projetos do' presM,ent,e da'
APAE tiverem guarida, e o apoio
dos órgãos p-6.bliCós assistenciais)

As in�talações' da escolinÍul são,

a,Canhada�, mâs ' irrepreensivéímeJ1-
'te ',arganlzadàs: Os planos 'da' ÀPAE>

�
.

,
� "t

'

-;-; entidade particular que ,e' pre- ,

sidida pelo Sr. Manuel Boayentu·
ra Feijó - são os de amplíar-se e

" e�te�der suas, benesses
'

,a outras' ,

.críanças Igualmente' necessitadas. A
casa alugada no bairro de José

Me,ndes, n� ladeira 'que" dá> acesso
ao Clube do Penhasco"já não aten·

de as �xigências de expansão do

trabalho altruísta a que se delli·

cám a Diretora Eliete Franzoni" a " .

professôra Laurjtâ Rodrigues e a

assistente s.ocial Dolo,res de Luêéa.­

O aluguel do imóv,el é pago peja
Prefeitura Mupicipal e é

\
esta a

únic:!a colaboração efetiva com que

'»: Por enquanto t��os os do �or1?o ,,, o; ; '"
_ .' ". ,

i:locenté do Centro Ocupacional se "�, ,,�, Enqua,nto nao e possível a con-

Preocupam':apenas em levar, a_van.' ..

cretização de todos �SSt;!Í planos, a

te sua IlÍlefitótilt taref�: fazei" lu- escola vàj cumprindo 100m. êstocis·

zir nos oíhós trístes dos excepci'o: mo .e -espírítc , de solid�riêd�de hu-

naís. um pouco da alegria "qu.e .a
mima à sua nobre missão. Educãü-

"capicidade de proditzir, algo úti\'
,: do' a!'i' ctíançás �e oríentândo aos

Ih
.

A I I'
seus pais nas reuniões mensais

,es proporCIOna.
.

'esco a cQ oca ,3
com, a assistente soelaI.

ve,nda os Qbjetos manufa�uraciôs
produzidos pelos alun'os com o finl

-

. d,e ang'ariar fUndos;" pa:rcos qui:t se-"
\, -

jaro; para saldar as despesas. Não,
\

.
,

- deixa, contudo, de, doar aos alupos.
uma percentagem do que foi veh·

,

dido, com o iqtitito de estimÍllá.l�s '

e illspirar nêles a confiançà em si

i
L

,'r'

rI
,.
,

1,
-, "1

l�

........ 1..1' "

,1
, .

"

•

,

I _.;,�I!ii·1._-�,

:É' assím; 'aÍlônima e desinteres·
.,

'

sadámente, que a APÀE, com sacri·
. fício e persev;erançaj prest�, à soo

ciedad,e uni inestiL':llável serviço�"
devolveJ;ldo olhos mortiços e par3.;·
dos o lume da alegria e a espeta�:
ça, que um dia vai ser a certeza, de
úma vidà melhor.próprios,

'"

J
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I

Màrcílio �

MedeirOi,
Illhol

\ e

.. } 'It.

Às manch-eles do caoS'
"

o cidadão comem, que tem por
hábito abrir os jornais diàrlamen-

-

te, passou. ums semana mergu­
lhado na perplexidatíe 'e' na deso.
lação, ao ler as manchetes que i­

estampam a violência e à irracio.'"
nalídade espalhada por quase to·
dos os cantos do mundo, em meio
às guerras

1
e à destruição. Basta

:l.:!? Cílg-lunas dessas' .manchetes­

para se ter uma idéia do mundo '

,em que vivemos, e da' eiviliza- '"

ção' (?) atual:
1 - URSS invade a Tcheco-Eslo- I

váquia e Johnson convoca

segurança dos EUA;
2 - Nigéria ataca sem ligar

China Vermelha;
3 - Presos de Ohio podem

•

tal' reféns; ;

4 - Jornal denuncia "complot"
contra os democratas;

5 :_ víetcoug � estende ataque , a

13 cidades do Mekong; e F "

,,6,-' Árabes são d'ttidos:.,em Je·
,: : rusalêm por causa 4e explo-

-
I

soes; ,

7 - Baluarte de Biaíra pode
, cair e decidir a: guerra;

? - Líder,s' tchecos prêsos mas

f Svobóda não' cede'
_. �'l r"';_� � !,l' '., � ,,,' j f

,N�l- �p��ril:t, ,Móbiliza I o povo
I I:

'

por :it�er invasão;
I-O 'i ��t

�p - Fidel,l'Castro coloca .exerer-

H� xi to cubano de prontidão; ; ,;i
11 - FQr,çf}s .ínvasoras prendem
,

)
e • fu'ziiám nas ruas de Pra-

�,J , g'a-,: ,<

\

J ••• � '/ �! ,

!'L�'A '.t'�,j ''l. '�1i.(ttJ, .!ti! '..::. Foguetes 'vietcGngs �níàtil[n
123;-[\ êri:l�sthiem. '!\fádó� ���té.fãld� �Í�t'saig!o\l; : " '�i' :i

13 - f�g�l1ilffl�ii itn.f��!\'th os
�11��� or,;, ��(t1/{ i1 �t·"�1!,:1f,� \

i� "çJV!�",,� I\, � �;i ,i ,�: �.y ""�,hf otI �f

'9 ;f:- 'ltãatl5.a:nutddr tt(m:mri�ltJ, I� a�.
sassiníll:tQi dl�:D\lP "'j; r ,':: ":, \
15

11<
(' í.;:' ..í.W ,F; , �,. rht�t.t �l '

- !R.i�O,"UU > ue 'e 11'U cISe
, .' {�, , '; ,1 '

!r�nm.t�..;li'\; (" ',1 '1';;�;'Il('·
1,6 - ,t��t�iio'- :'fiJ� ,ah" hd� " do

.

��, 'Êi;;t :;1)1 \l,.:ltj 1'9H i"!iliii;IH }'4i. ")I'!' ;\I�i d" �',I�,tt� �í!!!'�:lJ.

, '1:7 - Jovens t_çh!tcosjj se� dlspõ'em
iii l.d,�jk j��eÚ�trdade;

JÍS - fl!:,l;FA ..�ãntWjl ,'polítilla � iAa
'. TI" Si' : .' ��;�"'�r�'� L.�:";. :;!i;.� 1 J1t�i� }iH.
. 'ti ._(li Sudeste ASlatIeo; "':';". ":11

�9 -lfl�iinl,;;t:"i;�)ià��tll t,lI..1th:l1"ílá.! \� , 'l' �i ,'1 �t;",Pvq e!lIl UI!
"

"g Ji 40 Vletnam;
20 -

' I'élibga a Bogotá cOllcla·
, i, Il'.��� ijjiéis·;a o�'iltl'tJ�liM�.il�i ',' ,', 'i, l'i,!"t1!;;� Il'h!' jr Vljl"!�iiI�1 ","'>" .'{ � � � -\', r" l �-1' ,Ih I:J {�

�. "�I!1nanclt�'leltae 'êi"
"f" ," , '

Ao �<�dd;, dó ,lloticiário int�rna.'
pional, cntretanto, �urge no noti·

ciáTÍo nacional uma série de' ta.
tos (lUe" sob vários aspcctos, ',dão
uma idéia mais ou nienos pre,cisa
do Brasil 'de hoje, das preocupa­
ções de certos setores da' vida do
País c do que se tem' feito para es·

quecer às tragédias que g;assam lá
fora. São notícias, alguma:s, menos
,sérias, mas nen, 1101' isto menos

importantes:
1 - Mini·saia, é moda oficial no

Céará�
2 - CAMDE exorta: à união para
,

manter 'democracia;
3 - festival 'da, Cérveja eCI:neça­

I\oje para -dar de beber a 150
ulil pessoas em; três dias;

;'4 - DóI,ar sobe a NCr$ 3,63 e te·
rá taXia flexível;

5 - Delfim diz que alta do dólar
não

: au�nentã custo de vida;
6 -;- Sqldado incendeia hanca de

jornal em "�rl,l.sília e mata

garotos que' tt6rmiam nela;
7 - Mineiro qu�r prorrogar mano

datos; >

8 - Tarso': .continua 110 l\iinisté-
'

rio; ,

.

'\
'

, 9 - Nl,ôças joga.lJl' futebol para
'o]Jcrário, vél';

10 - I'rpsidente diz

prepara campo
, vens;

11 - Passarinho ,garante que sa·

lário êste anO' superou custo
de vida;

,

12 - Firma qu_c alugava cabeças·
de-porco foi condenada na' 4'
Vara Cível;

13 - Impôsto íí.e Renda apura
gastos de milionál'ió;

.. 14 - Deputado:.; aumentr_m seus

sUbsit:tiu",;
i5 � Polícia faz sig,ilo sôbre

'

as.

salt.mLe;'
, ,

16
_

- qâmara de Barra. dO' Piraí es.
pcr., lHa." umà. reuniâú para
c.�S"af í Ol/J í. .., A:R t>:1'I :\ ;

,:1'1 � SimlJósio :d.:t. se capüeir.1 ti
ltLlO,J,ahe:h.!1� c"'I>.:.ruvil. ou so·
rúellÍ", h,mól de i'oicIort:;

,

,:c_: _:_, 1'H;;j( l Mr.. ,�.ho mil: ,<1 [;,Úi'LlÍr

que Govêrno

(?) par� jO:

Ct.'í"": ,� t..ú &"jJ"út,�:d;(l;
Sd'í,,,nis",. llh; 'lUO fum;:; pG·

��
,')) \

(�\.1. � j� \ � a.' �1I.1t.li�..;
t.i'.l,,:l:Ük,,;

,;_IJ - 'l'el'l'ol." 0_1\ �L\ �

� lnvl1.dh:

,
,

I,

,

Liberdade,' liberdade,
abre. as" asas

.

sôbre:
, ,I

I

nós

à

Seria um nunca acabar 'se se quizesse reunir de -uma só vez, cm um

só trabalho, tudo quanto já se disse ou se escreve'u sôbre a Lib,erdode. Os

santos, os heróis, os covardes e os próprios tiranos sempre se, utilizaram
, dessa palavra nas ocasiões mais diversas e' - também - nos sentidos

, \ • C:_

mais controversos. Mas,' para aquêles que' a conhecem e para aquêles que
a aspiram, a Liberdade .éurna só; enibora possa ser definida de diferentes

� \;�àneiras. Eis algumas dessas definIções." compiladas na' pressa de um mà� J.,.,.'
rnento em que, em várias partes' do mundo, a ,pber�ade vài sendo' esma-

gada: ,1_ � )
<

'

l\;1iguel de Cervantes (Do� Quijote, parte ,I�,- cap, 48) - "A liberda­
de, Sancho, é um dos mais poderosos dons 'que, aos homens, deram os

céus; com ela não se podem igualar os tesouros encerrados na terra" nem

os� encobertos pelo mar; pela liberdade, assim como: pela honra, pode-se,
e deve-se aventurar a vida; e, pelo contrário;' o cativeiro é 'o maior' mal,
que podetcair sôbre os homens", _

'

,: >

_ '"
'

Tobias Barreto (A Pqlônia)' _I"SÓ é' grâ'I,lde'� l,iberdadel ,que sacode.

a majestade/ e ,�rranca a juba' dos fefs!;' "

'. ' ' "

, ,',
f' 'I \'

�
,

Rui Barbosa (O Papa e o GqncilioJ'.,- "Os pigmeus de farda hão de

moralizar-se, ou recompor-se:" as 'diiíàsti�s retrógradas hão, de ceder, ou

perecer; a 'libe-rdad'e triunfará pelo-démccracia cos cultos "serão indepen-
dentes rio 11mbito livre do �stado'.'.

' >' ",
Aldous Huxley (Ciericia, :r"tbêrtad y 'Paz) cr: "Talvez ,n'âo haja _ ne- I

nhum mal social que obedeço a uma �ó causo. Dar ser' difícil cm deten;ni­
nado caso acertar com o re�éqio' 1ec!.sívç. ,fi:. única coisa que PIeiel'lde�os
sustentar é, que o progre�s« d�""ciência contribui para -o '��og[�SS�VO, dec�í­
nio' da liberdade e Il.,da progressivc ce�úa1izàÇã,?" <:{0_ pod,e� ,produzido:, <l��
rante -o século'XX".

Tác�t(j _.::::: "E' preferível
pacífica ','. \

,
,

José, de San Martin - ·"A liberdade, ídolo dos povos .livres, é des-

prezada pelos escravos que ainda não-o conhecem".
I

Maquiavel (O Pensamento Vivo de Maquiavel) - "Muitos 'Cl\.ell1plos
na história antiga' nos mostram o quanto .é. difícil; para um p�)Vo 'hobitua-

"

'do á viver sob as ordem de um príncipe, consérvar á suá 1�b�r9a�e qua_n-

,do, por álgumo circ�nstância; 'venha ã' s�r liVre".'
.

é

Montesquieu (Pag�s Choisles) - 'IA libe�dade política de um cida­

dão é esta tranquilidade de espirito que provêm 4a opinião qu� cada um

tem de sua segurança; c para que se' desfrute' essa liberc],ade, é necessá'rio­

que o govêrno seja tal que um cidádão nã� possa temer mitro" ..
-

':'i' ��e�,iSw�tc��ne (�o�o,efl�'X .çhoi�iest -::�ua!11a�ie�s'2as_)Hi, qu.�, \

'C'bmo:'um tachorro, procuram um donÇ>"..
"

"
"

'

,

�[
'; ''.:J����m '��s�;'�,��ilvá;.f�vi�r� '��,Ti��d�ntcs�� ,"Cumpri ,minha pala-

vra: 1110110' pera �l1!>€lt�,iJi,de�. H <,', -

' � hl" ,,_, , :� :., 1: '

:. '..__,_

f;j'�i;'lí��i9kin (Sp�:ücll�)�__:_ \";E' i�.djgrio: da iiberdade aquêle 'qu�' n�o a de­

!��1�'i�hk4!idsl!seus iqlri{igqs na I?es�a' proporção que, á '�es�ja para ,si". .

, I!�" "�:'lIe' ifocquêvi1l�":(L'A:ncien Régime ecIa Révolutio'n) - "Quem pro­
cura na libel�ade :outra coisa que' n�o' sejà a 1ib�rdade_�asceu para ser es':

"
.,

I()<

�ravo . .-, _, ,"o " _,
" , ,,'

._Abraham Lincoln (Disc,Ul:sQ 4e Géttysb�rg) _:_' ": ;. façamos ,-com' que
esta nação, pela graça de De'!lS, goze :-de úm' renascer de �ibcrdade; e que
o govêrno_ do'povo, pelo povo; e para' o po�o, jam'ais'des�pareça da facel
'da terra".

o
' ,

'

�
-

,

,
• � , �

! ,

Declaraçã� dos-:pireitos do Homem",(tre�líos escolhidós)' - "Todos
\ ..

1
---

� t�, "
>' ,

os seres, humanos nascem' iguai,�" e livr,es cní., dignidade é direitos, sem ·dis-· \

tinção de raça,' sexo, côr,' idi�Jnà, religi,ão,' óp,i�Í'ãd política: OlJ dé qual�ticr:
outra índole. Todo indivíduo. ten1 direito à vida, à '}iperdade- c à scguraÍl:

, , "

- -,

ça de sua pessoa. Ninguém, será' submetido à escravidão. A ,vou.tade do

P9VO é a base da aut<__>rid'ade dó poder, público. Todos são iguais perante
a lei".

.Rui l!ll'rbosa (Queda do Inlpério) - "A liberdade não é um luxo 40's'
tempos d,e bonança: ê, sobrefudo,· � maior, elemento de çstabilidade das

instituições, à princípio fecundante da' ordem".
William Havard -;- "A maiü/glór:ia de um povo livre é' transmitir. a

liberdade a seus filhos":
'

.vv-.

ma-

\. :
' .' '-�, "

J

a liberdade repleta de 'perigos' à escravidão

Estas' barbas estão - d_e môlho
,

As milícias cubanas se és,tão reag�upando. desde que a União Sovié:­
tica c,?nsumoÍl, a invasão à Tcheco�Eslováquià'. FidehCastr6, te�'e que os
E'stados 'Unidos possam, dianté' do incidente; RlGdificaF � 'sua política, em:

relação 'a' Cuba, aplicando os dispositivos da Carta dà' Grganização dos
Estados Ameridnos visando à segu�ança continental. Uma simples mu-

I da:nça dos nomes próprios, bastaria par� dar aos Estados \]nidos
�

uma

expUcação semelhante à dp Rús�ia,
_

numa <:ventua('i�vasão a, Cuba. Se
não, vejamos: '

,
. I '_

•

"O representante da uR'ss no Conselho de Segurança da ONU, Jaçph '.

MaÍik; jilstificotl a agressão com as segurnt�,s palav�as: '-,./ ,', ,'. c' J

','
.- O Govêrno soviético preveniu várias vêzes que as tentâti�as de

\ .' I \ l�

reação imperialista de intervir nos assuntos Ínterdos da Tcheco-Eslováquiq
i
e ,nas relações entre os país�s sociaiist�J 'não seriam' tole�acÍas e seriam en:

frentadas, C0111 resistência cl'lérgica.'
, I'

Johnson, por sua vez, poderia ínstruir seu rE!pres�ntáflte na ONU, etn

casO' de invasão a Cuba PO( tropás comandadas pelos Estados Unidos, çom
as seguintes palavras: "

'

,

" ., ..
",

"

"

- O, GovêrtlO nQrte'-ame�icano, prevenilI; várias vêzes que as tenta­

tivas de reação comími�ta de i�ter�ir nos �;suhto�' idt��nos de' Cuba 'é nas

relações e'ntre países I�tino-allleric�n�s não seriam' tdler.adas e seriarri en-

frentàdas com resistência ehérgiça. I

'

,

, Eyidentemente, fanto uma <?o�o outra, explicação reveste�se db 'mais
deslavado cinismo, mas o que eSlperar ainda do atual panorama político
ínternacional? A resposta, parece, não poderá ser dada enquarto perdutar
a in�enS4Lez 'd ...1,; gro'1ldc..: putêucias ,QU, talvez, antes' que" exploda à pti-,
�.!�Cl1 _:: ,--,0_":'U":4

Pàulo
da Cosia

,

" .'Ramos

•

>,

Sucessão' en)
.

linha dura
�1 , "

A invasão à Tcheco-Eslováquia
decretou uma súbita reviravolta na

qu�stão':'sqcessória norte·ámerica.
na, ;efórcando' as teses d'a Íin'ha .

"'tIura.:�i�uêle país,,,no :;>ent�p.o' ge ,

,os E��os Unidos agircm 'cem ri·

g�r ria-:politica
�

internaêiQnal, cm
... , J. .,/

•

relação ,aos seus antagollis,tas. A li·

.b�r�li��ção;:' ao quê tudo 'rnijiÍ:a,
recebeu seu golpe de'miseriéórdia,

,

.�, ".
4-

após' Q. - aJJalo que sofreu, e0111 a '

_ml:!rt�, :de Robert �enpelly. _ ,

Já p�_, convenção. do Partigo' Re· .

I

'

, �

_, I

\,

I'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




